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MESA 
Presldent1! .. João (loulart (Vice­

Presidente da República). 

\'lce•Pres;.d..er.te 
J.Hüler. 

~enactot· Fil1nto · 

~ 1.~ secretário Se:.ador• cunha 

J.le!to. 

!I."' secretário - Senador Freitas 
Cavalcanti. 

3:" Secretário 
).brinho. 

4.0 Secretário 

ll>o. 

Senador Gilberto 

senador NO\'aes Fl-

SENADO FEI)E·RAL, 
DO PAR TIDO fliABALHISTA 

BR.ASTL!i:IRO 

1

5 Ttwiano de Melo. 

6. Eugeni-::. de l;larros. 
Líder --. Ar~emírÕ de Figueiredo PTB 

Vice-Lideres: 

Vivaldo Lima. 

Saulo Ramos. 

Sarros Can•a!h~. 

DA UNIAO DE'MOC:RAT!CA 
NACIONAL 

Llder - João Villasoôas. 

1. Leonidas Mele. 
2 Caiado de Castro. 
3. f. !indo Rodrigtles. 
~. zacarifl.s ti e A.ssunç~o. 

~- Guido Mondin. 

UlJN 

1.' Suptente 
Olympio. 

Senad'lr Mathias Vice-Líder - Rui Palmeira. 
1. Milton Campc .... 
2 Padre Calazans. 

2.1) Suplente 

Y!ei.ra.. 
Senador Herib.w.lao 

Comi>sào Oireln>·a 
Flllnto Mnuer - Presldentb 

Cunha Me~lo, 

F'T~,t~~ C'tt,·l'llf".,,...ti, 

Gilberto Marinho, 

Novae.s • 

Mathias Olyrnplo. 

}lenba!do Vtcira. 

Secretàrío - Lnl7 Nahuco 
Cler~l d::~o Se-cret~ri"A) 

(Ulretm I 
I 

LiDERES E VICE LiDERES 
D.-\ M:\IORIA 

Lide:- - 1 ,J!meu·a L·ht.tt>nco· .. c:·t. 
Vlce-Li::lf:rs 

Victunno F'~rl!e. 

Jettt"rsun o r A~·Jiar. 

1loura An·1!·aae. 

_D.'\ .\1!NORIA 

Líder - .Jo:'lo Vt!la.·mõas. 
Vire-Liaer - R11i P!ol..:neira 

Dos Partidos 
DO PARTIDO SOCIAL 

DE~10CRA TICO 

Lide-r - L::lmeira il1t.tencaurt. 

Vict'- Llde1 es: 

Victorino f'rei:·e. 

3t-ffúsotJ d~ A.;'llar. 

l\Ioui a Andrade. 

DO PAR TIDO L!BEHT A DOI!. 

Llder - Otávío 1\langabeira. 
Vt~e~Liàer - Novaes }i'ilbo. 

DO PARTIDO REPUBLICA.!'g 

Llder - Atti11o Vivacqua. 

DO PARTIDO SOCiAL 
PiWGRESSlSTA 

Ltder - Jorge Maynard. 

ComisstlP-s Permnn('ntcs 

Com1ssão de Finanças 
Gaspar Veloso - Presidente. 

Vi'.' r !do Lima - Vice-Pt·esidente." 

Al'y Vianna. 

Francisco Callo~ti. 

Vlctorino .i'reire. 

Moura Andrade. 

Paulo Fernaf?.des. 

Lima· Guimarães, 

Fausto Caural. 

Bari-os de Carvalh4. 

Daniel Krieger. 

F~rnandes ravora. 
Saul.o Ramos. 

Irineu Bornhausen. 

Femando Corrêa. 

Dix-Huit Rosado. 

Mem rle Sá. 
Suplmtes: 

PSD 

1 .. Menezes Pimente;. 

2 Jererson de Aguiar. 

S Rui Ca:r1.1e\ro. 

4 Jar:Ja.s Ma.i-an!táo. 

3. Rui Palmeira 
4. Coimbra Bueno.. 
5. JQáo Arruda. 

PL 

Otávio Ma~gabeira, 

SecretáriQ ~ :- _ Renato de Almeida 
Chermont. 

Reuniões 
horas. 

Terças-feiras, U 16 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

Lour.!••al .F.ontes - Prestclente. 

· Danlel Krte_ger - Vice~~resldentt 

Meneze.:. J?ímentel. 
Benedito Valaoare.s. 

Jefrerson de Aguiar 

Vivàldo LlL_ma. 

Ru! .::arrfe~tro. 

Lima Guimarães. 

A rgem1ro de F1gue1red• .. 

RW Palml~irA. 

.Milton Campos. 

AttilJo Vln•- .. ua •. 

Suplentes; 

PSD: 

1. Gaspar '1/eloso. 

2. Jarbas Maranhão. 
S. FranciSco Oallottl. 

~- Arl Vlllnll. 

PTB: 
I 

1. Mourão ITJeii·a. 
2 Barro.s Carvalho. 

' c~ ta. tio d• 0&3~0. 

I. Atonso .. finOI. 

UuN: 

2 Joao Arruda. 

3 Joáo VtJasbo~s. 

SecJ·etàrifi - Ma··;11 do Cqr'1'C '1• 11 ~ 
,•on RHleL:"o Sara!va - Oticia~ Le. 
'i.!i:'Ut.JYO 

Comissjo de E"onNr;ia 
Ary VIanna - flres11lenr.e, 

f·e-rnanoes r a v ora 
cH:nte. 

Ltno de Mattos. 

Lima l'etxeJra. 

A.O Ou1marães. 

1'ac1ano Cl.e Mello 

Leontdas ae Me1.o. 
Gr..(tao Mona1m. 
Joaquim Parente, 

Sumenr.e:.: 

f'SU: 

1. E:ugénio Barrot. 

2. Jetterson de Agujar. 

3. Moura Andrade, 

PTB: 

L 1\rgemiro de Figueiredo. 

2. Fausto ·Cabra!. 

!. Souza Naves. 

PTB: 

l. L•JurivaJ Fontes. 

UDN: 

1. Regmaldo Fernandes, 

2 FHrnando Corrêa. 

Secretária - RomUda. 0:1arta ..._ 
O ficta! Legislativo c! asse N. 

Reuniões aa qoJtntas·tetraa a..s l5,SQ 
llOl'!U, --
Cmissão de Legislação Social 

Lim:t T~tx:eJra - Presidente. 

Rut Carneiro - Vice-Presidene.., 
Caiado de Castro. 

Joã.o Arrurls. 

Jeftm:son de A.g:uiar. 
MetH:~!a Pimentel.· 
Souna Naf!a. 

L!no dt Mat01. 
Idtu.·u Bornhaunn • 

' 
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Suplcntes1 

PSD 

1. A.rt Viana. 
2. l?rancisco GanottJ:. 
a. Sebastláo A.rcher. 

PTB: 

1. Lourival pantes 
2. VtVa!do Lima.. 
3. Mtguet Couto. 

UDN: 

1. Drx-Huit Rosado. 
2 l?aore catazans. 

secret'\rta - Eulalfa O. de St.. 

R.eumões Q·Jart.as-teuas í\8 I6,31J 
horas. 

Comissão de Redação 
1 Mourão· V1e1ra - E'r.ettdent-e 
2 $eoastiáo 1\.rcner - Vtce~i:'t·esi-

d.ente 
3 A.tonso Ar\nos. 
4 ·:1\.ry Vtanna 
b Padre Caiazans. 

Suplentes: 

PSD 
1. ~'lenezes Pimentel. 
2 Rul. carneiro. 

UUN: 

1 uamel Krieger. 
'2 JuaQtnm l?arente. 

Secre1.ar1a cecilia 
Martms. 

Ret môes 
horas. 

-. 

comissão de Rela(ões 
Exteriores 

• ,1,. con<>o a. r\ nos - presidente. 
·B~-r'l·--lJto va.aaares ~ Vlee-Presl-

(lente. 
llro>Pt'lf Vf>Jloso. 
J\.·lo•tra Andraue. 
Ln•n·i• a, F'o'1tes 
Mt2:11e1 Uonto. 
'VJIIQJQ.O Llf a. 
R• 11 me1ra... 
Mero. de ô.a. 

StwLentes: 

PSU: 
1 l\·lenezes Ptmentf'l. 
2 .Jetterson oe -.1\A"Ular. 
1 PulllO Fernandes. 

PT\i~ 

1 LJmn Guim:uães. . 
2 .a.r~eimro cte. FlgUf':lft:do. 
J ,\HJUI'aO V\en·a. 

UUN: 

1 i\llltOl'l ·Campos. 
· :l Juao Vtlias?uas. 

PL 
Otál•lo 1-~.:u~gabetra.. 

Secretarto -· Joào S~t\sUl. CastejOD 
. Bra.n.·o _ Ofir-ial f .e:?;lSiathO. 

P.eunrões _ Qua.rt.as-!etras, àS 16,30 

moras. 

Comissão de Serviço Público 
CMl 

Danlel Krieg.er _­
. Ja~oa~ Marannao 

e:en1e 
A:·Y V1anna 
canlao ae cas1.ro. 
Arnnao Roljn12;ues. 
Jmwmm Parente. 
Mem de Sá. 

PSO: 

Prt!tdente. 
vu::e·rtesi .. 

1. Rui carneiro. 
s. Mama Anai'ade. 

' OIARIO 00 CONGRESSO NACIONAl: (Seção n)· 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA. NACIONAL 

DIRETOR • GE.AAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA . 

eHEf"e DO SEAVfÇ'O DE PUSL/CA~ê-E5 CHEFE DA !SE!.ÇÂ.O I)E AE!.OAÇÃO 

fjj)URILO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL. 
SEÇÃO n 

lmpretso nas oflctnas do Oepartamen.to de 1mpren~a Nacional 

AVENIDA RODRIGUES ALVtS, l 

ASSINATURAS 

REPARTIÇõES E PARTICULARES f FU!IC!ON!RIOS 

Capital e Interior Capital e Interior 

Sem.,stre -.,........ ••• Cr$ ãO,OO Semestre .•• •••••••··· Cr$ 

Ano .... 

4 
..... ~~~~·r;:~· Cr$ 96,00(o ........ ·~::~:.;~:· CrJ 

Ano • • • • • • • • • • •. • • • • • • Cr$ 136,00! Ano· • • • . • • • • • • • • • • • • • Cr$ 

89,00 
71l,OO 

108,00 

- txcetuadas as para o exterior, que serão sempre anuais, aa 
assinaturas poder-se~ão tomar, em qualquer época, P':'r seis meses 
ou um ano. 

- .A fim de possibilitar a remessa de valore!!' arompanhados de · 
esclarecimentos quanto à sua aplicação, solicitamcs dêein preferência 
à 1 em essa por meio de cheque ou vale postal, emitidos a favor do 
Tesoureiro do Departamento de Imprensa Nacional. 

- Os suplementos às edições dos órgãos oficiais serão fornecidos 
aos assinantes sOmente mediante solicitação. 

- O custo do nUmero atrasado será acres<:fdo de Cr$ 0,!0 e, por 
exercício decorrido, cobrar·se .. ão maia Cr$ 0,50. 

PTB.: 

1, Leônidas Mt!o. 
2. ZacanM ae Assunção, 

UDN; 

1. Ccimbn Butnl> 
2. Pacil'e Cala? .aos. 

PJ.,: 

Ottt\·to Mangabetra. 
S~retana - u1a :Ja :1uuha Fortu .. 

na - Oficial Legt-slatlvo. 
Rt!-Jntão - Sextas-tetr.s, ts 16 

noras 
. - I 

Comissão áe Educação 
e Cultura 

\.tourüo Vieira - Presidente. 
PtW.i'e CaJazans - Vke .. Presldentt 
Ja.roas Maranh~o. 
PS:uJo Fernanoes. · 

Saulo R.amos. 
PB,.,.inaldo Fernanàe-; 

Comís:são de Segurança 
Nacional · 

Jefferson de Aguiar - P::-estdente 
Cataao áct CutrO Vlce-P.t:e.sl~ 

dente. 
Jarba..Q Ma.rannão~ 
Jorge Ma,ynaro. 1 Fernanda COl'rta. 
Pedro Ludovtca. , 
Zachartaa elO Aasumpçlo, 

SuJJltn.tea.• 
!'SD: 

t. Franctsco Gallottt:. 
2. RUJ Carneiro. 
3. Taclaot~ de Melo. 

!'TB 

1. Saulo :Ramos. 
2. Lima TeiXetra .. 

UDN:. 

Távora. 

Julho de 1959 

ODN: 

1. Fernandes· 'l'á.vora 
2. OtX-HUit Rosado, 

SeC!retárta - A.t·a Urío Rodrigues 
- OflciaJ Legislativo. 

·Reuniões 
nora:s. 

Comissão de T ransoortes, 
Comumcaçyes e Obras Públicas 

Francisco Gallottl - Presidente., 
Souz.a Nav&. - Vice~Prestaente •. · 
Eue;ênto aarros. · 
Ccmnbra Bueno 
Tactan1 de Mello. 

SuPlentes: 

~SD: 

1. ArJ VIana. 
2. VitormO F're1re_ 
3. !?auto Fernandes. 

l?TB: 

l. P'austo Cabral. 
UDN: 

1. .Joaquim Parente. · 

Secretàrta -. lsnard Sarres de AJ• 
ouquerque Melo - O:Uc1a.1 Le&:íssa.­
tivo. 

Reuniões - Quartas~felras, ls lC 
noraa. 

Comissões Especiais 
Comissão Especial de Revisão 

c.'9 Código de Processo Civil 
João VU!asbôas - PreSidente 
Ut.mha ·Mello - \Tice-Preswente 
Jettel'son ae Aguiar. 
Menezes Pimentel, 
Attiho .. Vívacqua. 

Secretârio -· José <ta SiJ\·a Li.sbô&. 

Comissão Especial tlo Vale 
do Rio Doce 

l. Benecmo Va1aàan-a Pres!• 
dente, 

2. Jorge Masnard Vtce-Presi .. 
o.ente, 

3 AtulO Vivacqua: 
4. Ltma retxerra. 
5. 'RUI Patmeira. 

Sl!:!cretária - ' Cecilia de 
Martins. 

Comissão Especial de Estudos 
dos Problemas da Sllca no 
Nordeste 

ReginaJao l -m.-1:!es - Presidente. 
Ruy Carn~iro - \lce~Prestdente,, 
J1>re;e ~ avnard - Relator, 
Arnndo .l1.oartgues. 
Franciscl" Gallottl. 

SecretR.rio JoSé CeralOO da 
Mem de 8t.. 

Suplentes: 

1. Fernandes 
Secretária 

Costa. 
' Marta Cherubtna Cu"\ha . 

PSD: 

1. Moura Andrade.· 
z. Seoastião Arc11er. 

PTB: 

1. Uma Teixeira. 
2. Leomdas Meto. 

UDN: 

1. Afonso ArtnóS. 
2 . • Hilton Campos. 

pJ., 

OUvio Mangàbetra. 
· St;cretérl9 - Diva · oauotU - on; 
--taJ 1 ,""''.:latJvo. 

i~·f'un1ões - Q~v.rw:.u·lras, i!.S 16 
nora.s. 

I 
Re~ntõc!; às 

noraa. 
quinta.s-fetras, 
_j_ 

118 !6 

t 

' 

Comissão de Saúde Pública 
Regtnalé:o Fernandes -- Presidente 
AJO Gui.marã<>s .:..;, Vlce-Presiaente 
Pedro L.udovtco. , 
M1gueJ Couto. 
f'ernano.o Corrt!:i da Costa. 

suplentes: 

PSD: 
' r~ctano de M'elo. 

Eugemo Barros. 

PTB: 

L Vivaldo· Lima: 

ComiSli;í.o EsJ!eçml de Estudo 
da Politi!:a de Produ-<ão e 
lóxportação · · 

Ltma. retxeira - Pres{àente 
t·e,·nan':les fá.\ora V1ce~Pres1 .. 

dente. 
Gaspar Velos.o. 
Mourão V1e1ra 
~~ ·~cl.sco GallotU . 
GTibei1.o Marinha <n·. 
Attílfo Vivacqua 
Ouido Mondtn ,z,. 
lt Substttl.lklo temporà.r!'l.:nente 

pelo· sr ~'aclano de MeJJo. 
21 SubstttUl<lo temporlll'la:nente 

peJo f:J'. Banoem1. \"a.ugnao. 

; 
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Comissãc Especial incumbid<· 
de elaborar os ?raietos de 
COdi9o Eleitoral e Partidário 

João Villasboas. 
Mem de Sà. 
.Menezes Pimentel. 
Argemiro de Flguelreão. 
Lameira BttteLcourt. 

Comíl;são Espe.:1al ne Reform~ 
~a Constituição n. 1, de 1958 

Gilberto Ma1'1nho 
Benedito VaUadare,~~ 
Gasp·r Velloso. 
Publio de- Mello. 
Abe1~..rdo Jurema. 
Cunha Mello 

· Argemiro de Flguciredo. 
LourJvaJ Fonte&. 
Uma Gu1marAe3 
Dan.it!l Krteger. 
RU1 Palmeira. 
João Vlllasboa.s. 
Atttllo v;vJ.equa. 
Novais Filho 
Jorge Maynar-:. 

Camissão de Estudos do Pro· 
je!o dP.s!in~do M Senado Fe 
dera! em Brasília 

Cunha MeUu - Pre,.• ~enta. 
Franclsco Gallotti Vi.ce-PresJ· 

dentb. 
:::.... Ooímhra- Bueno, 

Mouráo . Vte-tra. 
Jorr M.aynard. 
lsaacl~ Brown 

ntco. 
Consultor TéC· 

Seere1ária: Alva,. Lfrlo Rodrigues. 
Reuniõe;, Quartas-rciias, U 16 

. horas. 

Co~1issãn de \'tüd:.nça. 
da Capital 

Coimbra '='ueno 
PauJo -l' ernanaes 
LJma Gutmara~s 
Llno ae Mattos .. 

• n.J: Seb'..-s:tiio Ve1ga. 

Comissão Espec1al incumbida 
.de em1t1r ,parecer õbre o 
Proíeto de Emenda Constl· 
tuc10nal n. 1, de 1959 que 
d1spóe sôbre a orQalllzaÇ~' 
Politlco · Admtmstrativa e 
Jud1c1ária da Futura Cap1ta1 
da Renúbhca. 

Cunnn Meuo - Pre-s1oeor.e 
MIIt.on uamoo.'" - Vu:e-~ti;;S.:.c.enre 
Mene~.e~ t'Uttente •. 
J:Jenemto Vaf1ana es. 
Jette-r.wn a~ \.~t.-la.r. 
Ru:v Carue!rc Z•. 
oasr>ar ~e11ost~ 
Tat"\1\no Qf' MP.Hu. 
LOttrH·a Pon·t-~ 
Lima GulltliHÓPli 
Argemiro de Figm~iredo '1> 
tfl~·atr1o t .. m,• 
nanie .Krtfll!-~r 
R-ut Pa·mrtra 
At'nn!;o. vmos 
~tu~tc Vhr:tl"ll'tfl 

11• Suostifmrlo t('mporàriam~nt~ 
pelo Sr. Caiado de Castro. 

t21 SuiJstlti.ndo temporàrfam!!"'-.lf" 
pe1o- Sr Eugf-nh.J: d& R(Jl'l'OS 

f31 SunsPtmdo t-t'mpon\J·iam'!nte 
(Jelo Sr. -Ary Vianna 

8tel'f'f/\rto - •.MieCIO 
1\nd.r•d' 

8aat.o~ 
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Comrssão Especial incumbida 
de emitir parecer sôbre' o 
Projeto de · Emenda Consti­
tucional n. 2, de 1959, que 
acrescenta dispositivos ao 
;~rt. 4.• do Ato das Disposi· 
ções Constitucionais Tran· 
srtonas, sobre a transfor­

mação do atual Distrito· F e· 
deral em Estado da Guana· 
bara-

Cuntla Mello - Presidente. 
Milton Campos - V.lce-.t'resldeilte 
Menezes. Pimentel. 
Benedito Valladares, 
Jetrerson de Aguta..: 

' Rui Carneiro 12 • . 
Gaspar Velloso r.i), 
GUberto M~rtnbo. 
Lourival Fontes. 
Lima Gwmarães 
Vtv-atdo Lima. 
DanteJ Krteger, 
Rut Palmeira. 
Affonso Ar1n03. 
Attfilo ViV"llCQUa, 

(;,, 

Argemlro de I'igueiredo f 1) • 
(1) Substitutcio tempon\riamr:ltc 

ç,elo Sr. Caiada de castr~. 

t2> Substttutda temonrària.mentt 
pelo Sr. - Eugénio de Blirros. 

, 13• Su"lstftutdo temporà.riamcllt"' 
~pelo Sr. Vivaldo Lima: · 

t4• Suostltuido temporàriame:1tE-
I)ela Sr. Ary Vianna. o. 

Secret."lrio 
ilraGe. 

MiéCIO dos Sa:t~O!' An 

Comissão de Legislação 
Aurária 

Paulo F'ernanaes - Presldf"nt.e. 
Mem de Sà - Vtre<-- Prestaente. 
.:.!&fterson de A.gutar. 
Mourão Vtetra. 
Lima feixeira. 
Fernanao Cor.éa . 
Milton Campos. 
S~retarto José 

Cunha,. 
Geraldo da 

Archl~ - Eugênio de Barros - Men·· eue ·deveriam estar se não tivesseu 
donca Clark- Mathias Olympio -· sido atingidos pelo citado decreto. 
Joaiíuim Parente-Fausto Cabral -- § 19, Os militares compreendido.! 
Mene;:es Pimentel- -Sérgio MariuhCI nêste artigo ser&> colocados na escals 
- Reyinaldo Fernandes -Ruy Cat·· de antiguidade, como homólogos, não . 
neiro - Jarbas Maranhão - Rtt1/ Pal· ocupando vagas, e permanecerão no 
meira-Silvestre Péricles - Lou1 wa1 serviço ativo até o limite de Jdade pre• 
Fonte.; - Jorge Maynard - Hen/Jai.- visto na Lei de Inatividade dos Mili• 
do Vieira - Attilio Vi-vacqua - Ã!'Y t;.res. 
Vianna-Jefferson de Aguiar -Pau~ 1 29. Os militares que já tenham 
lo Fernandes- Miguel Couto- Caia- atingido o limite de idade para a per• 
do de Castro-Gilberto Marinho - manência no serviço ativo. depois de 
AjmLSo Arinos - Benedito ValadaH!S colocados na respectiva escala de an .. 
-Lima Guimarães -Milton Catnpcs tiguidade, serão transferidos para a 
- Lino de l·lattos - Padre Ca!azan.~ reserva remunerada ou reformados, 
- Taciano de ?.! ella - João V1.I:.a.1- com todos os direitos conferidos pela 
bôas -- Fernando Corrêa ....:... Alô G11i· legislação vigente. 
marâes - Gaspar Vclloso - ·soH~t: At·t. 29, A reversão ao serviço n_th·o 
Navae.s - Fratlcisco Gallott; - Bm-- será feita mediante requerimer.fo da 

.silio Celestino - Mem de Sá - GIJ.ià.o interessado dirigido ao Pre-sidrnte da 
Mondin. (4-4). República, -dentro do prazo de 90 ír:O• 

O ''R PR:ESlD't;'NTE· ( w•nta)_ diíls, R contar d!l dat:x d:l Pll• 
~1 • .~.;. • blkaç:Io da pres-ente le1, 

A ~ista. de presença acusa o co::n- Art. 3?_ Aos benefíciârios dcstil Je: 
paJ."eclment~ de H Srs. _ ~enad~re;,. n_ão assiste direito à percepç:1o d" v··a. 
Havendo numero., legal, e.:.tll abetla a· O!.mentos. vantagens, proventos ou <'O• 

- sessão. tas atrasados . 

Vai ser lida. a ata.. Art. 4°. Esta lei entra.rã e-m vl...,.OJ 
O Sr. 1. <:' SupZeute, servind') de 

2.!! Secretário, m acede à lei.':N n 
da ata da sessão ante.rior, t{Ue, 
posta em di.scussiio, é sem <levo. e 
aprovada. 

O Sr. Bi-azilio Cclest:no, .~en:i-:1-
do de 1. <:' Secretario, d-ei coJlf(t CfJ 
se!tuinte 

Expediente 

OF'lCIOS: 

- Da Câ.mnrà· dos :Ce~mtados, 111:'1-
meros 1.0:?1, 1.011, l.Cll e 1.02-!, en­
caminhando autóg-1·afos dos sc:.:·amtc:> 
projetos de Lei: 

na "'ata rte sua n:ublicac5o. revogad:t! 
a,y disposicõ:;-s em contrário. 

As Comissões de S~urança Na· 
cional e de 1Finanças. · 

Projeto de Lei da C<'!mara 
N. 41, de 1959 

(N<? !llH-A. DE 1959, -D~'\ .CAMARA 
DOS DEPUTADOS) 

Di:;poe sôb,-e os CJ"édilos or"f'l• . 
mentáJ"ios e adicionai.<~ d.e.~tinado~ 
às tttividP.à~s e:ducatirns. culfu,nl~ 
e assistencioi.~ do Minisl.ério do 
E'iuc~ç!?o :! Cultura. 

O Congresso Nacional decre~.a: 

Art 1<?. Serão distributdos no Te· 

P · t 1 L · I :'iouro NsciO!Hl1, para dep~ito 110 B..:n· roje .o (e e r (a ~.;.amara I \:O do Brasil. os creditos orçam:::nt:H'il): 
N. 39, de 1959 1 cm~~.ignado~ no o:ça.m~t~to Geral d~ 

" _.. ~ 1 l!mao, d~.stm:_tdo.-; a:; ativld:tcl?s e::h!r:1· 
(N" 3.9u9-B, D~ 1DoJ3. N.\ CA1IARA. tlva.s, cultural-'; t. as.:üstf'nciais •to ;Vtj. 

DOS DEPUTADOSJ I nisténo da Educação e Cult11:·a e c:~l~· 
Estenáe aos sert:idores do D:;- s~Iicfldas nas. rubricas: 1.6 13 - 8?r· 

parlamento Federal de Seqnrane.ul Vl\.C~ F.dnc·~tn·os e Cuttvr:J:!~. 1 6 t~ 
PUblic-a, do Ministério da .TustíCa\ - S:>rviços de • A~si.:;t~nc:q S'1C<~l: 
e Negóc~os lntP-riores. o t!Zs[Y.JÚo ~.1.2.2- ~Edn~'i\cao e CuHur~: e :1 2 ·~~ 
na Lei n"' ZôS. de 28 de fevereiro· -- ~anu:.encao P. O?s::onvotvnnento d( 
de 19-1-3, q1!e . egula a ?ornada d!:! fi:''Slro. r~f::-remes. re.;sp2~~iV"!n:>n;r à 
trabn.!lw de guardas-civis. i ,.onsrr\'~"~0. e. re.st?..mn:a<~ d~ monn• 
. •· ; ~~ntos ht3tonc:os f' artJ.c;tu;os; educa• 

O Congresso Nacional dect·eta: ! "'l'o prlmári!l 011 orimá.ri~ crnnpl~mrn• ·, I t<~r: C'ln(n::>nh·t dP. a..<;~i3tench ao est:~-
. - ..t I · + Art. H'. Aplicr-~se a tcdc os servi- à~nte: c'l.mp'1nila de merend1 ~'ic-o'ar 

o"'!fV!o•<'> ... "'1le n, .... -... I) para 3flll· dores _do O:::partame;"Jtc_ F<)d2ral d' '!'lffiP"flh"s de PdHC'l.C'ãl", p CttÚur:; ~ 
rar f r~ tos "J,.r1idtl-s oor su~ Seguraru;a Pública. do Ministério da I 'nlllflHtenção e descnvoh'imento do e~l· 
t: 1linP.nci.~ 11 -~r- Cardeal Ar Justit;a e Neg:i:cics Interiores. que l"'i~o · 

l " ri 1 . t:'t:e.rçam a~ividad~s estritamente f.Jli- Art 2o. os créflitos fldicionais ct~s. 
Cehi,.."n rn · j"\ f!J ..,...,......... CUl~S .. <:-Om eXCl;!(;<~O ·tos QUi'~ .O(~Upr~m· tl"lf'dt)S às; m".sm~;<; atiVidadt-S inclJ .. 

P,·n.nri~cn r,qn ... •n - Pr~o;trJ~>J'lte cargos em c~:mus:,o ou fH"''r"l~::'-: t:•r;ttl~ I <:Jve às bot!':as rle estllrlo, ol:JedPcen~( 
fJc'lda<>. o dtSOO"' o DY. Lei n .!63, de I ~a rn""~>n.o r~!time orevi<:to no art 1,. 

R"- .... in:l_dJ F.?mandeb Vlc~-Ptes.- '28 dr 1.''-'''eretro (te 19~8. - - · · · 
:iente <}{) • • Art. 3n As subvencóe.!': ordinitria~ .e 

Vivaldo Lima 

Catado de Ca!'if r: c. 

Moura Andrade , Re;atorl . 

-~'Cretana tsn.ud ~artes dt> Alb1' 
... ~rQHe MPIIO 

ATA DA 66: SESSÃO DA 1: 
SESSÃO LEGISLATIVA, llA 
4.' LEGISLATURA; EM 14 DE 
JULHO DE 1959, 

PRESID.€NC1A 00.-SR. CUNHA 
MELLO 

Arf ~ Esta lei ~JÜ''!ra em v1:rml "Xtr"orrhnárw<: cn•~si"'·n!l<iPs rio O:·ca-
na ~:ta ~e_ sua pnbhcar;}lo, revog·adn llleP!o Geral d<t O!lião, subanf!xo 4 ·14 
::tS dL-ro-e<w•o<>s. e!!t contrarlo_. . - i'l·fini.o;t.S.rio d~ Rd 11cnc-ão e CuJt.ura 

. ~-.s CC'ml~~?"'~ ri"' Servu:o Público ~ ''~"n!1"'ri(h~ o:-l.a::; entíd~dPs intet:Ps; 
Ctvtl e de Fman~as. :.>sJ.da:;, o;o.rfin TWI"""'Ssn<iaf' oels Divi::ii.G 

de ÜiT<~mento do rP.fNldo Mini:;t~1io 
ta1á ~~ J'Csoec<-ivus req•lisicões de pa· 
Jantemo, na forma da legisln;ção vi· 
,;ente. 

Projeto de Lei da C:l.m::lra 
N. 40, de 1959 

., r ~ ~ , Art. 49. As rtispnsiçôes desta lei apH· 
IN" u . .J0~-8.· o_~ 19;)8. NA C.\.M.ARAI cam-.se, inclusivP.. ftO f'xercício Vi"!enr~· 

DOS O ... PUTADOSI I c •':.;:,; l'~stos a pagar, de exercicios an-
1~c·!;erte c,o ~~vu:o ali1;o da Ma- ~enores. 

rinlta · dP- Guerra Os militar('s que Art. 59 . .Picam r~vlgor&.d"<-• Por mais 
1Ht5l~mnm à mati·vitfadl't 110'1 tón:a! d.?is exercícios, a partir de 19íJO, -a~ 
do qeereto n" 19 700, de 12 di! Je-~ di4PI_h...;í"õcs daf:' Leis ns. 3.278. d,. 7· dt 
l'f""'~tt·o de 1931. :Jutu_bro de- H'l:i7 t> .1 304. d.-. 5 rlc no-

ve~bro rlP 1~57 incluindo-se. obriga. 
O Congresso Nacional decreta: córlaffl"·~te:~ nos ·rt"'mer.t;~o-" or~am~n-

. 
1

, _ - · • , __ ~ r.os ~ IJ'mato. r>s ti_f)h\['C'~S: neces .... árü~• 
A1t. . Q_,. m11ttares da Mannha d-_ no (hclldlln"'llto dos enca. ~ - 1 

As 14 horas e ao- minutos acham·se Gue.·ru que tonHn trat•sfe;·idos p3.r.a a! j)>eViStf'<;! r.,.o.., ne a~ 
tll'esentes .os Srs. ':lenadores: in"lt:h·~t1~<'1e. oor fôrl'a do O:!'creto nú- j 

mero J.9. 700. de. 1!! de ff"Vl"'reiro de: ArF. 6°. Bsta lC'i ~ntra~li em Yhot 
· M~unlo Vieira ....:.. C.'-u1;7'1a M'elto - 't, :• u~:n. revPrterão ao se1 vi{'-O ativo. aos' na . f_:tt-'l. de s,ua pu'JliCaQ:.o, re m~:~~·.i·:u 

t:aldo Li11Uf.- r.amefrtt B~ltencourl -- oo~to~ ~QUe st' en,.o..,1-· • P s~rãol, tlS omposiçõ·•s em contr.1rlG. 
zac:harias de As.sum1J~â.f1- Stba.~tzdo- promovidos at~. atingirem os post-os e!ll 1 l r.mnl~.~:io de- Finanei.: 
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Prqjeto de Lei da Câmara H. 42, de 1959 
'(N.' (.421-D, DE !958, NA CAMARA DOS DEPUTADOSI 

DISPÕE SÔBRE AS PENSÕES .MILITARES 

O Con~rresso K<>.cion~l t'.er~·€ta: 

CAPíTULO I 

l:OS CONTilif,UlNTES E DAS CONTRIBUIÇÕES' 

Art.. 1.1) São contribuintes obrigatórios da. pensão militar mediante 
desconto mensal em fôlba o e pagamento, os -seguintes militareS da ativa, 
rla. reserva ú:nmnerada e reformados das Fôrças Armadas, do Col·po,..,üe 
Bombeiros e àa ~oli~ia Milit.tl' do Distrito Fed~ral: 

â) oficiais,' aspirantes a ofi-cial, guardas-marinha, suboficiais, subte-
nentes e· Sl:\rgentos; · -

b J cabos, soldados, marinheiros, ta.ifeiros e bombeiros, com mais de 2 
<dois) anos de efetivo teiYiço, .se da ativa; ou coni qualquer· tempo de sel'­
viço, se reformados ou- O:ülatlos. 

Art. 2." Os oficiais <:emitidos a pedido e as pt·aças Ucendadas ou 
e~rcluídas poderão continuar cOmo contribumtes da pensão militar, ·desde 
(!ue o requeiram e se OJ)nguern ao pagamento. da respectiva contribuição, a 
partir da data em que fo:·em demitidos, licenciados ou excluídos; 

§ 1.0 O direito de reqm:rer e de contribuir para a pensão militar, na 
fo!'Ul:l. dêstl; a·rtigv; p'Odc ~er exercido também por qualc,.uer beneficiário da 
pensão. · ·'" . · 

§ 2'? A fauu!dn.de pH:•.vi.:::ta neste artigo sõmente pode ser exercida no 
p-1-azo üe 1 : urr•' ano, contado da d.~ta da publicação do ato da denn:ssao, 
h<:enciamer..h ou exclasão. 

§ 3." . 0<; coútribuil:te~ de que trata: êste artigo, ·quando convocados ou 
mobilizados, passarão à çat.egoria de obngatórios, durante- o tempo em que 
.ser.virun. · · 

'· Art. 3.0 A contrih~l('ã<' para a pensão militar será igual a 1 (Um) 
dia. dos vencimento.s t.,<;ô!-u.u e gratificação) .do contribuinte, arredondada 
em cruzeiros para a i:.<nportância imediatamente. superior, qualquer que 
seja a. üaç~o d~ centa\'0:>. _ _ 

§ 1.0 Se o milite.r cc.lüribuir pata a Pe"'nsão\ de pôsto- ou graduação su­
perior, a contrilluição sH·:-~, igual a 1 {Um) dia dos vencimentos dêsse 
pósto ou [·.ractuação. -

~ 2.o ·o, oficiais grad1>ados no põsto ilnediato conkibuem para a~ pensã_o 
milita'..' cmno- se eiHi\os íôssem no põ.sto da graduação. 

li :l" C vnc·~· que at-mg1r o numero 1 (umJ da respectiva escala contri· 
bHil"l-1. uaJ'a a p•;nsão militar do· pôsto imediato. · 

§ 4:1 Os beneficiários da pensão militar, insUtujda por esta lei, estão 
t~entos de- contribuição para a mesma, qualquer que seja a sua modalidade; 
esta _ise:qÇão abmngc, _tu.mbêm, os beneficiários dos militares já falecidos. 

Art. ·4.0 Quando o cvntribuinte obrigatório, por qualquer circunstân­
cia. não constar tia tôlh::t oe vencimentos e, assim, não puder ser descontada. 
a. sua contril)uiçâo pa.:·a p, pensão militar, recolherá imediatamente, à Uni· 
da de a. que estiver \"inculado, a contribuição mensal que lhe couber pagar. 
Xão o fazendo, _ser::~ oescontado o total da dívida, assim que !ôr o contriw 
buinte incluído -=m fô~ha. 

ParãgJ":tfo único Se ao fa!erer o contribuinte, houver díYida de con­
tribuiç:lo. caberá aos G:i:-leficiários saidâ-la integralm~nte, por ocasião do 
pl":meiro pagamenro da p:nsão. ./ 

·Art .s.o1 o ·coritrib<Jinle facultativo, de -c,ue trata o art. 2.l desta" lei, 
C!ue passar '24 1 vintE:' e q_uatro) meses sem recolher a suaa,; coptribuição, 
neraerá o düeito de aeiY..ar pensão militar. Se falecer dentro desse prazo, 
Sens beneficiários são càrirados a pagar -integralmente a. díviQa no ato do 
pdmeiJ'O pagamenL~ da pr:u~ão, · . ,... 
·' Art. 6". f--: facu!tado ao:; militareS de que h·ata o art. 1.0 desta lei, 
com mai:> de 30 (Ü·intaJ e 35 (trinta .e cinco} anos de sei-viço computável 
Para fins ele :natividade, contribuírem, respoot-i~amen~e, · para a pensão 
corref,ponctente a nm ou dois ~ostos ou. graduaçoes a.?lm_a do ou da. que 
pr.-.<:suem desde- que ~ath;fat;>am· o pagamento da.s coJ?t.nbmções a partir. do 
n1ê.:s seguinte àquele em que completaram o refex·tdo tempo de serv1ço, 

§ 1 ~ o disposto tJeste ·artigo .ãbrange os militares da reserva. re­
nnme!·a··.a Cc1 refo:·m&ao:;, designados para o exercicio efetivo de sen1ço 
na~ Organizacões das Fóri,;B}i Armadas e que, nesta situação, pe~aneçam 
por mais de s· ICiDC'O) 2.:--lCS.- desde C1U! tenham mais de 30 (trinta) e ?5 
Hrinta e tim··H anos de serviço computável para. a_ inatividade, contados 
peia reuniã() dos do!s penados de ativida_de. 

• ~ 2.• o -rr.ilitar qu.e satisfizer as condições do presente artigo poderá 
contribuir pa1·a a pEnsão militar correspondente ~o primeiro o~ a.o_ segundo_ 
uõsto ou g:·acJuação quf' se seguir ao que já possm na hierarqUia das Fôrças 
Armadas. me~m0 'que em se•; quadro ou organ~zação não haja 01 respectivo' 

.PC>Stos. ou g•·aduaç~es. · 

CAPíTULO 

DOS J:ENEFICIÁUIOS J: SUA H/l..!llLITAÇAO 

Art. 7." A pep.:ftu n:ii.itar defere-se na seguinte ordem: 

I- à viúHl; 
u - aos filhos de qralc,uer condição, :~xelusiv~ os. maiores do sexo 

masculino, que não seja:-n interditos ou 1nvalido.s, e as f~lhas casadas; 
-III - aos netos.· 6r~&os de pai e mãe, nas condições estipuladas para. 

os tphol); 
IV - â mãr. \-iúYa, scJteira ou desquitada, e ao pai inválido ou in-· 

te:dito; 
v _ às irmãs germanas e con.sangumeas, solteiras, viúvas ou des· 

quHatia.s, nan como aos irmãos menores mantidos pelo contribuinte~ ou 
l!"1&iore::> ir.tenJ.itOs ou im·ái!dos; 

VI - ao beneficiá-rio instituído, desde que viva.·· na. dependêncla. rln 
mílítar e nfto seja, do ·,stxo masculino e maior <ie 21 (vinte e .um) anos, 
salvo se fôr interditO ou inválido permanentemente. 

§ 1.0 A viúva não terá direito à. pensão militar se, por sentenca pas ... 
sada em julgado, b.ouve1' sido considerada cônjuge culpado, ou se iio des­
quite amigável o~ litigioso, nã9' -lhe foi assegurada. qualquer p'ensão ou 
amparo pelo man:io. 

§ 2.0 A· invalidez do fi!ho, neto. irmão, pai, bem como do beneficiário 
instituído, conJpi·ovar-se·fl em inspeção de saúde realizada por junta mé-­
dica. militar ou do Serviço Público Federal, e _só dará direito à pensão 
quando não disponham de meios para provel· a própria subsistência. ·. 

Art. 8-.0 O beneficiário a que se. refere o item VI. do artigo anterior 
poderá ser instit-uido a qualquer tempo, mediante declaração na conformi .. 
dade do Capitulo III desta lei, ou testamento feito de acõrdo com a lr:i 
civil, mas só goza1·á . de direito à pensão militar se não houver- beneficiário 
legítimo. 

Art. 9.0 A habilitã'ção dos beneficiários obedecerá sempre à ordem de 
preferênCia estabeleCida. no art. 7 ,() desta lei. -

§ 1.0 O. benefici.áriÓ será tiabilita.d.o com a· pensão integral; no .. caso 
·de mais de um cum. p, me~ma precedência, a. pensãô será repartida igual ... 
mentç entr1~ êles, ressalvB:aa;; as hipót~es dos H 2,0 e 3.0 seguintes. 

§ 2.0 quando o contl'ibuinte. além da. viúva., deixar filhoS do mãt.i.·i-­
mônio ante:dor ou de out1'o leito, ineta<le da pensão resp~tiva. pertencerá à 
viúva, sendo a outra metade distribuída ig_ualmente entre os t'ilhos habi ... 
litados na ccniormidade desta lei 

§ 3.0 Se houver: b:mbém, filhos do contribuinte Com a viúra ou·- f01·a 
do matrimônio. u:conheridos êstes na forma da Lei n." 883, de 21 de· Ou­
tubro de l!J49. meta-de- da pensão será dividida "entre· -todos os filhos, adi ... 
cionando-s~:. à metade da v1úva as cotas-partes -dos seus filhos. · · 

§ 4." ~-e o corAtribuinte déixar pai inválido e mãe que vivam sepa:rados, 
a pensão se1:\ dividida igualmente entre ambos. 

Art. 10. SeiÚpre ciue, no inÍcio ou durante ~ procesS~me~to· da habili~ _. 
tação, fôr constatada· a falta de declaração de beneficiário, ou se ela ez .... 
tíver incompleta. 'inexata oa oferecer margem a dúvidas, a repartjção com .. 
petente exi.girâ dos interessados certi9.ões ou quaisquer outros documentos 
necessários à comprovação dos seus direitos. / 

§ 1.~ Se, não obstante- a documentação apresentada, "persistirem as 
dúvidas, a prova "õera leita med~ante justificação judicial, processada pr~­
. ferencialmente na. Auditoria Militar ou, na falta desta. no, fôro civil .. 

~ 2.0 O -p:·oasso de h~lbilitação à pensão militar é considerado de na• 
ture.z.a ~urg1mte. 

CAPíTULO II1 

DA OECLARA'çÃO DE BEilEFICiÃRIOS 

Art-. 11.. Todo contribuinte é obrigado a· fazer sua declaração de be .. ·· · 
neficián:J3, que, salvo provi!. em contrário, prevalecerá' para qualificRção­
dos mesmqs à pensão milita!·. 

§ 1.0 /\ declaração de que trata êJite artigo deverá s~r feita no p:·aro 
de 6 Jseis) mes::~s. :sob pcnu. de suspensão do pag-amento de vencimenfo.s, 
vantagens ou proventos. · 

i 2." Dessa dec:a~·ação deyem constar: 
a) ncme e filiação de dedarante; 
b) n•)me -:ta. espô~a .e data do ·casamento; 
c) nome do3 filhos ole quaí<;uer situação, sexo e respectiva data õG­

nascimento, eselarei:f:'ndo, s.~ fôr o caso, qua:is os húidos em matrimônio 
anterior ou tora do mat:::ln:ônio; 

O.) nmiJC d.0., irmãos, ·sexo "e dala do nascimento; 

e) nome dos hetos, f~liaç~o. sexo e data do nascimento; 
/) nome, Sf~xo' . e dai.a. do nascimento do beneficiário institufdo, !e 

flir o caso; • _ 
g) menção exPressa e rilimicio.sa dos documentos comp.i-qbâ.tórios' ap):e:.. 

sentados. citando a espéc1e· de •cada um, os ofícios de regist.ros ou outro& 
que os expediiarn óu rtgí.~t.raram os atos origínais, bem como os üvros, nú.:. 
meros de o-rdeni e dii.S tôlhas: onde constam e as datas em que· foram la-
vrados. ,, 

Art. 12. A. cteclarar,ão. ·de preferência da.ctilografada, ·sem emendas 
nem rasuras-e firmada do p:·óPrio punho pelo declarante, deverá ter â as­
sinatura reconhecida· pe'o r~pectivo comandante, diretor ou chefe, ou por 
tabelião ou, ainda. 1 pelo rep:resent~nte diplomático ou, consular, cas<J o de­
clarante !.e encontre no estrangen·o. . . ·. - .. 

Parágra~o único. Quando o contribuinte se aehar impossibilitado de 
assinar a. declaraÇão, <::ever~, !azê~la em tabelião, na presença de duns 
testemunt-.as. '1 _ . . _ . , , ' 

Art. 13. A deC!araçi'í.o feita na conformidade do -artigo ante.::ío1·· se~·á­
entregue .ao con1andante, di:etor-ou chefe, ao qual o declarante estiVe! su­

,bordinado; "inst:.:uidB com documentação do regiStro cívil qu~ .Comprove, naô 
só o grau -de pareri.tesco dos· beneficiários .enumerados;- n1as também, se fór 
o casô; a exclusão i de bCIJeficlários prefe'renciais. ·_ . . _ , 

P_arágl'afo úniCo. A <l.oc·umentação de que· t.râta · ê,ste _artigo pÜde:-â 
ser apresEntada. em original, cextidão t;erbo ad verbum, oU cópia fotostática, 

-devidamente coniel-ida. 
Al't. 14. QUaic.uer JatJ que _im-porte em alteraç·ão da declaração an· 

ter!or ob-riga· o comribuintf. a fazer -outra, adith·a, .que, instruída com 
documentos compfobatórios, obedecerá· às. mesmas. -formalidades exigidag 
pa1·a a. declaraçãóT iniciai. 

Pará1rrafo úni~o. A documentação será restituída ao interessado de­
pois de c&tificadOs· pP.!O comandant-e. diretor- .ou chefe. na.· própria decla­
ração, as- espêcifs dOS clocumentos a.presehtados com os dados l'eiativos ew 
ofícios do registl·o civil qu~ os e~_pediram. bem como' os Uvrós; númt-rv.s 
de 01·dem e n~:>PfCU\•as fôlhas que contêm os atos originais. 
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WíTUL~ IV: 

p.\s PZNSÕúS 

, Art. 15. A pensão n~ilitar corresponde, em geral, a. 20 (vinte). vêzes 
a <:ontlibl&iÇâo. 11 .sez·á. paga lllensa.Jmente aos beneficiários •. 

1 1.0 Quanda o falecimento do contribuinte se tenha. .verificado em 
conseqüência. de acidente ocorridO em serviço ou de moléstia n~le adquiri· 
da; a pensão será igual a 25 <vinte e cinco) vêzes a contribuição. A prova 
du circunst'ânclas du !õ.lecimento do contribuinte será feita em inquét·ito 
O!J. por atestado de origem, con!orme o caso. 

i ~ ~~.0 Se a morte do contribuinte decorrer de feri~nto recebido, de 
'acidente oco:rri<:io, ou moléstia adquirida. em ol}etações de guerra, na de-­
iesa ou na manutenção cta ordem interna, a pensão será igual a 30 ürinta) 
l'êzes a contl'ibuição. 

CAPíTULO VI 

DISPOSIÇÕES TRANSt.TÓR.IAS 

Art. 25. Os contribuintes do atual montepio militar, não abrangidoa 
nos arts. 1.0 e 2.0

, terão seus d1reitos assegurados e sua sttuação regulada. 
por e:5tf:l, lei, mclus1ve quanto a contribuição e aos beneficiàrios. 

Art. 26. As d:sposições de~;ta lei aplicam-se, também, aos beneficiári05 
dOS cont1·Hn::nte.s 1aJecidos antes da tua rigênda. 

· Art. 16. o d.ireLto à. pensão fica condicionado ·ao recebimento de 24 · 
(vinte e quàtro) comriln~içôes rnensais, relativas à pensão_ c..ue será dei­
xaaa aos beneflci~rios, permitindo-se a êst~s fazerem .o resp~tüvo paga­
n1ento, ou e:omp!etaum o que faltar. 

Art: 27, Os ;;eteranos da eampanha dO Uruguai e Paraguai, bem como 
suas viUva:s e filnPs, benetici!ldos com a pensão especial instituída pelo De­
cretO··lei n.o 1.544, ae 25 de agôsto de 1939, e pelo art. 30 da Lei n.u 488, 
de 15 de novemoro de !948, e os veteranos da revolução acreana, benell• 
ciaàos com a pensão vitalicia e intransferível instituída pela ·Lei n.0 ::180~ 
de lO de setembro ac 1948, passam a perceber a pensão correspondente à 
deixada por um -2'.0 sargento, na forma do art. 15 desta 1~: 

Art. 28, A pen::são militar é itnP'~nhorãvel e não responde por dí'lida.s 
senão a.s de cvnsignação autorizada. 

Art 29. A pr11são mmtar pode ser requerida a (,U!l.lquer tempo, -con­
d!fionada porém, a percepção das p!'estações mensaiJS à prescrição de i 
lCJUCO) <l,!lf.•S. 

. â 1.0 O recolhimento p'Octerá ser feito de uma só ·vez ou em· parcelas 
correspondentes ao -valer àa contl'ibuição 

~ 2.0 A exigência ciéste artigo nã.o se aplica ao reajustamenf.o das 
pensões decorreutes da presente Jei. 

Art. 17. Todtt e· ({t;alquer nlilitar não contribuinte da pensão militar 
mas em serviço ativO, cujo falecimento ocorrer nas circunstáncias previstas 
nos parágr:J.fos do art. 10; dehmrá a. seus beueficiãrios a pensão que, na 
copfoL·n~idade dêsses parágrafos, lhe couber, qualquer r..ue seja o seu tempo 
de serviço. 

: § 1.0 A· pensão militar a que se· refere êste arLigo não poderá ~e r in­
ferio:· á de aspirant~ a ofic1aJ ou guarda-marinha, para os cadetes do 
Exércitn e da A.Pronáutica, aspirante de marinha e alunos dos_ Ct'ntros ou 
Núcleos de Preparação de Oficiais da Reserva; ou a de 3.0 sargento, para a.; 
demais praÇas e o;; ~·.iuno:;_das escoias de !armação de sargent?s-

~ 2.0 J~m qua:quei dos casos estabelecidos neste artigo, a outorga da 
pensão fie'). concticionaC1:.t à satisfa~ão pr~via, pel.os nenendárlos, da exi­
gência de que trata v art. 16. 

§ 3 I) Par<~ os fftita de cálculo da pmsão, · a contribuição obedecerá 
à regra pievista no a;~~ 3.0 .da presente lei. · 

· Art. 18. Os beneficiário~; dos militares considerados desaparecidm ou 
extra•;üê.dos na fotma Cl·S arts. 26 e 27 da Le~ n.u 1.3~6,' de 20 de janeiro 
d.e 1951, receberão, desde logo, n~ m·dem IH'eferencial do art. 1Y da pre­
sente lei, os \cncimeuto~ e vantagens _a qlle o mílitar fazia jus, pagos 
pelo corpo ou repartkúo a c;ue pertencia. 

% 1.° Findo o prazo de õ <seis'. meses refe~·ido no art. 21 du Le.i 
11.0 1.316, de 20 de j.'l.l1eiro ae 1951, Far-se-a a habilitação dos herdeiros 
à l?ensào" militar, na forma prevista na presente lei. 

§ 2.0 Reaparecendo o militar, en1 qualquer tempo, 
os vencimentos e vantacens a que fêz. JUS, deduzm.O.o-se 

!',er-lh.e-ão pas,:o:; 
dê~es as quantias 

pagas 2os beneficüírios À título cte pensão. - ' 
. 1 3,'l Se o militai- {õr consit\2l"ado priSione:ro de guerra on . internado 

em paiE- neUtro. ~eus bo:eficlários. na ordem prel"erencial, receberão, de.o.de 
logo, seus vencimento:> e ranta_gens, enquanto perdurar tat situação. 

Art. 19, Aos militares de que .trata o art. 17 da 9resente Lel apli-
ca-se, também, o disposto no artigo anterior, .I 

At·t, 20 O cl;cia1 d~ ativa. da re.serva ,·er~i;merad"a ou reformado, con. 
tribuinte obri"?:.atório da pensão militar, que perde p5sto e patente, dei­
xará aos seus herdeiros a pensão militar correspoudenle, perceptiVel, en­
tret.ant .1. apenas a pa1 tlr de suà morte. 

. Parâgrafu UnH~o. r.: as mesma..<; condições, a praça contribuinte da 
pensão militar, com maís de 10 (Qezl ancs de serviço, expulsa ou não re~ 
]acionada como reservista por efeito de sentença ou ern virtude de ato 
da autoridade competente, . deixará aos seus nerd€'iros a pensão militar 
correspondente, perceptível a. partir de sua morte. • 

Al·t · 21, A ·pem:flr; resultant.e da promoção post-mortem será plga aos 
beneficiários habilitados, a partir da data do ato da prOmoção. 

Art. 22. O ~~1ilita1 que, ao fale-cer, já.' preencha as condições leg-ais 
~ue pem:ítem sua tnn;.sferência para a reserva remunerada ou reforma, 
em pôsto .ou vráduaçãc superiores, será considerado promovido naque!a 
d'lta e deixará" a _pe-nsão cones.;=lon<!-eute à nova situação, ob'edecida a 
1·egra do art.. 6,11 desta lei. · 

CAPITULO V 

DA PERDA E D.\ REVERSÃO D.~ PENSÃO Mll.IT.\P 

Art. 23. Perder.\ o direitO à pensão: 
1 -· n yiúva c~'J.e tenha má. condut.a ap~m~.da em processo j1.1dkia!, ou 

.c:nha a ser' nestitufõ& do pátrio poder,, na conformidade do art. 393 do 
Códibo Civil nntsPeiro; 

n -- o benrfie::'tric do sexo n\a:sculino, que ati.nja a m.a~oriQ.ade, válido 
capaz; 

IU - o bwefic:il.rio que renuncie expressal]lente; 

IV - o beneficiário que tenhã sido condenado por crime de natureza 
jolos't, do qual r~~~lte a morte do contribuinte; 

V -- a dUva cu a filha s::::.lteira que contrair núp.cias. 
Art. 2-4. A morte do beneficiárlo que estiv,;r no· gôzo da pensfl.o 

bem ccmo a fe,:;saçáo ào seu direito à mesma. an .:.ua1quer dos c;:tsos elo 
arti~o anterio:·. ir~lportani na üansferêncfa âo úil"eít.o aos demais be~1tfi­
cb.:·ioS da me.:mu c:·d~m. sem que isto implique em re:.'ers:to: não os hu~ 

;.. ,·.;ndo, a 11en?ão revfl'terá· par.a os bet~efkhi.rics da ordell.l :::eg:J1nte. 
Par:.:i.gra!o único. Não h:rrerl,' de moào al;;mn. reva,·s5.o em !<\vor dr. 

beneficiário instituído · 

Art. 30. E' permitida a acumula.ção: 

a) de duas per.s~es militares; 

bJ de 'Jma PHisão militar com r1roventos de disponibilidade, refol'ma, 
\·encimentos, apo~entactoti~ ou pensüo prorenlente de um único cargo 
civil. 

Art. 31. f. 9t-nsão militar será sempre atualizada pela tabela de 
\'enc!mentos qlle c;;tn e r em vigor, ín:luslve quanto aos tJeneficiáJios dos 
contribuintes· f3ieo:-!Ol:5 antes da vigência desta lei, 

§. 1." O cálculo P,ara a atualização to.tnará sempre por base a pensão 
tronco. deixada pe-o cont~ibuint.e, e não as importâncias percebidas pelos 
bene:ficiário:>, em pe:H;óes~subctívi-ctídas e nHtjoraóas ou acrescidas por abono 

~ 2.ct Em re:a(;f;.o aos õeneficiários dos contribuintes já falecidos, a 
no\' a pensâl1 sut.~:.rit.uirá o .montepio e o meio sô~do, ou a pensão espedai, 
não podendo, porém, nenhum beneficiário passar a percebe1· pensâo infe­
ríor à que ih e ~·em sendo paga, 

Art. 32. O processo e o pa.g·amento da pensão militar, inclusive O!'! 
caso.; ti~ revers[io t melhoria, são d.a. com.1:;.etêncJa dos ministérios a que 
penencerem os contrilmintes, devendo ser stlbmetidas ao Tribunal de 
Contas, as r<::-.:;pB-cüvas conc~ssões, para julgamento da sua legalidade. 

§ 1.0 Para o caso das pensionistas qne, na data da publicação desta 
rei. ja esteJam };ea·ebendo suas pensões peio Ministério da Fazenda, o pro~ 
cess 1 e o paga~nr n'to nos casos de reversão e mel11oria continuam sendo da 
ccmpeténcia do me.smo ministério. 

§ 2.0 O JU!;,amento da legalidade da Concessão, pelo Tribunal ele 
c unta.>, 1mpo:aará no registl o autcma.tico da respeCti\!a desp~sa e no re­
conhel~in·.ento do nn:it.o dos b.:nefici:írios ao recebimento, por exercício! 
findo~. d'lS !ll'O'!ma'l.dactes relativas a exercí-cios anteriores, na forma do ar­
tigo 29 desta !e•. 

Art. 33. A clot.acáo nece.::sâria no pagamen'.o da pensão militar. tendo 
em vista o disposto no art. 32 desta lei, serâ comugnada anualmente no 
ol·;;,:amcnto da ne~~ublka aos ministerics mterezsados. · 

Parág·rato ú;u~~o. As dívidas de exetcicios findos, re\ativtls à pens~a 
nl.ilitar, se:·ãu pagas pe:o Ministério da F'azencta. 

A.rt. 34. A d.'<.(.umenta.ção nec~ss-.'l.ri.a à ha"oi.',i.t.ar;i.o da pen~ão mUltar 
é L-:enta de >:§ia. 

· P~tnlgTato lirHco. São isentas de custas. taxas e emolumentos as cer­
t~dôe3 J\lStiL('açi.e.,:, e <iemat~ documentos necessâelos, a habilitação dos 
penefic!árics de P'w:·a::., cujo falecimento ocorrer nas cunaições do § ~.~ do. 
tt:'t, 15 desta ld, · 

Art. 35. Em cada tniuistérlo mili!'ar e no da Justiça e Negócios Inte­
rlorc3 o~ assumo:> rc.adonados com a pênsão miiitar serão tratados em 
un órgão central co ó:·gios reg-ion~tls, já existentes ou que \'enham a ser 
criados nu ar.apilatio,.;. 

Pmágrafo ú.nico. O disposto neste artigo não se aplica aos benefl­
ciâ;·io~, c,ue. 1~r. ::r.1a da publica(!f.<O desta lei, já estejam percebendo S'J:u 

·prnsõ!'S pelo Ministeric do. Fazendll. 
Art. 36. E'>tã lei entrará -em viga~· na data c!e S}Ja pub!ieaç:to e de-. 

verá ser re:i,U!!lnlCnto.1da no prazo de 91) moventa) dias. 

Art. 37. Revogr..in-se as disposições em contrário. 

·As Comissões de Segurança Naéional e de F'inauças. 

Parecer n. 333, de 1959 
Redação jinal do Projeto de 

da Câma1a n~' 21J, de 1958. 

I 
ANEXO AO PARECER N'.l 333 DI!; 195~ 

Lei R.edat;ão final do Projeto de Lei 
da Ç(pnam 11':' 215, de 19j8. Con­
cede o· auxilio de Cr$ 1.50Q. cro,oo 
a, Prefeitura Municipal de Gua· 
má, no J<.'stado do Pará. 

R-elator: Sr. Dalltel Krieger 

!\ Cotníssiio apresenh a redação 
finnl W. rmcxa • do Projeto de Lei o Co!lg'l'esso Nacional d~\:retu: 
n~' :!l.J, de UI.)S, de miciativa da Cã- Art. 19 E' 0 Poder Executivo auto• 

I mo.ra dqg ocpnLa.do<; esclarec·:mdo que 

I 
rizado a abrir, pelo Ministério da Fa.• 

0 referlrl0 projeto velo ter a esta Co- zenda, 0 crédito especial de •..... , • 
missio, apenas, ·t)a!·a revisão de seu Cr$ l.SOO.GOO,<lo (um milhão e qui• 

I texto. nhentos mil cruzeiros' à Prefeitura 
Sala das ComissUes. em lO de julllo Municipal de Gmuná, no E'itado d~ 

/de l85fi, - Selmstião Archer, P1'e!:ii- Par;i., como auxílio aos festejos come• 
• de:1~e c·11 e~e"~ício. - Dan•i!l lrrieget-, morativoa do primeiro centenáriG da• 
i Re1at.or. - Ary ~'iaiwa. l c:.uele "l\1unlcipio. 
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' Art. 2? A quabtia de que tra.ta o 
art. til, depois de registrado ·o crédito, 
pelo Tribunal de contas e distribuído 
&O Tesouro Nacional, será. entregue 
ao Prefeito Municipal de auama; para 
.~e1· aplicada na construção de um 
prupo Escolar que terá o nome do 
!undador do mesmo Municiplo, 

Art. 3? Esta lei entrará em vigor 
!)a data de ·sua publicação, revoga.da.s 
~s disposições em contrário. 

de em decnmpooicão; mas, segundo 
depoimentos mais idôneos, é ta!nbém. 
certo c;.ue, por aquela ocasião, a Bas~ 
tilha tinha perdido o carãte~.· de !ocal 
escolhido e pr!vilegiado pa.ra as fa­
mosas "lettres de cachet·', ou seja, 
as detenninações secretas aa Co:·oa, 
no sentido <:Ia detenção dos :;;eus ml­
migos pollticos. De qualfper forma, 
o símbolo da queda na Bastilha. que 
nós, democratas, comemonunos e re­
novamos cada ano, faz con·;~rgir para 
üse episódio, em que a fôrça pe>pu-
ter desmontou aquilo que ~·e aflgm·a-

Parecer n. 334, de 1959 •• ser a sede do desootiuno, foz con· 
0 

vergir, dizia, o nosso· pensamento e a 
~1 Redação final do Projeto de Re~ nossa reflexão para a épo~a tonneHto-

solução n? 14, de 1959, que exo~ sa. em que estamos vivenao. 
t· nera, á pedido, Christina Rose . . 

1 
, 

~; Marie Jojjilly do cargo de Taqui- Sr. Ptes1dente, o p;ob.ema da L-
~ grajo, class.e "N". do Quadro da be;ctade, apesarmde todas 8.'5 tra~.5-

.:. Secretaria áo Senado Fe-ler l I r o_ mações e tu ultos çue !m ar.. a-, 
.~,1 . '"" a · vessado o pen.samento polit1co, con-
-?.' 'rendo sido aprovado sem emenda tinua a ser a sede do ierrível proble­
o. ·Projeto de Re.:)oiução n.9 14, de 19.59, ma da. tra..."lsfo.:·mação do. Estado De­
a Comissão Diretora apresenta a se~ I mocrátlCo. E' claro que nos, os demo-
guü· ·a sua redação final. cratas de hoje, ilào colocamos mais 
• r nos têrmo sem que então se .:oloca\'a 
~ RESOLUÇÃO N9 •• :. \a questão da liberdade humana. A 

·.o; o Senado Federal resolve: ídéia. mesma de individuo. . .. ü como 
0 emergiu da conceitua-~ão -ia Enciclo-
. Art. 1 ~ E' concedida exoneração, a péd.ia F-rancesa e da e:rcpt·essão poll­
pedido, do cargo de 'Taquígrafo, cms- ti-ca da Revolução, corresp·onde, ft meu 
1:-~ .. ~ ... à.o Quadro da secretaria do ver, a wna determinada fa,;e 1e ~yo­

,)?ena.do Federal a Christina Rose Ma- lução histórica. e esta"t<'3. de certo modo 
~ rie Joffilly. iigada a valores predominantes em ::.i 
~.Art. 29 Esta Resolução entra em m.es.m~~· decorrente~ de :1m?- ~st.á~i~ 
1\'lgor na data de .sua publicaçã e>olu~n;o da. ~concLU1a e da. té9mca m 
_, ;::: . , . ... . 0· dustnaL HoJe, damos ma1s enfase à 

. ·..d_ ._,~i~l na UoJ~lss ..... o ~h_l·etora,. em 10 idéia. de pessoa do que à de individuo. 
,. _e 3U 0 d~1 19 ... 9.-:- ,Ftlmto M!fller.- O individuo, considerado tal como o 
C1l~l.ha Met.~ . . - Gtloerto Marmho. fahlam os pensadote.s da Enciclouédia 

olienbaldo. Vrctra. e os políticos da Revoiuçe.u, era· uma 
•) es.p2cie de atom!~cão, de fragmento 
'. infinitesimal do poyo, uma es.pécie ..:ic 
-n Parecer n. 335, de 1 9á9 microcosmo, . de isolamento de inte-
··~, !'êsses e de direitos que, hoje, não maís 
\f) Redação final do Projeto de Re~ a-<.'eitamos, em fa.ce de um mun<io 
·· . so.uçá:o n'? 15, de 19511, que rio- que se solidariza invencivelmente. pela 
1-~ meia Jorge fifanoet A~·cvedo para ptó;:Jria e\'Olução da técnica e àa e-~o­

o cargo imcial da c~rreira de Ta nomit!. Se nós pm·ém, p.or um lado 
(j:uigrajo do Quadro da Secretaria abzndonamos o individualismo juridi­
do Senado Federal. co e o político, ao influxo, sobretudo, 

,;; Amvado, sem emendas, a Comissão 
.fh~e•Oi'ôl aprc:senca a reaaçao fin~l 

,;Do Pxojeto a.e Resoluç!io n" lã, de 1959, 
í!COlllO se Se3UC; 

--:· PROJE:JO DE RESOLUÇ,\fl NP •· ·• 

·.LI O Senado .Federal resolve: 
n Artigo unico. E' nomeado, nos têr­
'mus oa ann~a c, nv o:, no att. Sã do 

• 1Reg,menw ll"her·uo do ,t;:e11.a.ao .E'eQerru 
)w·a exercer o cargo de Taqu1grafo: 
'Cul~~ "N", do Co\.Uactto d.e sua becre~ 

. ; ta~·1a, Jorge Manoel A~veo.o, apt·o-

:ias novas correntes do pensa>:nt:nto 
demo~rático cristão - e çuase .'>e po­
deria dizer democrático câtólko 
nem por isso, poderemos olvidar o va­
lor transcendental e também l:ili:.tóri­
co que tomou, no Século XX. a idéia 
de personalidade humana. Se, por um 
lado, considcra...>nos com menor inte­
resse 05· problemas do ln•Uvidualismo 
:>olitico, por outro procuramos óefinir 
e defender certos valor€s e.sseneiais 
não ao indivíduo, como con~eituou a 
Revoluçã.o Francesa, rn.a.s à pessüa. 1m­
mana, no sentido do legado culb.lral 
do Cristianismo. 

Qu-e é pessoa hwnana? -. Para nós, 
. Saia d~ Cmmssão Diretora, em tO :;articipantes da PilosoHa CaOOHca e 
) de JU>llO ue 1S5~. - l<'ilinto M.titler.\ p-ara os não católicos, que pahictpa­
···-. Cu11i1a Meüo. - Gilberto Itfannho . .ram da FHosof!a _bf'mocrática, a pEs­
,~~ Iieriôaldo Vieira. . soa humana exprime-se pela posse ele 

determinados atributos, os C(tlah co­
locam o hotnem, etn qualquer zoun. cio 
Planeta ou em qualquer estágio da 
civilização, dent-ro de um eritéti') de 
igua:Oade e de similitude, nas suas 
ol'igens e destinos, 

~;'iatlu eu1 concurso. 

O Sll PRESIDENTE: 

r Es~á. finja· a leitura do exnedi€nte. 
~? 'l't::11 a pa.av.a o n.?Jl'e S~nàdor Af­
::.!rr:bo Ai'lHO~ por pe.ru1!Jta ~on. o no­

·{bre Sena-dor Lino de Mattos, primeiro 
'Ota:..or insc1·Ho. 

O SR. AFONSO ARINOS: 

fl':üo foi ret;isto pelo ora:!on 
..: s~·. Presic..ent'e, aese.~ú, an~e~ t.t: !~:i­
.. jc:.a!· nunha breye 'o::ação, d.~·r &decer 
•lao _Senarior LiJlo de Mattos sua gene­

'~'. ro."_:.dade ~ara _<:om o co!ega e am1go. 
.. t \'enho a trlOuna para ~ome:nc1·ar 
.-:.;0 t!·anseu.rso da data de hoje, qJ..;e 
... mar·ca un:a .d~s fases mais in1.,_')o:·tan­
:·tes da H1stóna Moderna - a Qu-e l.i 
~ àa. Bastiiha. 

.. :. Este extraor.:l.inãrio acontecimento 

.... ,àe~de a é-poca em que oco:Teu teve ~ 
"'::ca:·àter genérico de em sirnbolo 
~· Nã_o·ignora v. Ex.11

, Sr. Presidente. 
··el'Udlto ledor como é, que, na fase 
.. e_m·-que desa!)areceu materialmemc;, 
"como reduto do poder despótico do Es~ 

.... -ta do absoluto, já aquela fortaleza ur­
• bana nada mais era do que um sím­
,-.-bo:.o da tirania. Ali se &colhiam a!-

n-uns Vtlgos e pouco repl·~senta~ivos 
t'~cmen ~os ma~·ginais de uma .s~ieda.-

1!: claro que contingentemente, acft­
.::Orl.amente os homells variam ao mti­
:•i.to, se"gundo possuam ou não deter­
minados apetl'echo.s intelectuais, se­
JU!l·:to panicipem de comunu.la.:·,es 
mais ou menos avançadas,' no cvncêr­
to das Nações ou disponham .de m~üo­
res ou menores re-cursos téc:1•.licos 
para submeter o meio na.tm''ll aos in­
te::-êsses da sua Yida. A ve;odade, po­
rém, é çue ou acreditamos na exui· 
tência de um cohjunto 1e atnbntos 
que cUstinguem o sêr humano ctos 
mais séres naturais - atl'ibm~s q111~ 
o coloeam não em . posição de orgu­
lho ou ambição, mas na hurrilcte si­
tuaÇão de d.t:tentor de certas fa.cul­
da.des· não peculla:-es )WS o· moR:._ ou 
não aceitamos a idéia da personali­
dade humana, para admLirmos a sn­
jeição do Indivíduo à máq~ina tritu­
ra<lor-a e cega do Poder. O que, a 
meu ver. rep!·esenta hoje o conceito 
mode1·no da liberdade é p.recis..'\mente 
a crença na existência de eertos atri­
butos, que, para mim, por e;remplo, 

serão· sobrenaturais, mas que, para contrada. uma liderança. inconteste. 
tJutJ.·os, :pensao.ore:; ou estudüJ.sos nã.o uma. liderança verdadeiramente histó""· 
católicos, serflo naturais, em ~o rica, que se impunha em t.-odos os se­
caso, distintivos e con~1gurativ:>s do tores da Vida, no terreno material 
que chamamos a, personalidade .llu- das Fórçru3 Armadas, .no terreno m ... 
mana . .No entant-o, e o reS_p~ito a és- t.electual da influência das idéias no 
ses valores essenc~1ais da _personatH•a. terreno político, dO prestigio pessoal 
Ue humana que caracteriza, a meu _ quase diria, no terreno histórico 
ver, nos:;a a:lesão aos prin.:!ilnc~ da .!i- da legenda· viva - encontmda essa 
oerdaa:e moderna. ou oem aceitamos lid 
f'.ue é possivel 0 convívio cto :t:s,·Jelto erança inconteste, repita. conseguir 
-..: evoluir de um estado de aparente com ês.ses valores pessoais aa mesmo 

b . f. . anarquia, de um estado de colapso e 
tempo que a co~a oraçao naJ HnlJi· de incapacidade dos instrwnentos 
da.des do Esta-do, no sehtíno tLe au.n-
der aos interêsses gerais, ou não acre- constitucionais existentes, para. fazer 
ditamos na exist~ncia dêsses atnDu- face ao .problema da hora· evoluir; 
tos essencutjs e, nega:1do a persona- não direi legalmente, m~, legiti­
lidade humana, aceitamo.s a ·Ulissão mamente, desde que estabeleçamos di .. 
do Estado de se impor contrFt a li- ferença entre a. legalidade e a legiti­
berdade dos homens. midade; evoluir não pela infração das 

Ora, o que me parece re.:;salta.o da normas. mas em obediência ao fundo 
Htstôna da Revc•lução Fram•ê.~a e aa democrático da tradição francesa, para. 
data. que· hoje c:omemoramos é que, uma solução que deve ser - e acredi ... 
a e fato, ela representou,· !lO t.ent:no to será mais do que está sendo neste 
polít1co, essa pTimeira noçã.?, e.s::,a pu- momento - objeto da. re!lexão e do 
meira. re\'elação espetacular aa eman- estudo dos homens de Estado do meu 
cipação dêsses atributos que cun:[.ilem PaíS. 
aquilo a que hcje charnàmos a per- Há pouco tempo, questão talvez de 
sonalida.de humana. t· d 

Tôdas as idéias liberais aJ.t.eriores semanas, lve certa ecepção, porque. 
procurando sugerir para uma situã­

à Revolução F·rancêsa, nos Sl0'1lt!ntos ção muito mais diminuta, mU:ito mais: 
em que mais ayança\'am · ou em que d ·d · 
mais floresciatn no pensamenro doo re UZl a e mmto menos complicada, 
mõSofos ou na obra dos e~tadiE-tas, um remédio assemelhado àquele qUe 
correspcndiam a uma iri<;agreção toi utilizado. com tanto êxito, na. 
maior do ho:nem~ dent::o da. m~:.tuina ar·ande R.epública. defrontei-me com 
ao Estado. Temos ha Filosvüa p;atô- a. falta de receptividade não apenas no 
nica, por exem:~Io, na obra mesmo meio polltico, mas também da Im-. 
dos pensadores romanc·s co.ntG !:!jcero, prensa e, até certo ponto, da Opcsi­
a noção de que o hom~~·1 é livre na ção, para minha suposição, talvez in .. 
medida em que partidpa ~o:n ma1s gênua, mas profundam.ente sincera, 
à.mplitude das tarefas do Es~a-do. No de que, ainda poderiamos haurir na 
entanto, a idéia de o homem ser livre experiência francêsa exemplo conve­
contra o EEtado .. a idéia ·de o homem niente à , solução dos nossos proble­
szr inàependente C.o Estaao, a ideia mas. 
que L:risto ja Unha den•1nciado na Não estou ainda com·encido de que 
'SUa famosa resposta - ·•oni a Ces:1r não tivesse razão na fórmula que pro ... 
o que ê de Cesru· e a.~J a Deus J que curei apresentar, para resolver o com .. 
é de Deus", - re.s.posta q•Je ill1.plicava plicado caso do Estado da Guanaba­
o reconhecimento de '"Je bá uma 1Jar- .·a. Ni\.o insistirei nêle, pois; é claro, ve­
te do hcmem que nã-o é je Cesar e rifiquei sua inoportunidade em face 
por conseqüência, hi uina pa::-tc da da resistência a· meu ver criada mais 
pessoa que não pertence ao Esta:\.:t - pela falta de informações e pelo pre .. 
essa idéia· só !oi tra..tida do terreno conceito às idéias que pude enunciar. 
religioso para o po!íC~co; :l meu ver, D& .qualquer maneira., creio que 0 epi­
com a cria~ão das ins.tit~l~~_:õzs q1>e sódio deve ser de molde· ·a ·alertar a. 
derivar~m do 14 de julho. opinião bra.sJ.leira para a. transforma-

Sr. Pre~:~Jdente, nó."3 veneramos a -çao que as concepções clássicas da. 
fo,tança, nós queremos a' i'Tam;:l, nós Democracia e do Estado estão sofren .. 
-etmamos a Fran;a, e ama..>nus a li'ran- do, neste momento, através da expe­
ça sobretudo pela .sua capa.cidade de riência francesa. 
ser o ponto de encont:::o ct"Js caminhv;J . Sei ·que os problemas com que se 
através dos quais a Hum"anida.de fiQJe, 
Jesesper.adamente, procUra o equilí- defronta aquela grande Nação são 
blio entre 0 esr6rco iritegra.ti\•o de extremamente delicados: o problema 
Jma vida que se denuncia nada \'ez. africano,· o problema da colocação do 
mais social e a defesa de valo:e.s prr.- destino francês fora dos resíduos, das· 
~oai:'$ sem os quais a. liberdad~ pe:·e- reminiscências e das influências da 
cerá. 1 situação criada pela derrota-na 'guen·a. 

Sentimos que .a França, a.o contrá.. A verdade, porêtn, é que, ·apesar de 
rio do que supuseram .tantos contem- tôdas essas dificuldades, sentimos jô\. 
porã.neos e até rec~ntemente, senti- óespontar dentro do regime instau­
mos que a França tem a sua mensa- rado pela Constituição de 1958. certo 
gem, ainda neste particular. o que êxito, que deno".;a, sem a menor dú­
está oeorrendo, a partir de maio de \i.da. a solidez dessas instituiç(!es e o 
1958 na França, e, a meu ver, a ex- ac~rto das diret1·izes que a Constitui­
pressão dessa. porn;ibilidade e a pt·o- çf.o traçou. 
\'a dessa pel·manente, dessa plimaveril Sr. Pfesidente, o êxito administra­
capacidade política de evolUir atra- t1Yo e fínanceiro da. nova Constitui..: 
vés de novas sugestões e de novas ção Franc§sa, do novo Gov'êrno de 
idêias. 1 França, parece já irrecusável. A tala~· 

A Gonstiiulção Francêsa estabeleci~ da atê os alicerces por uma inflação 
da pelo' plebiscito popul:.,r e redigida que se aproximava da nossa, dividida, 
como se sabe por ju.rittas eméritos retalhada internamente. pelo exacer~ 
colhidos no seio .. do Coritelho de Es- lmmento e pelo 1;adicalismo das hos~ 
tado, é um e~fórço lógico tnas, tam- fílidade partidárias. colocada, em faca 
bém, pragmático; é, digamos, um es- dos problemas coloniais. mais ou me~ 
fôrço arquitetônico, p~ra estabelecer nos numa situação que .se asseme~ 
o equUibJ·ío fntre estas duas deter- lhava à da R.oma da Decadência, Pa~ 
minantes da vida politica contempo- ris cintilava de luzes, enquànto as 
rânea, ou seja, a conveniência da so- fôrcas que decidiam do seu destino, 
cializ~ção do Estado e 'da preoen·ação batiam-se e se ensanguentavam nas 
dos valores da. liberdade. !onc:ínques fronteiras a.';iiáticas e a!ri-

Terá a Constittúção1 de 1958 con- can-as. · 
~eguido atingir ésse objetivo'/ 

No meio desta situação, que tanta 
E' mna resposta que só o futuro preocupar;ão trazia aos amigos da 

próximo nos poderá d3.r; mas tenho França, em todo o mundo, assistia­
para. mim que urna coisa ficou per· mos, graças a wna. liderança nacional 
feitnmente indiscutível no desenrolar cor.:t aquéles. atributos a Que hà pou~ 
dos episódios, a que nie reportava há co me referi, a um processo que nio 
pouco, da Histó1ia recente da França. pode ser exclusivamente· nacional, A 
Trata-se da capacidade daquele gran-1' uma reconstrução, a um ressurgimen­
de povo, daquele grande País, de, en- to que s<!ria sem sentido, se tstivean 

( 
' 



\ 

Juarta-feira 15 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Julho de 1959 1465 
~~==~================~~~~~~~~~~~===-~~~~~~-

confinado às possibilidades de um 56 
povo, e que só são lições, só são exem~ 
plos, só são fontes de otimismo e ale­
gria ·precisamente na medida em que 
nos dão a impressão de que podem 
ser seguidos por outros paises nas 
mesmas conjunturas." 

Nt!Stas condições, Sr. Presidente, e 
~dindo a v. Ex:'lo e à Casa perdão pelo 
des<:onchavo, pelo desacêrto e in­
suficiência destas pobres ·palavras 
(nã1J apoiadosJ, não posso deixar de, 
como velho amigo da. grande Nação 
franoêsa, de homem que, pela sua· 
idade, ·se formou ao influxo dessa 
grande cultura à qual tanto deve o 
'Brasil, trazer ao Senado da Repú­
blica, a esta Assembléia por tantos 
títulos augusta e com tanta· respon­
sabilidade da nossa tradição histórica, 
-a minha. humilde, obscura, rude, tôs­
ca. Palavra de comovida admiração, 
permanente amor e renovadas espe­
ranças no uemplo e no futuro da 
Frs.nça. (Muito bem! llluito bem! Pal­
~na.~). 

lo· SR. l'RESIDE!f'l'E: . 
Continua a hOl'a do expeatente. 

'l'em a palavra . o nobre S:!nador 
Lino de 1\.la.t~s. segundo orado.t in.S­
~rito. 

O SR. LIIIO DE MA'l''l'OS: 
t.Não f()j rer1.slo pelo orador) 

Sr. Presi<lente. SrS. Senadores: po­
derá parecer r.r.ue "tomei assinatura" 
contra a SUMOC, tantas vêzes e êsse 
ór~~N.o m•ncio!:tado nos meus di.scur­
~;. Culpa. não me cabe; porém: nã-o 
inlf-ento ~ casos, ·não os crlo, não o."! 
ilm:.gino. ~les existem; recebo de­
núncias e cumpro com o meu deve: 
de mandatál'io do povo. usand.> da 
J>alavra para torn.ar públicas a.s re­
clamações que me chegam. 

Desta feita, quero refedr-me à si­
htll.Çfto de a~gumas centenas de depo­
sitantes em bancos sediados na ca-· 
pita! de São Paulo e que, há, ma:~ de 
ano, estão e:n fase de liquidação. 
São êl-es: o Banco do Comércio df' 
São Paulo, o Banco de- Crédito r:o­
mercial de São Paulo, o Banro t';,.u­
lL~a e e. Ca.o;a Bancâria Paulicéa 
EstabeJedtnentns pequenos, lutando 
com dificuldades, foram obrign.d s <t 
reque!er a própria liquidação e, há 
doze mese.~. as respectivos processos 
\'êm. marcha!1do _vagaros:1ro.ente. 

Tratando-se de peqt.enas .organiz::.t­
ções bancárias, conforme dJs:;e, o nú­
mero maior dos depos~tante.o:; está, exa­
tamente, entre a.quê:es elemento.;; de 
poucos recur;:;os, como viúva.o:;, em!Xe­
gndos do Com~rclo. peq~noo -"!mne1 ~ 
ciantes. ou industriais, enfim, ele­
mentos que, durante anos seg·uídos, 
foram organizando o seu Pé de me!9.. 
Um dia, graÇ:l..'> à. propaganda hàbi:­
meute feita pot· essas empcêsas ban­
cílrias, confiaram-lhes seus parcos .re­
C:.Ir.sos. Aconte-ce, entretanto. que, em 
conseqüência. da liquidação, há mais 
de ~mo ês.'ies depositantes esperam 
que a SUMOC cumpra uma e..·dgência. 
l~~l. 

CQnfQnne se sabe, há uma \!l.'itru­
Çit. da. SUM.OC responsabilizando-a 
p~los depósit.or efetua.cios em orgH.niza­
Wes ba.n~ias. atê o limite de cem mil 
Cl'UZeiros. . 

Assim, estã o ó.r.ão fa7.endá.rio em 
blta eom os depositantes dos· estabe"" 

,, Jecjmentn<; por mim clta&!s, porque 
í:sses débitos são do Govêrno da Re­
pública, através da SUMOC. 

Pica.. portanto, nestas rápidas pa.­
hvra.<:, o ap&.o que formulo da. tribun-2. 
da Senado da ·Repúb1ic3.; a. fim de 
que as autoddade~ fazendárias. ··em 
particular Co órgão por m.lm refendo. 
a SUMOC, providenciem para que 
t:~ses d.epoo.ítantes ~bam. ainds 
c1ue em pareelas mensais, os depó<>i­
tOO _que. confiaram a êsses t)a..nco.s. 

Sr .. ~Presidente. é p-reci.<>o que o Llus-! 
t.re Pt·es.Ltlente. da smtoc •. o eoouo-j 
mi.st-a• Garrido Tôrres, teuha. pr~ente 
e:me não ~ trata. de ·deno..c;itantes· de [ 

grandes fortunas; são pessoas hurnil~ 
des que, conforme d~larei, forma­
ram modesto pé de meia. e confiaram 
nesses bancos. Hoje, lutam com di­
ficuldade, porq_ue êsse dinheiro repre­
sentava a economia quase total -
em muitos ca.sos total - de que dis­
punham es.'56.S famílias. Não é justo. 
pois, que o Govêrno da República, 
re.spo.t;~sável peLas quantias at~ cem 
mil cruzeiros depositadas nos bancos, 
demore tanto ~empo para ~fetuar a 
liquidação. 

Reitero, portanto, meu apêlo, a fim 
de que se encontre solução que per­
mit-e. aoo depositantes o recebimento 
das quantias entregues ao Banco do 
Comércio de São PaUlo, ·Banco de 
Crédito Comerciai de São Paulo, 
Banco Paulista. e na Casa Bancária 
Paulicéia. 

Sr. Presidente, posso a. um segundo 
assunto. . 

A propóslto de discurso que proferi 
em dia.s da. ·semana . passada. sôbre 
fabricação de automóveis nacionais, 
reoebi longa carta da SWCA do Bra.sil 

Vou ler. conforme é de minha obri­
gação, êsse documento, 'l"eServando­
me, porém. pala em outra oportuni­
dade tecer o scomentários que me pa­
recerem necessários. 

A carta. é a &eguinte: 

SlMACA DO llRASlL 

"Ri-o de Janeiro, 13 de .iuloh 
de 19.59, 

ERJ -,DF. 510. 

Ao Excelentíssimo Senhôr Se­
..:.ador Lino de Mattoo - ;Jenado 
Federal - Rio de Janeiro -
D. f'. 

Senhor Senador Lino de Mat­
tos. 
q O "Diário do Congresso Nat'io­
nal" ( edição de 10 de JUlho últi­
mo,. publica o texto integ.mi do 
discurso pronunciado por Vussa 
Excelência, na sessão do d. a no­
ve do Senado Federal e 111.) quaJ 
são feitru, <:tpreciaç<>es e c,lt~len­
tários sõbre a Sociedade Anôni­
ma (lldustriai de Motores, cami­
nhões e Automóveis tpe esta 
subSCI-eve por sew diretores, 

Pedimos vênía a V. F .. ...-·~ para 
tomar alguns minutos de st"U 
preciosO tempo a fim de ~s• la.re­
cer oonto.s de seu discurso, oc.de 
o nobre Senador foi f'ert~mente 
rna.l infommdo e levado á em!­
tir ~ra"·es conceitos <tÕbre u. in­
dUsttia de 'l.tttomóveis ie p!c!ssa­
geiros de cuja programação, ela­
borada pelo GETA. fazemos par­
te com a fabricac~ll dos m.xtomó..:· 
veis de marca SIMCA DO BitA­
SIL. 

2. Inicialmente. afinna v. EX~ 
que nossa emprêsa estaria un)tOr­
tando automóveis a.o preç-o de 
Cr$ 'W-5.000.00. Estamos cerros. 
Senhor · SenadOl\ que ttuem lhe 
forneceu o dádo acima. não foi 
absnlutamente bem · IUfo,·ntat.io. 
uma vez. na primeira iutpilrmc~o 
de prras cotnplementar·!S dCl ve·­
l!ulo fabricado por nós já então 
com ?.S.4o/r. de nact.1na1~-~.~çf.n no 
pêso. o t"lL"'ito elas 'e~as imp':'rta­
~a~ por vpicutn de tr;3_$ 1.5-178"94 
CIF. Santos. ou ...eiam. ao Agjo 
Õ.P Cr~ 1~0.C() oor us·; e mn1~ · 1\ 
taxa. orir.i~J ...te Cr~ , Jl 82. atinn-111 
fi ~mfl d~ c~ ~1 978.11). Al~rr 
dêste OOtal devem "er adiclona 
ria~ as OO.lT.f't!l.~ 1.e <i~~sa.~ sl~ 
fand~rins ,., t.a"{af:: dP tl~~~mba­
"ra:cn. nmn ~ontaotP. de t-'l'~ .. 
100 r;:A ;;o nr.r nn'.flv.dr. m-ai~ ,. 
OO!'t'!f"hl de ,r,rJ !t fil)l'.l!O "?.1~-'"-lv-:_, a 
dP~ h:J'lcil"ia,."',· M'~ll~ ~11!• 
t'Pt~-:o-,.m. et!"'. ~/m'l.."":lt-e: "l!' ,l..,.~ne­
.... ~ .. f'ln,.., ,.H.,..,_, t cifra. '";f! •. , . 

~ ,~9 ,.~~..r·n .. t\· ·tt.nal. -.u" •P~"!! 
ocr~.l'('""l'l.~:~r as nro-.<~nP.~ ~~ "i"~"-. 
r1tttnento.. _oc, ~sh'n1'""1"""'!' .~ 3 
anos e os Juros ao >Janco .:o ara--. 

. sil pelo financiame.nto do ápo, 
em igual prazo, despesas que iiO• 
mam Cr$ 14.145,7(1, elevando o 
custo das peças import~de.s pura 
Cr$ 413.274,30, pOr conjnnto, 
pôsto na nessa fãbri•.:a d<;! H&o 
Bernardo do CamPQ. 

Como vê o nobre 3enador, o 
preço de cada ~l)njunto q, ser 
completado e industrializJ.do no 
Brasíl ascendeu a D1a1s do ãôhro 
da quantia indicada por V. Ex• 
da tribuna do SenadO FederbJ. 
Os cálculos acima se rtrerem à 
primeira importação de 190 uru­
dad.es, importadas com 25,4% de 
omissão em pêso l Licenca de tm­
portação n~ DG-58-14201-12911, 
emitida em 12-11-58) . 

Na segunda únportaç§.o, já com 
46,5% de componentes Itacionais, 
o custo de cada conjunto de pe­
ças importadas, valor CTF. E,an­
tos, de US$ 1.153.84. à taxe de 
Cr$ 186,87 por USS (mP.rlia da 
categoria. r.eral '"la ocasia.o), 
acrescido das demds despesas 
como acima discrimi.nado, a+:in­
giu à soma de Cr$ 295.831,00 
(Licença de imnortação n~ DG -
59-166-315. P.tnitida. ern 9 de Ja-:­
neiro de 195!1> • 

Na terceira impo,·ração. já com 
50.148% do nêso 'l.aeionaliza.dl), o 
custo de cada con1t1t1to tJe necq_:; 
imoortado. valor CIF S!!.nt.Ol': de 
USS 1.009,00, à, m~sma t.a.xa rte 

. câmbio de f; r$ 186,S7. por I'TSS. 
ac-.:-escido das demais d.esp.e5as 
alfandegáriM e financeiras. oHn­
ge à. soma de Cr$ ~84.0.37,00 fLf.:. 
cenr·~'l de tmporb1/'.8o u 0 f'IG 
59-411P-42R'il, emitida e.cu H de 
abril de 1959) . 

'3. Noutro trecho <le ~eu d:s­
curso, o Nobre ~n.'ldor af~rm!J 
que a nossa emnrêsa n.ão E>..sta.tia 
cumurindo os nrazos de nadona­
liza""io orotUe~c;iva do veiculo 
procftt'7,ido no llrasil. esh.!.~eleo~idos 
no Dt"<:reto n9, 41.<lt.8, tie ''.i! de 
fP.VPreiro de ?Q57. SAbre t>_.,ta +na­
téria, nermit.imo-nos tra7e.l' ~ 
conhecimento do Enúnent.j Se~ 
nRdnr auf> o tl~JRSO omj,Jto C•! fa­
h"iC:ldio tiP. l'llltom<l"\'.'~i~ !HJ!"OV!l­

dn 1Jelo GEIA em i~"lf'>nb"O de 
1ll.1'7, nor motivos d<! m·rlem t.éc 
nira. tPve st ~=:1ta e~t.:>C!~Cã('l J'P.~ll­
}Rrlq tY"h. pn-rtq_ria fi'}'.!_ d~ ~10 c'l~ 
P~f:.<;;J-o de 1 0..';8, do MiPist.-.~ ria 
Vinr:i>o P. 0h!·as f.l""'thlir.as. dr­
r."l"l1Pnto A~t~ nup ·lbero..,opn tn.m~ 

ll~m .11 sittm'"'lin de tr.f~o; ouua.o; 
iro<i('strias CíU1""~n~r::o~. <\ '>:1:.,., 
\Vi'1"""R ""''P.r''""lc1 -to "Rl'Rsi.l. omn 
~ ... ,, ., .. nipt.., rll'! f'-"'l)ric.~"Âr> r1n en­
tn~nv.,.t f" a n ~ ê s, rt ... •v·mi~<~~dtl 
"Tla•u..,hinP"' q..,t"7W'lrd ~1'l B.ra­
sil. rmr.tlo f..,.'l.,.ir-q"<So rio mttmnf:­
Vf>l fll""'\~<'1 u·r~::llh""ll~~· e Voh...:::wa.: 
W''n ri>"'l "R-a~~l. mrn 3 t)rnr!:lr·!io 
ill) .o:uüo".Jóvel .:;~lemão do me.-:mr 
D('lme 

"PRm, tnf'lhor itm;.trat:5n dP.- nr.~­
~" -"' .. ;_...._,..~-;,.... t."a:'"'"1·r.vr:.TT)n<: no; 
;t....,._. l, 11 e HI da reftdr.la ~'Jc:Jr­
t1'1";~. 

.. ~ ... ,.~ ef\nc;jtfaraf'ln. fahtlca:~'lt~ 
dP f!llt.n,,n.;w~i!{ d~ l'Ja."c:;'l~~ttos a 
etnprêsa. Ql.te, cnmn1at-.i"VE."~''e''te~ 

! - tet'ha nrojeto rtn"•JVfH'fo 
~t ... ~,_1~-!'i7. n?ln Gr:tmn Ti'xe~ 
~uUvn rlq Tml·~strla \'l~'.,mohiHc;~ 
fi~Yl. ·n~~). ri'P. ~'"'-irrl'l .. r'.m n 
t'l~r"t" Yl~ "' O'R, .te '!~ de fp­
,,'"'"''"'""1 ""' 105'7. PTl'Jbnm rm' mo~ 
ttvn I!"! o1'"l{P., t~f'!ni,..a, n flti.-:o do 
-rçofp"'tin r,,..,•no n~o r'l-"'1~~, pt.tl'l-
rrt"" irtiri .. l"~">''""'!t~. ru;: fn-i·;,~.~ rteo: · 
,.. ..... :"'""" ..... ""'(\ n~s:I'!""!S no ar­
ti<!ll 4~ d .. .,.,.l,... .ne{'-'·~~n~ 

rr - Jii,<ro"nh'\ de tn~tn' n.c·Íf>S 
!'!rlPOI'''!'i">"' !"! P01tfl)llfUPnlr,:; . \i{) 

"P"'--l"c:: r-.n 1l- r:'l,trntqrJ'""'" o•~ f':"'tte­
rV>~ ,,,., ..,e...,H:q,"' ~tioni"t· 11u' 
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m;sro n .. ~;ll"ll~r1r <t 

t-7-ta o índice de 

compro­
nf'.rt~"t' dei 
n:.t(:~ona-

lização de 95%, em P~'~· 
previsto .no art. 49 do .De-­
creto n9 41.018, de 26 de fe· 
veretro de 1957;" 

Portanto, a nossa obrigação 16-
gal está cumprida, j ustificando• 
.se a ... euforia." do Senhol' Leo'iJ. 
De Rozen, presidente de nos~a. 
associação Simca Internacional, 
cHado por Vo!iSa Excelência e.Ib 
iUa oração. 

4. Afirma. ainda Vossa Exce .. 
Iência em seu discurso qu" esta· .. 
riam sendo usados processos 
!raudulentos na unportação de 
]Jeças compiern.entares dos ver­
cU:os -produzidos no Brasil, pro­
cessas _êstes que se resuminam 
na associação de firma.s que tm­
port.ariam determinada porcen­
tag·em de peças diferentes de ca­
da automóvel, as quais convergi .. 
rlam e seriam montadas nas li .. 
nha..<; existentes no país. Confes .. 
sando f> noSsa surpresa e perple .. 
:xidaóR diante de tão grave a.i'ir-. 
nu;v.i"va que, ceruunente por mat­
daae. incutiram no seu espmto 
escie'"C(JdO, repelimOs veemente­
mente essa insinuação que. ::,~ 
verdadt'tra, importaria em con­
sld.er.trmo!i coniventes o GF.lA a. 
CACEX, as autoridades alfanae­
gàrias f" a SUMOC. muna moni:; .. 
t!'Uosa e repugnau~P. conspiraçi: o 
conba I) flscc nacional. l!.:stam•)s 
certos. Senhor Senador, que na­
da mais falso poderia ser assn­
cado contra a florescente indus­
tria. a.utomobilísHca naciona.! .. 
Qualquer importação de pecns 
complementares é fir-;calizacta oor 
elementos aclm8 de qunlquer 
suspeiç:io, indicados pela GEL\, 
além de ser submetida à verifi­
cação meticulOsa da C'l.rterra ne 
Comércio Exterior do Btmco do 
Brasil e passar pela confPrenc·:-' 
rigorosa e honesta d:1s autol'icla~ 
des alfandegãrias de S<mros. 

Acredit11mos que ~ <..inwlPs 
me-nção da participaç.9.o dos nH'i,o; 
diversoo órgãos d11 admini~tnH' o 
pública nesta fiscvH·wção ~e.'a 
suficiente para a.ue Vossa l':xee~ 
lência. reconsidere. do nlto i'in 
mesma trih1ma- que bn/r) r?r.l 
abrilhantado. conceito~ tiio cir>~­
primorosos. e Clfen"'ivos .:;õbre a 
indústl'ia nacional d;;o lllt!·nm~­

veis. Parf". m~lho.r esclarecltnPTl­
to de Vossa ~celênc'.1 e fPn-i!!~ 
meotação da reUfict•r;iio QUe rP<­
tamente brom-over~ innto rir "'~"l''i 
ilustre~ nnres p d~t opinifio ol!­
bricn brasiieim. tnmm1ti'-'~d~ , .... _ 
las qra..,'isismas acus3N"'e!l •we 
no~ Coram enónf'Rm~nte im"··­
t.a-das. nermítimo-"r1os trazer vo 
seu <>onhecitr~nt-o umn reh1C' o 
detalh!l:da dt> 11ossos rornPc"'rlr···çot; 
de ·auto-pe~as. con1po<="üt flot' 
centenas rlP exnrN~~ilr:•s indm­
trias brnsileirss e em" fnncionn­
mento no país. A indústria mr-. 
cional de. auto-De!'.a.s:. cnjo~ f'S .. 
forços vêm pcrm!tindo u imlm: ... 
tria.Uzar..áo horí7on'al do autn .. 
móvel no Brasil. devemos o elf' .. 
vado tncnce de na.C'ion().li?:n<;ãet 
por nós atin~ido em npcn:<.s um. 
semestre de onerações 

5. Aludf! Vo..o:;sa .l!!xce!ência à. 
extstência de uma. firma que di~ .. 
põe- apenas de nm arma?ém (t]n ... 
gado a: outra, entprêsa ond~ se 
estariam montando veiculo!' com 
J)~s importada!'. Não ct·emos 
que Vossa EXcelência. ouise~se rr. .. 
ferir-se à nossa on;an~ão qne, 
A~r dP onemr presentemt"nte 
t'.m instalP."Ôe~ arrendncbs. di.~ ... 
J)6e - e tsto pode ner constat..a .. 
do pessoalmente por Vo.<:sa Ex-­
ce~~·a cru;o no.''' de a. honra ct• 
sua visit.f\ - de inslalacões- mie­
quadas ao. nm a que Se desU­
nam, constnúdas por emp:'tif,a 
norte-n.metican.a .de conceito fir· 
mado n'\ iru1ústr9 de antornó,_•els 
e aue encerrou sU!lS atjvlc:ladcs 
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"" Brasil, Tais instalaç6es fo­
zam pór nós remodeladas, mo­
dernizadas e atualizadas, à custa 
ele pesados investimentos por nós 
realizados. A1iá.s estas instala­
ções foram vistoriadas e aprova­
das por .uma comissão de técni­
cos do GEIA e da CACEX. Ou­
trossim, julgamos útil trazer ao 
conhecimento. de VOSsa Excelên­
cia que os planos de nossa em­
prêsa. prevêm o _ esta~ecimento 
de instalações fabris, ·nas proxi­
midades de .Belo Horizonte, com 
fabricação própria de conjuntos 
mecânicos, com equipamento mo­
derníssimo, já. ·encomendado e 
eiil vias de chegar ao Brasil. As 
obras civis de nossa Fábrjca se 
encontram· em adiantado estágio 
de desenvolvímento. devendo ela 
iniciar suas operações no decor­
rer do primeiro Semestre do lJrÓ· 
x1mo ano. a.tendendo assim ao 
cm:npromisso que assumimos com 
41 Govêrno. 

6. Colaborando no louvá\'f'l 
· empenho de VoSsa Exéelência em 

esclarecer tão momentosa ques­
tão, pedimos vênia para trazer 
ao se_u conhecimento que as· nos· 

mos & oportunldsde para -ap!"e· 
sentar a Vossa Excelência . nos-­
zos protest-os de elevada conside .. 
raç~o e aprêço, . ccim que nos 
ambscrevemos. 

Atenciosamente, 
·Sociedade Anônima Industrial 

de Motores. Caminhões e Auto­
móvéis. ·- Paulo Gontijó, Dire­
tor Geral. - Paul Voisín, Dire­
tor SuperJntendente. ~ Sebas-· 
ttão Dayrell de Lima, Diretor 
Financeiro. - Jean Eugene Gui~ 
cheney, DiretOr Administrativo·~-

Sr. Presidente, conforme· declarei 
no ·Instante em que ia proceder. à lei­
tura cto· referido documento, -em ou­
tra oPortunidade aprecia1·ei devida­
mente os têrmos da carta que me foi 
dirigida pela SIM:CA, cujo perfodo fi­
nal registra a esperança de que eu a 
leria da. tribuna do senado. Mesmo 
que· náo houvesse essa obsel'Vação, 
evidentemente eu procederia à sua 
leitura. pois se trata de firma refe~ 
rida em discurso~. por mim proferidos 
nesta Casa, e que procura defender­
se. (Muito beml. 

O SR. PRESIDENTE: 
. ~as lmportaçóes de peças comple· 

mentares são t'eito.s à taxa de 
câmbio equivalente à média do 
preço apurado nas Ucitações da 
categoria geral, e com carência 

de três anos para a transferên­
cia de divisas, imposta pelas nos­
sas autoridades monetárias com 
o objetvo de! aliviar a pressão sô­
bi"e o nosso orçamento cambial, 
mas que para nós representa um 
pesado · ónus· financeiro, pois de· 
vemos pagar juros sôbre aquêle 
periodo. Como sabe Vossa Exce·· 
l~ncia,. outras emprêsas congê­
neres têm regime_ mais tavorecl· 
do, ·tanto na taxa· de câmbio éo­
mo no prazo de transferência de 
divisas, E. considerando os pe· 
sados ónus cambiais qUe recaem 

Continua a hora do expediente. 
Tem a palavra o nobre Senador 

Padre Calazans, . terce:ro orador :ns­
erito. 

O SR. pADRE CALAZANS: 
<Não foi reviSto pelo .orador) 

Sr. Pres-idente, nobres Senadores, Jâ 
é refrão melancólico. -e:Strihilho ttiste 
e doloroso o do alto Cu::; to de vida. 

' sóbre as peças importadas e o 
nível de. preço. das peças: naclo­
n;ús, o. elevaçio custo operacional 
de uma . indústria pioneira, a 
braç-os com a tal ta da mão de 
obra altamente especiauz·ada de 
que necessita., a pesada 1nc!dên­
da tarifária, federal e estadual, 
tanto nas peças que no."l· sào rnr­
necidas por nossos. sub-contrata­
dores nacionais como· nó produto 
:tcabado (o chamado fenômeno 

da tributação múltipla}, justifi­
cará Vossa Excelência o preço 
pelo qual oferecemos nosso vef­
t:ulo ao público consum{dor. 
Apesar de· tão· severos gra\·âmes, 
podemos ·assegurar a Vossa Ex­
t:elência que nossos preços, con­
frontados com o dos demais veí· 
culos produzidos no pais, man­
Mm f> me~ma retução verificada 
no mercado internacional. 

Nas diversas Câmaras do Pais, nos 
Parlamentos estaduais, na Câmara 
Federal e neste Senudo, tantas YO?.es. 
se têm levantado como que p~ra 
acordar a consciência do Chefe da 
Naçfio' diante da grave situação ·que 
vivemos no tocante a economia e às 
finanças. e. prinCiPalmente, à mesa 
do povo. Tem-se, porém, a impres­
são de que . não hâ, ouvidos para 
ouvir. Cada vez mais os dias se- tor­
nam difíceis, e há uma como decidi:. 
d:.- vontade de desafiar a. capaci.dade 
de pa_ciência do povo. 

'2. Os esclarecimentos ·-qUe ora 
, pt·estamos a Vossa E:welênCiá e 
llQUêles que hauver por bem nos 
wlicit.ar dão-nos a convicção de 
cue o nosso esfôi·ço em prol da 
ir~clUstria naciÕnal será reconhe­
cido por Vossa· Excelência, que, · 
cet.amellte, · nos incluirá entre 
~tauêles que lutam pa.rlt "oferecer 
ltO nosso mercado consumidor 
automóveis nacionais. As suas 

notórias qualidades de parlamen­
tar e o seu reconhecido espírito 
de justiça nos autorizam a e~pe .. 
n.r de Vossa ·Excelência a Ieitu~ 
ra dêStes esclarecimentos da t-ri­
louna do Senado, retificando e 
thtcidfiJJdc· os conceitos aH ex:. 
pendidos fiôhre a ·nnsSa. emprêsa. 
euja idoneida-de e lisura~ nas 
i-ransações são o nosso ntztio r 
ttpané.glo: 

f:ste ambiente, Sr. Presidente. no~ 
bres senadores, é inau, é graVe, fui 
sempre a causa de gnwes desastres 
para muitas. na~ões, de S:Ofrimentos 
para muitos povos e, acima de tudo, 
de 'vindita para aquêlcs que se PPl'· 
derem na irresponsabilidade. 

Recebi. da. Confederação. das F'amt­
lias Cristãs de São Pnulo, .A,ssocia.f,:ãO 
t'undada .pe\o -cardeal Arcebispo dP. 
São- Paulo com o fim d~ d<>f.end::-r cs 
inter§sses da família, e a. êles sen"ir 
e. seguinte cart.a:' 

- ''Exmo. Sr. Senador Pe. ·Bcne­
. ditQ ·M_. Calazans, 

SaudaÇões Cordiais 
. 'Em" face da at,_tãl situar;ã.o, ~a­

lrunltosa. e desespe:adorn em que 
se ·debate .a .nacão brasileiro. e 
tRmbém nara ateTider· os- insist~n-
tes pedidos . de ·milh~res de r~­
mflia~ que Compõein esta Co'~1:feM 
dera c :i' o, enviamnr:: · ao Sr, T're-
8ldente _da R.epúbUca. Uma renr~­
sentacão. t.radwz.indo t()da a r-.o~sa 
preocupacão e ·angúStia à. hora 
Jtrave pela qual ef.tamos passan­
do. . . 

Por ~e tratar d~ ~tlisunto rele~ 
vantlssimo e de int.erêsse para 
tôda a· coletividade brasileira, v:l-. 
mos solicitar de v. Ex.• a ~eitu­
rB. dêsse documento. em plenio'i.rio 

· do Senado, para oue const~ dos 
a.nais e integra do texto dessa 
reptesentação. 

Renovà.ndo-lhe o convite para · 
fJ.Ue nos honre com sua visita a 
tlo~:~n. fábrica., e colocando-:nos 
~.o 6e-t.1 dispor para quai~quer ou~ 
t:ros escl:.u·e.cimentos. anroveitR-

Aproveitamos n oportnnidat~e 
pa.ra assegurar a V. Ex. • a nossa 
particular eStima e conslderacão. 

tt) Fdb:o de Agiliar Goulart 
(Presidente Estadnaü "~ 

Sr. Presidente e Senhores Senado­
res: 6 o seguinte o· texto da l:eprc­
sentação enviada pelo ~residente da: 
quela ~ntidade, Padre Fábio de Agulür 
Gculart. ao sr. Presidente da Repü-
blica, . 

1 
· 

São Paulo, 1.0 de jUnho de 1959. 
.Ex:-cel~ncia, 

Em setembro de 1956 a Confe­
deração das F'amiFas c"ristãs pa1·a 
a ação Popular e so,cial, pubücou 
nos jol"nais desta C~pitaL um ape­
lo às· Auto.L'ida.áes Governamen- · 

''tais, aos Partidos "Politicos- e às 
Associações de Classes, sõbre ·o 
Cl'es.cente desequilibl'io econômíco 
que o constante auluento do custo 
<ie vida estava ca"usândo· na vJda 
d.as Famílias Bra~;ilell·as. 

Queremos c1·er que· nosso brado 
<le ale1·ta nüo che;~ou a-J :.:-:.OnHec:.­
mento de V. :Ex."", razão po1· qut 

~ pezmit-imo-nos volta1· novatneltt.e 
ao assunto. 

Esta Confedêraç:io cong:reJa ta­
mllias de todos os ni.-e~s soctais 
e pode por isso 111esmo testemk 
nhar a- angústia que .;;e apodetou 
prinCipalmente da chamaaa C1as­
.se Mêdia. 

ESta classe, Sr. Preside.ote, 
cujcs integmntes auferem nma. 
gama de renairnento- mmto ,~ri:i­
vel, sente-se ex:trea:.amentc mgHs­
tiada, ante a shu::>.t;âo eeonull!!Ca 
do País 

~ clas.se média, em todos eis 
paJSe.S ocident.a-ls, tem .!3iao o t::.:s­
tentáculo dos regimes livres ~ a 
classe intermedraria, constitu1'0a 

' por pJ·ofissionais liberais, comer­
ciantes, pequenos indust-l'iais, ·,a­
vraàores, assalaria--dos, pequenos 
pr~prietáriosi arte~:ãos e outros. 

Por essa i·azão é a tmrceta ~.a­
c1al c;_ue melhor e.5p€lha a nacw­
naJidade e a civilização de üm 
pais. ·· •_ . · . 

Mas, essa mesma- classe, Excc­
l~ncla, sentt~-se desam;~~~·acia em 
tace do continuo encarecunento 
do custo de vida, que já. esr.;a_pro­
vocando o rebaixamento ao· seu 
·pa.arão. E ·t.s.to é. grave, Sr. P>ea 
~ldente, uma vez que o padrão de 
vida dê.sse agrupamen~o ·humano 
representa· o que é a.bsoluts_men-' 
te razoá-vel e cristão. o hom·em 
da classe média, em todo O·lm~n­
d.o, não conhece o sUpêdl\.\n, ni.ío 
abusa do poder econõmko; ·sua 
vida é equilibrada e por iss·o _prc­
dutivit... _ _ 

Essa é a razão, Sr: 'presidente, 
por que esta Confederação vê com 
apreensão a conjuntura atuaL ·Es­
tá havendo, ExcelCncia, um çies­
gaste de esperenÇa. ~ntre · as Cã_­
ma.das- mais ex:pn~ssivas .do p.o•;o 

· br_asileiro ." , f . ·. ~ _ 
Sabe V. El.:.t que 11 fnflação é 

a grande res.ponsãvel.,por esta 5i:­
tuar;ão. 

InflaçãO d::~. moeda,: 'inflaf}ão. de 
t1ete1minados preÇ{)S e lUCros, sa­
lários, ordena.dos ,p::oventos, sUb­
sídios e vantagens. Inflação do 
crédito, no País e no 1 estraugeil·o. 
Inflação de pseudo-benefícios so-:­
ciais, assistt~nciais el . _previden~ 
nancetros, tarlfârios e .!ambia!s. 
Inf!ação de j>Sendos beil~fbio:; !;O­
caiais. assistenciais le prev:id'!n­
eiais. En_fim, inflaçãg ínS'JJV)l'tá­
ve-1 do custo de 'prO:ctu<Jãó e. tia 
própria vldà, · e!s q'.le, repetiMo 
célebre ponderagão, "!13. não· ~~ :.tm 
Robin· Ilood que ·:totita dos .i.'Í('os 
para dã.r aos pobres·:;· ao cc'J.h-á­
rio, castiga mais cruelmente ~<.ai>-. 
lcs que·menc.s se po:Õ)m p:ote;;er, 
empobrece os que ~á1 s~-O· poilres, 
ompebrece o:; que já' são pobres; 
dissolvendo t! aguttn.:l'o c pouco 
valor do din:'1eiro de iq ue p~s:\m 
dispor. 

A inflação descont:ols:ln Em 
qne se enconb'a o Srasil pot~e-ter­
epí1ogo ·gra-r-ír.simo. corno a-oontam 
:i história e os pró:P!"ibs aContEci· ' 
ment06 atuai:s. 

Jurno a e J 9_:~~ 

v • .Ex.a. e seus dignos auxiliares 
de govêrno conhecem o que su· 

· cedeu na "Alemanha, Itália. Bel· 
g!ca e outros. paises, .c.uando ti-­
Teram que enfrentat· sitU:J.l:iJes 
bem mais difíceis que a. noss:t- · 

Govêrno ·e povo· se· irmana!·~m 
num sacl'ificio co;mum.para. sah·ar 
o pafs do cõia.pso. t-ota.l e fatal. 

Mas, o exemplo de· sacrifício foi 
dado pelos p:róprios governos, pela 
.auste1·ldade administrativa, pela. 
compressão das despesas _,...ública3, 
.sem .diminuição das obras ê<.>-'cen· 
ciais e· re-produt-ivas, peta escín.lU· 
lo à produção agz·ícol ac indus~ 
trial, pela rednção das M·Bper;as 
militares, enfim pela mô;·aliz;;.r;:i::.a 
dos costumes. ' 

Hoje esSas nações constituEm -
e~~:eroplo de ordem_ e prosperi-dil.de · 
pa.ra. _todo· o mundo. 1 · 

Esta ,Confederação'. acompanha 
as tentativas do govêrno orasileiro 
no sentido -de conter o· :Lurnent.o 
cio 'custo de vida. M!ls, 1is ·eis que 
regem a Economia têm o me~rno 
valor lógico daquelas aa .F'ü:::.~a·. 
Não pode-mos- confrai"iá-las impu· 
neh1ente. 

A prát:Ca tem provado e nem 
·poderia deixar de ser, que os ta­

belamentos e demais teatath·as 
para conter a elevação dos custos 
são medidas inócuu;·. 

É o mesmo que tentat'-z.~ man­
ter a pressão de uma cald2ll·a. au~ 
mentando-se a temperatura· na. 
fornalha. 

Ex:celênc~a. afirmamos~ que o 
que nos mo\·e a dirigim10-nos a.o 
Presidente <ia República é o es­
pírito de colaboração. 

Julgamos ser dispensá·;eT ~.prc­
sentarmos gráficos e ·dados que. 
provam ser o ·aumento rJ.) custo 

.... de vida no Brasil Um dos mais 
elevados do globo. . .· · . 

O po-i:o· brasil"eiro sabe rme a 
causa primo1·dial. das freqifentes 
emissões reside no desequi!t;)fio 
orçamentário. Urge pois, - !Cl'- o 
govêrno comedido nos /ie'l:; pró­
prios gastos, dando .boa ,nost.!·a dé 

1 economia e austeridade no<; ne~ô~ 
cios públicos, eis (jue eomo obser .. 
vou André, Visson · .:.... ''dennis de. 
quarenta apos de infla('i=i<:!; o poyo · 
francês. c-o..'llecou a.. crX:1(',l'eenõf't 

. que não há grande difel'f:n·:a tn- _ 
tre O. Estado e o Cidad~.(l, :·eJaji:_ 
vamente a seus Orrrurient6~" .. E ' 
neste , narticuJa.r 'o lln.sB bf?~)J ~e' 
assemelha à Fran(':t.· 

Temos certeza, Fxcelênci~ . que 
d. povo esta.!':\ ao :ado' dn i';Qv~rno 
sem;p.rê ·r.ue fà!' nee•!SS;irto O!;JO>S@ 
um ."não" às pretensões inopo_r­
tunas_ na ccise. atua,l;· mesmo:. tpe·· 
~ssas. p!·etensões em épocas no!-­
mais pudessem pare-cer justns. · .. 

~ J)!".eclso diúi "não.'~- til d;Í~r_-
:. minadas pretel}sões · daS c1aS5~~ 

produtoras: é ·preciso·- dizer "'"nno·! 
a·os constantes pf!d!dos de RU· . 
mento-~a:arial~ seja de ,o.,etários. 
.se1·vidOres pítblico.s ou tni!ltat·eo:;: f 
preciso dizer "não'' ã t•m;ii!n-cia · 
gOvernamental de eonSt::~_,Jte·' 1Ú1· 
menta dos im.uosto.s ·.e ta:.as !E· 
de.rais; "e!'ltaduais· e' municlt)aís: ,.i. 
precisO dher "n?io". ennm .. n tndri 

·que,_ no momento, cont!'ih·•':t '")a:-a 
o. aumento da de5nesa · ,_..'d1::!'~ t. 
que não sêja de importâneia es-

. ienci:Íl. . 
lt necessáriO: CIUe- o pró!)<lo go-: 

· _vêrno saiba rest:ingir-c:e, c07ll.O'fi-
. zeram os: ·e-o\.·ernos dos países ci­
"tados. para (ltlé o trova to.-lo, ·ret­
cebendo. a reta inten~ão C e .~eu!! 
<Hri~entês. nada n-ossa· (}l'ftirar 
mas. ante.r; ~or'lt"ihuir para· o so­
en"llimentn do País. 
• ".>\ melhor maneira àé ~l.lm:r;:ir 

.o Govêrno, s~1a fÚnt;õ.o- -de fo>nen­
to do rlesl"nvolvirn~;nto Y.:on5t-ni­
co. a!!a.do à estabilidade oie úi·e­

-cos .. reside· na ·nn~rlent~ ~-~mcuta 
de se•1s ne~ócios financeiros:• ~ 
r'econheún 'o Prf's id~nte Eisen .. ~o­
'~:'!r, e isto se coaduna. pe!'feita­
mente co-m _a. .meta" p.rin6i•,al dt 
rrn\·~··no __ ·em boa ho~'a l?_n,.~.:ln. '\"1-C'Jl" 
v.. Ex:•, .. f1I1 ,-e-rdadeh·a dec1a!'J.• ·.o. 



çãQ de luta contra a inflação, a. 
escassez e a. carestia. semeJhl\n­

. te exemplo de austeridade na &d:­
r-ninistração pública, quando se 
tornar patente,· tal como aconte~ 
ceu nos países mencionados, há de 
grangear para V. E:ra. a. colabora .. 
ção de todos os bons brasliciros. 
Há que possibilitar o reer~uimen~ 
to do País pela recon-:t,uista de sua 
t1·anqüilidade política, bem est.a.r 
econômj.co e social. 

Aproveitamos a oportunidade 
para apresentar a V. b"'X.t'· os nos­
sos protestos da mais a!tJ. c::..nsi· 
.ctera-ção e a.p.rêço. - Confederação 
das Famílias Cristãs Pa!·a. a Ação 
Popular e Social <APES) - as.) 
Fábio de Aguiar Goulart, P:·esí­
dente Estadual." · 

Ai está na íntegra, Sr. ·Presidente 
e S:.·s. Senadores, o documento a.pre­
sentn-do por- aquela, associação de São 
Paulo. 

Importa compreendam o Gov.31·na e 
os responsáveis pela sorte da Nacã_o 
que na.dn mais terrh·el para um povo 
e uma Pátria do que, quando ultra­
passada a crise da dignidade e da 

fé, chega a crise da dest"speranr;á. 
Ela é o sinal do fim, o sinal da eá­
tástrofe. (Muito bem; mufto b~:m. 
Palmas.) 

O ·'IR. PRESIDENTE: 

Continua a hora do expediente. 
'I'em a palavra o nobre Se.'J::tdm· 

Cai'.1.do de castro quarto orador in.s.:. 
cr1to. 

O SR. CAIADO DE CASTRO: 
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princíPio, porém fnU:llerável a. fincl. !Oltt;n::t, jornaL~sta de rmm'lM e de grupo fratícês a. Compagnfe Chemins 
por se ter transformado quase no 1'11ga expedêJ.;.~.cia r._ão ~e o!endeu: de Fer, do Rio Grande do Sul; canse 
p"rato único de alimentação diária; aprmtou para o São Franr~isco e fli·S truiu com .os recursos da Brasil .. 
nesse periodo, diiza eu, as nossas noi· re• pondeu, triste, mn.v;ioi1ado: os se- Railway os frigoríficos do Cais do 
tes de vigília eram amenizadas pe!a nhmes são muito moçJS e :tinda não Porto e o edifício de A Noite que, 
palavra fácil e encantadora de Viria- viram nada: êste rio cresce de vo~ ao seu tempo, mereceu a admiração 
to correia e pelos sonhos de Gemido lume de hora em hora. Quando as J e os aplausos de todos, 
Rocha, que não perdia oport~midade águas subirem mais e sa. espalh::trem, Geraldo Rocha sempre foi um ho ... 
de discorrer sôbre seu tema ,lreclilc:o então os senhores saberâo o que é mem de grandes iniciativas; era do­
e sôbre as esperanças que ac!!lentava Vida difícil, o que é miséria; quando tado do esp1rito combativo e foi mui­
de vêr disciplinado o S. Francisc:>, os senhores vil·em a poplllaçâo fa- to combatido, 
aproveitando seus recursos e afa~m- minta e desabrigada e v gado morrer O Sr. Ruy Carneiro - Era um 
da a miséria. que per~eguia aquela de sêde, ilhado na av1lan•.:he c~água verdadeiro gigant&. 
população · tão bóa, tão valente e que se a.;Jroxima então poderao com-· o SR. CAIADo DE CASTRO -
tão abandonada. preender o sofrimento dêss~ povo, o Possuia, como jornalista wna grande 

O Sr .. Joâo Vnlasbôas - Pe1·m1te êrro d-os nossos dirigentes. E' clarO qualidade: quando reconhecia o érro. 
V· E:xll- um avarte? que nenhum de nós, jovens tenentes. sabia modificar sua atitude e, não 

O SR. CAIADO DE CASTRO - acreditou na história, de morrer de raro, reconhecê-lo de público. Dei-
Ouço V· Exf!. com a.grado. sêde dentro dágua... xou o jornalismo quando se desfez 

o Sr. João Vi1lasb6as - Em men d 
nome e no da Bancada da umã•J Dfl- E aquêles que prosseguiram r.om e "O Mundo'' e 'ao sentir os pri-
mocrática Nacional solidari;>]o-me com Ma.riante e Góis Monteiro, aquêle.<s meiros sintomas de. insidiosa moiés­
as homenagens que v. Ex~ prestit à. que, como eu, com longas paradas, tia, que, mais tarde, o levaria ao 
memória do Or. Geraldo Rocha.. subiram o rio_ até Pirapora, consta- túmulo. Morretl sonhando com p ~ran-

Brasileiro devotado aos al4;os inte- taram a veracidade do que dizia Ge- deza do Brasil e confiante no futuro 
rêsses nacionais, durante mais rle raldo Hocha. Animais de tôda .:sp&- do Vale do São Franci.<:co. E' à. me­
meio século se unomc este·;e ligado cie eram arrastados par aquêle mun~ mória dêsse ilustre brasileiro, Sr. Pre .. 
aos problemas pátrios, não :;õmente deo de água qur rolaYa impetuosa- .~idente, que rendo hOje. minhas homc­
através de obras que publicou. como mente, outros permaneciam ilhados e ::-lagens. Ulfuito be11t; muito bem. 
em colaboração diária. na IntprPllii<l. morriam de sêde, com mêdo de bebet· Palmas). 
Met·ece, portanto, o preito que o no- a água ba-rrenta que coma com in- O SR. PRESIDENTE: 
bre colega lhe rende. ao qual me as- crível velocidade; a miséria da po­
socio. repit 0, juntamente com a, ml- pulação flagelada era verdadeiramen-
nha Bancada. te impt·essionante. E não raro, para 

o SR. CAIADO DE CASTRO completar êsse quadro. fazendo com-
Muito ngradecido a v. Ex:} Panhia aos animai.s pa.smvam cadá-

0 Sr. Ruu Carneiro -..:. Pel'lnite v .. veres de homens e mulheres. 
Ex'.' um apart"l:!? Geraldo Rocha sentia como se ca-

0 SR. CAIADO DE CASTRO da cadáver tôssf' de um .p-J..rente que-
Pois não. rido; como :;e cada anima.J fô·:se um 

continua a horn do expediente. 
Tem a palavra o nobre Senador Gil~ 
berto Marinha, quinto orador inSCl'itO. 

o St. Ruy Carneiro -: Privei ro~ produto raro de sua fazenda de Bar~ 
(Lt! 0 seguinte discurso) __ Senhor o Dr. Geraldo Rocha,. cujo ::!loglo ft)- reiros. Nessa ocasião êle se expandia: 

Presidente, no dia de hoje, ::;c \lvo nebre V. Ex~_~. faz no momen~o. f>,;:rtl- cl.amnva conr.ra o.s r,on~ressü:ta<; de a 1-
fosse, Completava 78 anos de idade, 0 tando-lhe obra e a peJ·so~tülirlade. tao que não procuravam sentir 0 

O SR. SENADOR. GILBERT(} 
MARINHO PRONUNCIA DlS~ 
CURSO QUE, ENTREGUE A 
REVISAo DO ORADOR. SERA 
POSTERIORMENTE PUBLICA~ 
DO. 

O SI!. PRESIDENTE: 

doutor Antônio Geraldo Rocha. F'ilho, Trata-se. como declara o nohr~ se- problema do nordeste; clamava con. S:)bre a nwsll P!'O.~eto de lel pt·o-
0 conhecido jomalista Geraldo Rocha. naclor .João Vlllrtsbôas e V. Ex'l- acen- tra ·os Governos que, na sua igno- posto p2lo nobre Senador Vivaldo 
Era um caboclo baiano da veiha tuou. de um grande brasilfJíro. nue rância, tronto mal estavam fazendo Lima. 

zendo-se descendente do que chama- problen'las do País, principa(me~t.~ r) mocidade com destaque, entre as Lido e apoiad-o. 1cai d.~ C'Jmü-
têmpera, vaidoso de sua origem, dr- sempre se preocupou com ')S gm-\·~s ao Pais. Quando essa fase de minha I 

b t · do aproveitamento do Rio São Fran- n~uitas _q.ue po:sse.i em min.ba _agitada sõcs de Constituicâo e Ju.<:U.."a t 
va a su -raça ser aneja de Ban~ l]l) cisco. \'z·s,·t"1'a-o CO!lS(", ntenl".zlre' . e d 1 t de Sou' de Pzi'blica o . t Rio Grande, sua terra natal :! CtCl·- " ·~ • " \'1 a mtl ar. FOI um penado muito . segum e 
no apaixonado dos problemas cto vale conversávamos sôbre os seus idl!ais a triste e de muito sofrimento, porém p · f cl L · _, S I 
do São Francisco. respeito daquela região. Pena n5.o te- grandes foram os ensinamentos re- fOJe n P. H uO · enac O 

Homem estudioso, culto e renito nha êle cher,<a.do a assist.!r à c:mclu- cebidos. · N. 25, de 1959 
Yaijado, aprofund'ou ... se na hi.s~ôria. são das obra~. de bal'l'a2:ens de T1·~s MaiS' tarde, encontrei Geraldo Ro- -
e nas soluções adotadas para 05 "p:ro- Marias. Que disciplinarão o rio 10! nro· cha, entus·aEmado c:Jm as centrais ln.Mitui o uso obrfgatórf.., dt 
blemas do Nilo, do Niger, •.lo Yung- oorctonf'lrá o ressurgimento ec:onôn1!- Elétricas de. Paulo Afonso e, de:oois e-mblema d'stinti1:o flc:s or"'fi1Ü':.~t-
Tse-Kiang, do Mississipc, do Danú~ co do Vale do Sflo Franr.i;,;co Gera'~ de Três· Marias, esca princ1palmc:.lê cões naciotFIJs ri" ~aúde e ·dà ou-
bio, do Reno, e dos rios de Fl'ança e do Rocha te"ve tambP.m ~r!tnde atnn~ pelo seu sf!ntido recuperador e regu- tras prov~·dências. 
de Itália. o seu livro sObre 0 rio çâo n-a. ImprensA. do" Rio de Ja;w!rn. lador· do medro_ São F'rancisco. Não 1 O CJngres~o Nacional decretr~: 
Sa- 0 FJ·anclsc·a 0· u1n r·epos1·to·n·o de Cll- E.gcrevia com cxb·aordinR.ria f<~cili~ raro 0 t•ncontre1 zano-ado com p 

1 
d ' i( b ill J i · . - · o< .. 0 re- f.rt. 1. ° Fica R dOtado, n'"'ra USi 

sinamentos e um brado de alauna a~,e e mu ·a t' lO pr ncipn. mente Sldente Ju:::celmo,_ porque o lUiclo .das cbri;:·atório e exclusj,·o de tõda."' ::~s en· 
contra as dt!sgraçns do deserto ahan- sôbl'elas.suntos econômicos obras, no seu entender, est&.va sendo t;rl •1,.. ... · . . ·• . -
donado ~105 •eus azar·'s e • nlc·,·c' Em_ nome· rla. _b:\ncnda do P<ll_·t~Uo procrastinado A t . b l · a,-~ nn~wna~s de saude, publica: 

- ·• o S i D 1 i ~ :·· s monumen ais o ras ['TU ot·i"l•ad!l<: o emblema uge"'do ' das águas que vinham se ;da::.trnn- OCla cmocra JCO, ?0 meu propr 0 de Tres Mafl3S pw~=:seguem em rit - · -· · ~ ·-
do pelo ,<·,oio t·e·rt.1·i daq·,zele bem con-J e no da Para.lba. soltdari::m-me. p:.\1~, 1 d . . " . . .mo I :':!.l)l'OYndO nela. Co'J.Jitê Internacionai h ace ern o, a. baragem. esta· pràt1ca- da c~·vz VP.rrr!!:'ll1a. 
fitim·ado vale, onde outl'Qra, as co-~: com as omP.na~ens Pr~stadas P'1t' V mente .. termmada,. porem ~ grand_ e Par:'igra.fo l·n~co. 0 emb•.em• de 
lheitM de céreJ.is e o rP,banho pas~ Ext~, num ato c~e justiça· ~o _P.rnndl"! enammado do s FI .. 
toril, só não nssumiram 0 verdadeiro e ~~udoso .fomahsta e engenhr~Jro pn- . . · . ao ;.anci~co nao I q·1e trata f-,<:te ri.l'ti::'o é. re'1!"e~~r.tn::to 

tr C G ld ~ ha . gpzô·adnedvee~.oonhmo'.ClO da rel't·IZaç .... o de seu p,,r um b;tstão <ccn_"nt?..r!'o, no côr , .• ·,_ papel de celeiro do N ardeste, pela , l .lO ... era - o ('l oc · . ~ , 
falta de transporte e pela incom·... O SR. CAJADO -DE C.o\STRO - o Sr RUy Carne·r p . .1 V rr:elh::l. em fvndo b.3.nco, na f02ma do 
preensão dos governos. Mmtas ~o- " 0 a~rave~ 0 aos no res ·~f"~- Ex!} outro ap3.rte? • -· -· ~ - '"· "' 
zes de homens ilustrados e capa~~e.:; dores Joao VIlla~?l)as e Ruv C:u·nPt- 0 sa. CAIADO DE CASTRo _ ,.·Art. 2.: Exc·~.urtn1·S':. da ob:--1:-ato-_ 

Muit • id b r::~ • , z o - eimi e 'I d~>:;.,nho •n•x• 

se levanl.aram contra· 0 verdadeiro ro. que tanto abrullantaratn mrJ~t mo- Com multo prazer - .1ecblde d .. .sta le1 a c: Forças AinHI.:i"l.~-
crime quf' se praticava contra 0 Brit~ desta dlscm·so-. 0 Sr Ruy Carne·... A , . . do ·Pfi..is, na conformidade dos trata-
., , ' 1- t,O ~ pOSa V!Sl~' dos C ConV"DCÕt'S inte''UQ"'Ona·~ f"1· 

SI • · porem nenhuma foi t~o apttixo- · (Lendo) : ta que fiz a Três Marias, t:m compu~ t • , "' ..: • • • --~ 1
" 

1 
-

nada, violenta mesmo, como de Ge- C l t d - h I nhia de vâ.rios colegas, tratei do as- m,,nabd~e-'mPaedoaBC.asrl, \~el;'lntlol ao u;o do 
raldo Rocha, que chefia•,".'-. a bacalh~ omp e an ° esse son ° ma.r~w- sunto na residéncia d G Id · R - · · ruz .me lll. 
pela regulari?.ação do curso e tia dm- lhoSo antevia o l"elho Gerarcto. como cha E!Jtu iasm d e 1 er~ 0 

t o~ Art. 3. 0 O emblema de aue t!'flt:t. 
gagem do são Francisco f' conseqüen- o cluilnávamOS, o Vale do Siio Ftr.n- obr~ l'ea;iz~da n~ 0 te~· .~tga~ e~c~ e..~ta lei não pcd~ra s~-: usado ~~nfH} 
te construção dP canais de irrtga('ãD cl.:::co como celeiro do Nordes 1:e d~ t:m rou-m ~.1 . " que a Iegl _o. e~ a ,..,:o.:-a ntotc?;er cu dNagnar os mem­
No seu livro, de 1941. escrito depois Brto:~il ""1·andioso. · e t; e. Desta vez 0 Sao Ftan~ I broc; das nrofissões m~dieas e p:u·a· 
das viagens que fizem à EuriJp-:t, i't. Recordo-me de vários episódios ctsco tera o que precisa". mêCiicas ctê tcd~ o Paf~. p;ra. g.al'nJ:- . 
Africa e ao Oriente, insisH-l pel:}.s curiosos daquela época., alguns dos ·~O SR. CAIADO DE ,CAST~o - till do livre exerci elo de suas· .ati\·1-
b d nuai,oo-- se. 1·eJat11dos a2·ora - p1.,;,.o- sse, o temperamento e o sentimento ..... •de.•. o ras e represam enio dos tl Oucntes ·~ - de G ld R h / "" , 

perenes e do próprio s. FrA.ucl:J(~O. carirun risos. escândalo e increduli- era 0 oc a. Art 4 ° Constituem crime e Incltl-
Era um defensor permanente drt bmt dade. Citarei, apenas, para não me ca.~L~~do): Geraldo R~c:t;ta ini~i?.u sua.! e~l--~e· n~ disp0 .o;ição do Art. 335 do 
aplicação dos recursos da União, pug- alongar, .uma passageQ!: Certa noite in reu_a como_ Engentleiro Cntl, n:a Codioro Penal. s~m prejuizo das p(·n~~ 
mmdo com -ardor pela reserva de uma ~stá.vamos em JOR'll:!iro, no inicio r\a S_Peçao d~ EstnrJa de FelTO 1\~ad.P~- rnPita--.es e das pemu:: por c::.tcli<ma~o 
quota, retirada de sua. renda Tr;bu~ grande enchente. Nossa irreverência r~ ~~amore qu_a.iJdo. pelà sua IIJtell~ ""! j')Cr abuso de confianca: 
târia. para o custeio do plane_innúm- de môço carioca. jA, endurecitlo p')l' g_en?IB-, discer:mme~to. espírito de iç.i- a) o r:np!·êgo ilc~al do emblema & 
to e· recuperação dL vale do s. Fran~ dois ·11.nos de lutas desde a capital rte crativ~ f~ dma~tsmo, despertou a que se refere esta lei: r 
cisco. São PJ=~.ulo, passv_~~o pelos s.ertões de! at.e~çao de f-'..,rcival F~rg·~har, qHe, h) o mesmo .em;:né:go no combc!o 

Conheci Geraldo hOcha, na gr~l.ndc Mato Grosso. Gmas e Bahm, n:)c:<:a I ma.l~ ~arde passou a ajuda-lo e m~ ~ :1a indústria, quf'r o emblema .""r.'n. 
enchente de 1920 e pude ~pre(:iá~ln irreve_rência rl'pito, permitiu tlm r:r"J- centrva-Io. . ' ! !citntico. quer .seja por imitaçá:~, nos 
nos quase dois mes< que juntos per- mentario rude sôbre o custo rta tL-.:t.a Bem arni:a1 a do e contando com a tê. li! OS do m-t. 3 o drstrt Jci. 
manecemos nas águv.s do s. Fnm- potável, então transportada ~m ~1~::- j represenb~Ro de grandes C3.pibü: e.c;~ I Art. 5~ o Ministério da s~úr1e 
cisco, em roteiro que parer:ia inter~ quenos barris pe.los gerico~ _ou tr.le-~ tz·.an_geiros. fuJ~dou a emprêsn. Port. <~f i b. aixr.rá, dentro em noventa t90l à;a.s 
nün:ível.. Nesse perfot!n, que se. me · g1·afistas corno ernm tamb"m c_-h a~ Pa.ra: eonscgum que uma Comp<,nhia.: rta pt:.blicacão desta lei, as ir...strucõ~s 
afigurou exageradamentP- longo e cn mados e f!Ue, .com a .rnssa .~Jwg-,-iãa l".:anc~sa realiz<:.~se ob;·a!i nottveis no· p.".~·a o seu' fiei cum;wimcnto. · 
que até ·as provisões de bOca escas~ se elevara pl'\:ra 400 ré L<: o b~rriL - / Posto do Rio Gr~:ui~ · foi n in·" - ,· .~ :·t. 8. ° Fsta lei en~r.c.rá. em Vi"-or 
.Stf\.t'".lm. nnssa alimentação princlpa:l Ceraldn Rocha muito 'lli:t.~. 'H'.H'O, porador da _Viação Pt'rrea. Paran.i-

1 
na data de sua pnb!ic?.d'in, revo:zr.dM 

f"l"R- ma~nifico suruUi, tão :,abo1·o~o l d<J que nós, homem culto, 1~· grau de, Santa Catanne.; fund JU com um .,, .:t.s,Jcs!ç5~s em cun~rt1·lo. 

• 

·-
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Ju~tijicaçâQ 1 Tem~ a hom·a hoje de apresentá~ recoilhecer como tal. Um cartão de 
. las ao mundo da Cruz Verrr.elha E~ identidade, se é necessario, não é, 

Julho de 1959 

b) Enfraquecer a re~istência física 
ou mental àe tun ser humano a não 
ser por necessidade ternpêuUc~. 

c) usar seja qual fôr o método para 
e. tentar contra a saúde ou a. vida. hu-
manas . 

.No sentido de prcssegUlr na defe.;a. convidar as Sociedade:; nacionais a contudo, suficientte e por isso sê pen~ 
do Emblema da Cruz Vermelha que, examinâ-las co mbenevoLente atenção. sou num emblema., que não fôsse sub .. 
.amparado por legislação própria, é, 1. O grupo de trabalho, abordando metido .. tão sev1~ras restrições como 
não obstante, de modo !rêqüente pós- êsses estudos, observou, desde log·o, o é' a cruz vern1elha, mas que, -da 

. to em cheque por ccntrafaçõe.s de tô- que aquilo que importava em reaíida- mesmo modo que ela !ósse conhecido 
da espécie, e~ face de hábitos inve- de ao pessoal mêdico de tôdas .as ca- da todos e bem visível. Era preciso 
terados que a'inda não foi poss~··rl tegorias ·em tempo de conflito, era igualmente que êsse emblema pudes­
.erradicar, mesmo a desp€i.to de lonJa ser protegido de fato, e poder exer- ~ ser aceito pelc1 conjunto da corpo 
e pertinaz campanha. por parte da cer livremente e plenamente a p.rohs- médico no mundo. For isso a esco­
Cn.:z Vermelha Brasileira, convém se- são, sem nenhum entrave; ora, essa- lha recaiu sôbre o próprio &ímbOio 
jam adOtados amplamer.te cs têrmos proteçãu, tle fato, não parece :ser 'sem- dâ medicina. O bastão serpentárto 
d~ menasgem do comitê Inkornaci9tml pre gar·antida pelas regras de direito, (ca.duceuJ. de QUI~ se encontrará ane· 
dí) Cruz Vermelha, recebida recente- em particular e.tu caso de conflto in~ xo v desel:tho, é hoje o emblema. da 
m.::nte em Genebra e intitulad,l. <;Pro- tE!rno. Por isso, pareceu que. à. espe- ala médica, do mundo inteiro conhe• 
te~ão da nesscal Rnnitário civil''. N~s- ra de ver o direito internacional uni- cido. oêse:nhando-o em vermelho sô• · 
sa b€'..m feita ex!Xlzicão do· proble:ma versalmente respeitado e eventwtl·· bre fundo branco. não sOmente êlt. 
é } ugeorido 0 mcdêlo- de um emblema mente tetc;u·çado, era. às rea_li.zações de ::-e torna. bem visivel, mas suscita t.o­
QUf' venha di~tinguir o;:; cultores das ordem pra.t1cu. qu ese dev1a atender go um cel'to reflexo que lWla longa 
Jlt'CÚ.'S.."'ifles médicas e para-mêdlcas, os agora. . . . . ._ . fam.lllaridade CClll a cruz vermelha 
QuaL<; t.ã0 a. miúíle confundem as fi- AA pnme1ra ve.nft_caçao_ q~e se 1m- ou o cres1~nte ·vermelho fez nascer 
nalíd(]dt:s do emb1ema citado. na I1:.s- Jl?S. era. que ca~ta as propnas profis- em tôda parte. 
tit::.:.-3o UniVir.sal da cruz Vermet.1.a. sues .n~e<ucas fuca.r e p .. ·oc:.amar os As dimemsões ~~ as proporções dês~ 
C!U.:' ~ nã-o significa- "Yedidna" cu princ1.p1os que seus . UlE".mbrosA acha· se :Jo.tOOlo não foram fixadas. de pro~ 
"orof!ssões afins", ma:o, ~>O~&omentR- vam qu~ dev1a.rn aplicar e a eles _se- p.ôsito, a nm de não ligar seu valor 

3 - A e'tpcrimentação sôbre o ser 
humano é submetida em tempo de· 
guerr'Jo às mesmas regras em \.em~ 
po de paz; ela é formalmente inter• 
dita sôbte tõda pessoa que não 1bpo­
nha de sua. liberdade e notadamente 
sôbre os prisioneiros ciivs -e mlltt.ares 
e sóbre as populações dos países 
ocupados. ' 

4 - As interdições visadas nos pon· 
tos 2 e a :são imperativas em qual· 
quet· circunstância, ·mfsmo se o mé· 
dico seja. requisitado a praticar taia 
atos por urna autoridade de fato ou 
de direjto. 

5 - Em caso de urgência, o médl~ 
co deve sempre dispensar os cuidad.o.5 
Imediatamente necessários, com 'ím., 
pal'cialidad~ e sem nenhwna distin­
ção fullda<ta nQ sexo, raça, n<;cwna­
lido..de •. religião, cpiniões politicas ou 
qualquer outro crltcrio anã.logo. O me-. 
dico continua a dar sua assistência 

,por tanto tempo qnanto fôr necessá· 
tia sua p1'esença. junto ao doente ou 

" 

.,:r->utralidade e Pl·ote~:o" . rem apti~<J:dos,_ em temp_o de conflito. pdrotet.ol· a w~.;:. forma definida e 
. · , ~ verilicat;ao conduz1u a etabocw. para dar ao méà.lco, a enfermeira:, 

"P~ra _que o. U.:"o de.?.<:e ernoknl~ das I novàs Regras ae deontologia tnêdãca ~l"emidos pelas c:lrcunstãc.cias. a pos .. 
Pr_,flsso~s med~~ e va:a-mérlica.s! ·JXira o terupo d.e Guerra, cujo téxto sibili.d.ade de confeccionar ràpidaJ:n.en• 
:::.e1:1. adf-.tad~r cfl~1a!ment<:!, ~ubnte~e-.'Oe íigura_ em anexo a presente circular i.'J um emblema. improvis&'luu que te• 
à -disr;u::...:;âo P~O C::m.-tr2E~? ~a_clolt;_.U 2. J!:sse Código de deontologia, en- .. wa. validade. Aquêles que tiverem 
"· pro teto; ane=:o. de cuja JU.ShflCEl~ao I t;.-etantO, não p.aderia por si só pu- ~ido autorizados por seus órgãos pro .. 
Ju:a • .sendo a c_1tad:1. mcn.<;agem .do Cn- rege1· os meo.1.co:. ctvis os outros men"!.- fissionais a usar êSse nova simbolo 
lUl;~ .. Tntem~t:tonnl. cl.ev\da~t'nrP. lm- bros das profissões medicas, Fixnado poderão faz.ê-~o em qualquet· circUI~&o 
tlui.lda, cor...sJ.derada parte. tntegr.ante: · cs princtpios aplicá..,ei"!» no seio des- çància e locai, exibindo-o tanto ,no 

COMITf.: tNTEqN~r:IO'lAL DA ::.-as _prof~soes. êle mostra. sem duVl- seu domidlio quant-o no seu carr·o; 
CRUZ VERMELH·A da, que elas se atem acs mais ri.g:oro- materail proflss:lonal. etc. E' m~ 

sos pri.ncípws de humanidade e são. nec.essârio que as:slln seja, a fim de 
Proter..ã(l d(l .nesse-a! Etmit1rio clvjL pois. por isso, digna_., de re:o.pe1l0 t" que cada um ~>e possa iamiliarizax 
G~ne!)l>a, 6 de feven~h·o de 1959. de-proteção. mas não entUlCta nem com êle. -
AOs ·-comiUs C.<:>ntr:"'h' .n~ <;<ocied1.- poderia enunciar. nenhuma regra re~ As presentes disposiÇÕes interessam 

r'-?-" naeioP~il'õ d1 Cru7. vermelb~ lativa a t'"..iSU proteçã..O ela mesma. 'I'aJ .n~li..velmente à mstituíção da Cnt! 
'Cl.".,,._.,..~nte Vermelbo, Leão e Sol Ver- comJ e. êie apenas Yi~l a robustecer Vermelha. Tôda m.edida, com e!eito, 

1:\Plhc.<:l. .\ oonctência. profissional dos mtàJ· ~pta a 1l8Se<g:Ut'ar. em.t-empo de ron~ 
Dhot-rs.'\..li Or"!anizações naeinnais i' 1 t.:Os. . . . . . flito, um-a. protet"ão a mais aos mem-

j lt~rn<~.rwn.a.is Qtlf' a~!·upn.m membr·c.s Por JSSO, pareceu necessano formu- bros do pessoal sa.mtá.rio civH e. por 
f-'l pt·o!fss5.o mt"ctic!t fi"":::~·am '.'t'-hw. _i<' ~:. pa,·alelasneute. _Uhl cer~ 11Uti1e.-o c:onsequência, a. asse.:,vurar wu me!h01 
~á nh"il1T'~"i ano.~. que . .em .<;ua. o!)iniác de regras, que_ defznam. _na!J ape~ j exercício da medicina. um melllor 
f' .n~- "rte~ sert.<\ ""':!1""''-',..,.··· ~'> r--•rt>r.o. L..; pt·H·C~i'-~ ((Ue as prohssoes med1 .. , tratamento dos .fel'idos e doentes de­
~Ivis d~ t.ôda,<; as éa~e'!orif.::; :nãfl se cas· pt·e~endem ela,; ~2Stns.s oilserv.ar,l \"e ser fe_itejada com utisfação .Pe1u 
1>f;nefi~jovam, em t.<>mpo de guerra mas, sobretudo, aqucl~~ que eltis p.e- Sociedadt>s Nacionais da Cruz Ver· 
~rdflt'~àa cu 1tXJs caso."' ·fl{> conflitos tlem qu-:! se observem a seu respe.tto.. melha, cuja at.ivi-d.ac:e esta tão inÜ· 
~nt"'~ncS, de· mrut nrnt€ç3o inteira- c que· eta.-; deverão, de~u.e o tempo de ru:unente ligada ao ato medico. A 
::nen~e s1úiciPnte. FJas j11l~ram, em :la~ e sem ma.is csp-~·a1·. ftt'~r conhe· criação de um. emblen:..a médico deve 
uartleul~P·. q:1e aque19 que 1he:; ccnfe- (;er 8._ opinião ptlb!ica e notifi.cax· as pe.t.'IIlitlr. atem dt1 mais. conservar á 
rü.n 9~ Cnnvençõr;: de G"n~br3 p-ara autondades de 5-CU PaJS. •Jt·u:..: vermelha. seu pleno valor. eon­
~ urot~ão das \'"{tima.c; da guerrs. se o . objetivo priruorcl.ial que eS.<;S.."i .seg·i.ür 1n:ais estt'itnmP.nt.e que seu uso 
menr.~ r-:<tenw.1 oara 0 pe."-'lO::tl ::anitá- regras pwcuram alc.unçsr ê m~smo Sé'ja. em tôda parte coni-orme à.":i 1-e­
:rio civi1 QUe oa.ra ·0 nesso8 1 miUt.ar. àssegurar de fflto a proteç~o do pes· gras do direit~J e impedir qualquer 
·deve-ria .c;er r~forC"arla. de um;, m~:mei· soa! médico em caso de conflito, o ~•eu 1153 abusivo. 

(erldo. . 
6 - O médico é obrl.:.rrado n observar 

( segredo .tnédico na exercício de sua 
profissj:jO. 

7 . - No exereicio de sua missão, G 
médico -não pode usa.r direitos e' faci­
lidades <Iue- lhe são conferidos para . 
euiÍlprir atos estranhos à sua. ativl· 
dade profi~onal. · · 

Com: .a ~provação do projeto apt·e­
sentado, n campanha contra o uso 
ilegal e abusivo do emblema da CRUZ 
V&RMELHA encontrará mais uma. 
arma. rte tralor, ao mesmo tempo .:ue 
tS. justa a~iraçã~ de usac sugestivo 
emt>lema profisst<mal .será ofieia.ltzada. 
oom as vantagens que ficam bem evi .. 
denctadas· noo preceitos constantes de 
seu texto. 

Sala das Sessões. em H de Julho de 
195t. - 1-'zvnfdo Ltma~ 

::·a .ou de outra, nara garant~r em tõ- verdadelru Inn cons~te, entr~tanta. O Comitê Intema~ional ela cruz 
d-:.s e~ cin-un.co,Hlncin.s 0 lhrre e com- em gara~tir .. Qlle· o!'l Qnentes·e ~s feri· V.:!rmelha deS{'.ja, por coyquêncm, 
pl!"to e:«-f>rcício da nrof1s.são. dos rec-eoerao em quaiquer Clrcun..:;· .que o seu concurso e 0 _.;;eu apoio no? 

Com .ês.<;e fJm, mtlitas dess::t.S erga- tincia O:; cmdados ~cessãrios Aqui. organism,os pl'ofissionais médicos E 
ni~CÕ(I'S tinham orcno . .<;to qu~ o di- comq ?as ConvenÇóe~ d~ G:enebr~. a p~rn médicos -de"1 seu pa1s, pa.ra qui-· 
rei to de exi.bil· li:vremer.t~ e em tõda"- ·p_:oteçao do P;!SSOal samt~ClO e ttm- as med.i(!as~ tOit\adas a.icançem plP..llO 
a-:; cireunstRnc•a~ 0 , embletna chi c~·w .cao da dos fN'.ldos e doentes. Por t.'iSO efeito, que etas <\'!jam conhecidas das 
Vermelha· fôsse concedido no conjun· tntitularnm-se essas regras: Re[lra.« autorida-des c <lo púbulco e Que cs 
to dos membro.'> dn~ prof·issót>-s ·médi- •tue devem assegu1 ar o.~ 80COrrúl> e p~·inci"pic·s que ro'ram formulados re­
cl:'I.S. R<:;sa nrono.sicâo não podia, en- :Js c:uidado8 aos terido_s e dotmt~-"· na· c~bam a t..oct:>. tempo uma inteira npli· 
tretanto. set a-ceita, visto ermo ilnoli- ta.d_ame'rlte e~ tempo de cor1/hto _arr C9.çs.o 1t!e de:;eja .em partieular que 
enwa· na II);Jdlft~ncfio ful..s conYençõt>,!: m.ado. EnconLru-se, .Jlli.'Jm-ente, o res· as Sociedade:; naetonai.s contrtbuam 
de Genebra. e a corivocar;ão, hoje., d::o peetivo texto anexo à. presente <:lr- para útJ:er conhecer 0 novo emblema 
uma nova Conferénci.:> .diplotntálcn, cular · ~ _ . médico, tanto Para oom os seus mem­
únic..'l hnbHita.rh ~ mndificar o direi- Es~as regra::. serao _nao sUf!lente di- brns quanto o grande públlco. e que, 
tO. não era por ass1m dizt'r pc:;shrel iundtdas pelas orgnmzaçôes mteressa- se fór () CRSO, elas apoem tédas a~ 
.n~m m~~ de....o;ejánl~ a\em de que Uns e seus m~tbros desae c_ ~mpo iniciativas junto às autoridades que 1 . 
!!ri.w-es lnecnvenfentes teriam resulta· de pa~ mas, nlem disso. reaf1rmadru. vis~t a d.ar·lhes a sanção da lei. l 
tado de uma tal extensão do u~u d3 a..petU!:i -sobreYenha um-a ou ou_tro das Pe'o Comité [nterne.ciona1 da Cruz 
~ruz wrmelh1l. e ·'l. i"""'TVI""~ih;i!r1.,_d'!'!: 0~ sltuaço:es que elas têm por obJCW co- Vermelha. _ Léopol.à Botssier _ Pre· 
{) controlar. 0 prCJblem;1 d::ri~'l, po!Y, brir. Neste último caso. ela.'\ .serão sident.e.. i i 

comunicadas.. iguahnente, pnr todos ·· · • 
encnntrar outrn.<; <>o~uçõe.s. 05 m~!o:; possíveis, às dh•ers..'ls aul.Ori· ANEXO 

Fol entã-o dec1d1do, por iniciativa d_ades da~ p~rt.es em cmlfl~to .. O obje-.

1 

R,;gras de deont~hlç«t médica Pt'J?U 0 
. da ·A.s._<:Qciação médica. C<."'nfiah"e () tlVO a atwg1r é que os pnnc1pi0õ as- temPo ife guerra. 
toeU esame a um ::u-upo de trabalhn. óâm formu!.ados ~;~enetrem por tõda - . · 
fl!Je rcunis.oo.e representantes ctessa As- ?-Ute- em tód<>s ru; conctêncitls, e 1 - ,\ deontologia médiC'.a em tem-~ 
:;oclac~o do Comitê tn!Prnactonal de c..-riem' em cada um êsse refle.'tO de)P<l de coni1ito at;'.nado e idêntica à do 
:\1edicina e de Fru.•~ac.ia Militare.s e respeito e de prot~o qne ~:e<-"(', em tem:po de. pa1:: !Ela e forn;m1ada no 
dq comitê rntermtl"lonnl da cruz Ver- tempo d~ peti:urba<;.'OeS.. a umca v-er- q~cttgn de. ft1.tca da;. ~.'".Soem~.~ o .:_\tf:­
mellla, -em presenll';~ -de um observador ds.det.ra garantia da ünunidadt'. d~ dica. Mund.wJ. O med:J<:o~ no cum­
<!:l Organiz.aciio Mundial de saúde. As que- se lievem beneficla.r os mé<licos prtmenlo do seu .dever. tem d!ao~e dê~ 
er.n~ln.sõe~. -ã·· q-::t~ ~'""" gruvo- Chegou, u•.1 exerciciO de sua.s tw. ões. \e, ante !-i d ehtdo _,sna. "\:l".msch•nchl~ :seu 
~nó" estud,..,s ~n!'oftlnd:ld~ for-am re- 3. o artigo o das Re<T.Ja..~ tre~a ~dol de\~er llrofissi;miH constitui S.tnl. JK1-
centemente adctados u.nâ.nin1etiH!L.te uut emblema distintivo das prof1ssoes metra <l!\rigaç-ao. 
pe!:~s mstitu~".ées repre.<::en+ada~<> -e e:,;~ !':'.tidicu.s ·-e po,ra-mfoúlcas. G:sSe ea1b'\e- 2 - A missão essendal ·da. p;rofi3-
tio em via.s de .s~· notü1cadas a.s di· ma é a· terc:t'im.. d.-s rea.ltza<;ôes de são medicz. é us..o:;egunu-. a· salvagu.u .... 
vert!'~ ot·..,.a.rMa~-X!.<; nacionais de mr.- flc<iem pt·ática. ·a p.t·t~teçâo ·(]o pes.wal da da :nda. e .da <;a.t'lde tmmanas. Em 
c1i.~i.n1 miii.tar e :de emdi:ctna c!VU.·~ qnitáriu civiL . cons~qtlênc1a, _é vedado· ao métft.Có: 
F) a-:; rn!·,,uu 1gua.li:nente à:dotad::t .. " por· Com·· e!-ei.to. um· Pràtipet que se· di~ ai D.!r um~~~ on.~utar lmt 
<Hi.tt:·os -Oi"g3·n!<;mOfO. --prof&~ionais. no-, -' · ---., ... -~, .... <i~,. fP.rid()s ... ptlr oca~·1 ato medico~ proN~nco~ dt~~tico,, <1!i 
,.~':"r".,.nlt"tU~ a ~.-:de-rAqi.u t!tttil"la In- â!i.() de u:na. batalha ·de f"UA;, por· e::tem·l te~êutieo QU~ noo -SeJa .lushficado pe-
1"''l:iil.c-~cn-sL t t~~J, •. ~ .,-v...e.i.· ,,.,.__d.~e\ll.-e se fa.zet' lG int-erêste ~ paeien~. 



O SR. F'RESIDENTE: 
Vai ser lido requerimento do nobre 

Senador João Viliasboas. 

E' lido e aprovado o .seguinte 

Requerimento n. 218, de 1959 
Nos têrmos do art. 2"12, letra t, do 

Regimento Interno, requeiro que sô­
bre o Pro}eto de Lei da Câmara. nú­
mero 42, de 1S59, que dispõe sObre as 
pensões militares, além das Comis­
sões constantes do despacho inicial. 
de dt.Stribuiç"ão, seja. ouvida também 
a Comissàc de Constituição e Justiça. 

Sala das Sessões. em 14- de· juho de 
1959. - João Villq.sàoas. 

O SR. F'RESJrENTE: 
Sõbre a mesa outro ":"equerlmento. 

E' lido e aproiado o seguinte 

Requerimento n. 219, de 1959 
Nos têrmos dos arts. 171 nQ I, 

letra a, e 212, alínea z-2 do Regimen.: 
to l1lterno, requeiro passe à Comis­
são qur se seguir no despacho ini­
cial da dlstribuiç!\o do Projeto de Lei 
da câmara n? 10, de 1958, que dispõe 
sôbre a estátua administrativa da 
Previdência. Social e da outras provi-

. dências, cujo prazo na Comissão da 
Legislação Social já se acha esgo· 
tado. 

Sala das Sessões. em 13 
de 1959. - Cunha Melo. 

O SR. PRESIDENTE: 

de julho 

o presente requerimento dever!a 
ser discutido e votado depois da or~ 
dem do dia. como a oredm do dia 
desta sessão é Trabalho das Comis­
sões, o referido requerimento está em 
condições de ser submetido a dl.s· 
cussão e votação imediatamente. 

Em discussão o requerimento.'" 

Não havendo quem faça 11so da pa­
lavra encerro a. discussa.o. 

Em votação. 

Os Srs. Senadores que aprovam o 
requerimento. queiram conservar-se 
sentados. (PàusaJ. 

Aprovado. 
Vão ser Haos outros requertmento:s. 

E' li~o e aprovado o segu1nte 

Requerimento n. 220, de 1959 
Nos têrmos dos ·arts. 211, letra p, 

e 315, do Regimento Interno, requel­
ro dispensa de pubiic.açA.o para a 
imediata d.iscu.s.são e votação da re· 
dação final do Projeto de Resolução 
n9 H de 1!159. 

Sala das Sessões, em H de julho ae 
19-59. - F1·ancisco Gallottr. 

O SR. Pl\ESJDENTE: 
Em discl.l<;são a· redação final dH1· 

pensada di! publicação. Consta do 
Parecer n""' 334, anteriormente lido. 

Não havendo quem faça uso da 
palavra. en(!frrou a di.<>•~lliisâo. 

Em votação. 
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O SR. PRESIDENTE: 

A redação final de que trata. o re­
querimento ora aprovado refere-se ao 
Projeto de ·Resolução n9 15 e co!l.')ta 
do Parecer n9 334, igualmente lido. 

Em disf!Ussão. 

Nenhum Sr. Senador desejando 
faur uso da. palavra, encerrarei u 
discussão. (Pausaj • 

Encerrada. 
Etn votação a redação final. 
Os Srs. Senadores que a aprovam, 

aueiram Conservar-se sentados. 
(Pausa). 

Aprovada. 

A matéria l'al ã p1·amulgaçao. 
Vai ser lido mais um requerimento. 

E' lido e aprovado o seguinte 

Requerimento n. 222, de 1959 
Nos térmos dos arts. 221 p, e 315, 

do Regimento Interno, requeiro dis­
perisa de publicação para a imediata 
discussão e votação da redação final 
do Projeto de Lei da Câmara n? 2lt~! 
de 1'-SS. 

Sala das sessões, em 14 de julhu 
de 1959. - Lameira Bittencourt. 

O SR. PRESIDENTE: 
. A redação final aludida ·no reque: 

rtmento consta do Parecer nc,;. 333, ja 
Udo. Refere-se ao Projeto de Lei da 
câmara nc,;. 215, de 1958. 

de OOntrille junto às autarquias, tena 
do PareCI~res contrárioo. sob ns. 285 
e 286, d& t959, das Comissões de: S-er­
viço Público Clvil e Finanças. 

5 - Discussão única do Projeto de 
Lei da Câmara nq 218, de 1958, que 
concede a pensão vitalícia de ..... . 
Cr$ 8.000,00 mensais a Albina Cle~ 
mentina. Frascalossi Sanson, viúva do 
Deputado Silvio Sanoon. tendo Pa­
rt!ceres favoráveis, sob ns. 300 e 301, 
de 1959, das Comissões de: Constitui· 
cão e Jwtiça e Finanças. 

6 - Discussão única do Projeto de 
Resolução n!) 17, de 1959, que conce­
de aposentadoria a Cesário Manoe; 
da Silva, Ajudante de Porteiro, classe 
"M", do ~~uadro da Secreta1ia do Se­
nado Federal {projeto de autoria de 
Coinissã.o Diretora), 

Está encerrada a sessão. 

LevJnta-se a sessão às 15 ho­
ra.s e 55 minutos. · 

TRECHO DA ATA I}A 65.!!o SESSAO 
EM 13 DE JULHO DE 1959, QUE 
SE REPRODUZ POR TER, SIDO 
PUBLICADO COM INCORREÇõEE 

DCN de 14·7~59, pags_ 1.454 e 
1 A55. 4-~ e !.i~- colunas respectiva­
mente. 

l SR PRESIDENTE: 
Em votaç5o a emenda. 
Os pareceres são contrár.ios. 

no EStado de são Paulo, pela realiza­
ção da 6-" semana Nac!onal Monteiro 
LcJbato naquela. cidade. 

Projeto de r.ei da Câmara n.~ 139, 
de 1958, que autoriza o Poder .Execu ... 
tiYo a abrir, pelo Ministério da. Edu­
cação e Cultura, o crédito especiar do 
Cr:) 15.000.000,00 destinado à Comis­
são EXecutiva. do Monumento a Joa­
qt:im Caetano da silva a se'i" eri~ido 
na. capital do Território Federal do 
Amapá, 

Projeto de Lei da Câmara n.'1 14.4, 
de 1957, que autoriza o Poder EXeCl'• 
th·o a abrir, pelo Ministério da Viaçf>o 
e obras Públicas, o crédito especial de 
crs 60.000.000,00 para atender às des­
pesas com desapropriações subordin~ 
das no Departamento Nacional de 
Obras Contra as Sêcas. 

Projeto de Lei da Câmara n.~ 187, 
de 1!153, que institui concurso de titulus 
para. provimento dos cargos de médico 
do quadro do Hospital Alcides Car­
neiro, em campina Grande, no Estado 
da paraíba. 

Parecer n.g 194, de 1959, da Comis~ 
são de constituição e ,Justiça, pelo ar· 
quivamento dos Memoriais ns. 1, 2 e 3', 
de 1959, dos srs. Artu~ Borges Mac!el 
FC.ho e Antonino Barbosa de Souza, 
re<;pecti•·amente, apresentando de:Jú>l· 
cia. contra o Governador do EStado do 
Par~ná Sr MOisés LUpion. 

Em discussão. 

Não havendo quem taça uso 
palaV!"a, encen·o a discussão. 

Os Srs. Senadores que aprovam a 
emenda, queiram conservar 4 se ~enta­

da dos. tPa1Jsa1. 

Projeto. de Lei da Câmara núme~·o 
!9/i, de 1958 .. que aÜtQriza o ~oder Exe .. 
cu·;ivo a. abrir. pelo MinistérlO da Edu~ 
caeão e cult.ura, o C".":"édito especial de 
cri; 3 ooo oao.oo. como auxílio ao Tea.­
trc. Brasileiro d~ Comédia f_TBC) • 

Em votação a redação fina!. 

Os Senhores 
vam. queiram 
(Pausa). 

Aprovada. 

senadores que a apro­
permanecer st:ntados. 

o projeto \'ai à sanção. 

Co~lstando a ordem do dia ae Tra­
balhos das Comissões faculto a pala­
na aos Srs. Senadores. (Pausa I. 

Nada mais havendo que tratar, vou 
encerrada a sessão. 

Designo para a de amanhã a se­
guinte 

ORDEM DO DIA 

Da sessã.o de 15 de julho de 1959 
(Quarta· feira) 

1 - Discussão única do Projeto (ic 
Lei da. Câmara nY 10, de 1!159, que­
concede as pensões especiais de •••. 
Cr$ 3.000,00 e Cr$ 2.000,00 a Me.r~a 
Barros Pinto, viú\'a de Adamastür 
Pinto, e Maria Moreno de Souza, vtú .. 
va de Espilidião Maria de Souza, 
tendo Pareceres Favoráveis, sob nú­
meros 287 e 288, de 1959, das Comis­
sões de: - Constituição, e Justiça e 
Finanças. 

Foi rejeitada. 

E ã seguinte a emenda ..-ejeitada. Projeto de Lei da Câmara n 9 205. 
EMENDA N.~ 1 de 1958. que fixa a idade limite de 

OE"Jmanência no servira ativo dos Te­
Dê-se ao artigo 1<'! do projeto a se- nente~ Coronéis dof: diversos Qu~dros 

guinte redação: de Oficiais ESPecialistas da Aero-
Art 1.9 São criados. no QUadro ná·.1.tica. 

Pe1mânente. do .Ministério da Guerra Pro.1eto de LE~i da· Câmara. n.9 235, 
no MagiStério do EXército, 60 (ses-

1 
de 1958. que autoriza o Poder EXecu­

senta) C"'t1-<!0S isolados de nrovim~ntnl tivo a abrir. pelo Ministédo da .Jus­
efetivo, de adjunto de catedrático. tica e Kerróeios Interiore~. o c:édíto 
padrão N. ~ lO 1àez~ _cargos isola- esi•eClal de. r;~ .flOO.OlJO..OO destinado à 
dos de provtmento efeth·o. de cate· aq11 j,cticC.o. para a .Fsc1la Agl'icola. Ar~ 
drático, pad'>ão O. os Quais serão thnr Bel'll3,rr:les. de Viçosa. J<'Stado de 
preenchidos sómente por civis. sendo Mi:w;.c:; r..f.raiR". de um tra.nstorms.dor 
que os primeiros meclinnte con('.1U"Sr' de ~er~ia e!étric3. e do PQUi1Jli'11~nto 
de titulas e provas. na forma do De- ne(!essàrio li, sua instalação e p-~·ote­
creto n.9 37.396, de 26 de ma.lo dr çác•. 
1955, e os to fde7.~ últimos pelot: 
atuais adjuntos de catedráticos eff'· Projeto de r_et da Gft.!U"\~& n ... "11 d~ 
tivos do Magistério Militar que sr 1958. m1e disn5e sóbre a C'lli'St!tui ... §o 
hajam habilitado nos concur.!õos d!' P ndmini~tracâo rin~ 14'~<;tabelecimentos 
provas e tJtulos reallza.doo de acõrrln. Miui3t.ro Mallet tEMM\. 
com os Decretos-leis ns. 103, de "2.-:t Projeto. de- LP.i da r.ãmara. n5' 22?. 
de dezembro de 1957 e 8'.9l2 de ~ qm• :mtor~a o Poder E.'-:ef'utivo a abri•• 
de janeiro de 1946. ao poder .Jntlf.cF·rin o C!"éditn e~necisl 

Em com:equência. modifiouem -se os 
têmlos iniciais do a.rtigo 2.0 que pas­
sará a ter a seguinte r~ação: 

de rr~ lA~-5.111:1.7-rl. nar~ Rt.endcr paga ... 
me::1tos de e:t~rcícios findos. 

À PROMULGAÇAO 
Art. 2..... O preenehimentll dos c~r~ 

go3 de catedrâtico. a que se refere o 
2 - Discussão única do Projeto doi:' :utigo 1.~- se fará imediatamente, e 

Lei da. Câmara n" 90, de 1957, que 0 dos de adiunto d~ C'iltedrático, à 
substitui a. Tabela XIX, anexa à medida das necessidades e progressiva­
Lei n" 1.229, de 13 de n .... vembro de mente. na ACademin Militar das AgU-

Pl'O:?to de D<>ereto "~",eo-islativo n~ 5, 
de 195!1. que aproYa o P·otfl-::o'o pr1·a 
o cllnt~õle intPrn~clonp.J rl<> rl•·o~a!'> niio 
inc'uídas r>~ ronvcnção de 1931, emen­
dada em 1946. 

Os srs. Senadores __ que 
redação final queiram 
sentados. (PausaJ. 

1950 (Altera as carreira3 do Quadro lhas Negras. nas Fscolas Pi·eparató- Proieto di" Resolul'ão nQ 8. (lp 19!i9, 
Ill do Ministério da Viação e Obra.'l. .-ias. nos f!olégios Militares do R.io de que su ~Pde a execurf'o do dimo;to 
Públicas - Departamento dos Cor- .Janeiro. Belo Hotí?;onte e Sslvfldor. nos §~ 2()_ 39 P 4!' do art. fH da t;ont:-

aprovam ft. reios e Telégrafos), tendo Parecere.-, titUidio de MinP.t; G-enli"'. r>fls tA'í"""l.o~ 
.Ui criados. e n11s Col"e:ios e afrlásios "b 1 I' permanecer -Favorãveis, sob ns. 292 e. 294, de 1959. elE" Rcórdão do Supremo Tn una ·e4 

das COmissões de: CQllstituição e Militares que \oierem a ser criados. dn:lL 

Aprovada. Justiça; de Serviço Público Civil e A SANÇAO Pt·ojeto de Resolul"fw n~ 10; ri.e 195!'1, 
de Finanças. . . • , oue nomeia. Don".o:e Xr.der Bner:a, o Projeto de Resolução "n9 14 vai ~ro.]eto de r ~ 1. da c~;nara n .. 16· ele I C.an:Ud?tn P.p::ovn.d'a e-m C0"'1CUl"SO. pa.r:t 

k promulga,çào.. 3 - Discussão única dv Pro.1eto df' ~90::J9. r!ue. mo~JfJ~a n hem TI do ttrt f'
81

·r•o df' Am.:ilifl.l'- Le'!islntivo. r1"'~o:;e 
V 1 l"d · t lmer l Lei da· Câmara n"' 169, d-e 1958, que 4 .. da Lei n .. 30o, de 18 de julho de "J" do Quarlro da Secret3ria do i:.e· 

a ser ' 
0 

ouro requer 
1 

o. altera os parágrafos únicos dos arti~ 1948. . . . nndO Federal. 
E' lido e aprot:ado o segumte gos 2~" e 3~ do Decret-o-lei nY 8. 795, Projeto de r,et da camara n.o 17 de 

. 19 j de 23 de janeiro de 1946 (que regula 195g, aue ab!'e. ao Podt"r Legislntivo P1·ojeto de Res?Iu~i'ln_ no 11. de 19M, 
Rcquenmento n. 221, de 59 as vantagens (\ que têm direito o.s ·- cá!Ítara cl.m; D"'nHta.do~ e sen'l.do ~ue _nome1~ Car ns To··: e" Fer:·e:r2, 

militares da ·FEB incapacitados fisi~ F'ec1'-"""' _ ns créditos ~ST)r>Ci~.is de C':" . .::: candidato fll)ro~:ado em C't:mcnrso para "t•7o.s· têrmos dos arts. 221. letra p, e f · · d T ••fo • c::ro • ,_., rto 
camente). tendo Pareceres avorat·eiB. H.O"'!~.OOO~lO·e c.:-ot; 21 .0M 60. resnectt- r.':..rf.!O r ~Cl\l'r>",", .. r-,a~~, . · ,., 

315, do Reg"imento Interno. requetro s<!b ns. 308 a 310.de 195.9. das Comi.c:- \'amente. parr na.a .. amentn de ~iudt~ de. r:'lna.riro da o::.ecrc~ar.a do ._~:1-ac..:o F~-cllspensa de publicação para a lme- - ,_, - a1 d s d oi 
diata discussão e~_Votação da redação ~oes: ct; ... Legruaçao S.~!. : e ~gu-. cl!c;.to. P~,...n~ rliff'·:e~r.a de vencimentos/ er ·. _ n-

final do Projeto tle Resolução núme- lança Na.cwna~ e -d~ _F.nanças.. e ""1'?:\f•e•'WilO :rh.!lf)11.9.J . . ProJetO de R.eso!~l'!\?, nq ~2;. rl"' 1:~->fl, 
ro "!5, de 1959.-. 4- Di.~cussao umca cto P:O.Hó!Í.O ct~. Protctl)rtP. 1e1 Õ"' cs,..,,:a n.9ll8. de-que .ai??sPnta. n..,,.P-dh.o. ~-~1-'!- roc:~! 

Sala. das Sessões, em H de julno Lei _da· Câmara n<;> 210, de 1958, QU"'I "'.11"· ,.,.1, .. e"n"·"'.-t"' n :'lll~n1o rle Cr~ . ·i de Ca~~aJho. C},_, .. f' .ct"l Po~1 .• rm do ._e-
de 19'59. _ Francisco Gallottl. I dispõe sóbre a chefia da ~leg:u;áo 2'Xl.O~O,I)O a.o Rota!·y Clube l~ TaUbaté nado ~ ederal, P:t.du1o PL-7. 

' 

.., . 
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Julho·de 1959 

{· 

Projeto de Resolução n• la, de 1959, 
que .torna Ullal efeito a.nomeação de 
Zaira Ferreira pã.1·a cargo de -auxiliar 
Legislativo do Quadro da. Sec1·etaria 
do Senado. 

A., COMISSA O DE REDAÇAO 

N~ H-54: - 'R.eiula aa votaçõe; e1u 
p~_l'tes • u destacadas. 

N9 15:.54 Dá-~nova redaç!o ao 
§ ·~ do· art. 113 do Rei:imento rn .. 
tern·o. _ -

Nº 16-54 - Dispõe sôbre· a. posse 
dos Senadores. · · 

N~ 17 .. 54 - Dá. nova redação ao 
art. 25 do· :Reg"imento Interno. 

võ da União Interp!~rlamentar (DCN-. 
de 11-6-59). Na 'mesma ocasião ma­
nifesta seu Pf~at· pelo falecimento· dó 
E:scritor Gastão Cruls (DCN. de 11 de 
Junho de 195>1). 

- Em 11 protesta, contra o ato do 
Sr.· Ministro da G u.errâ que mandou 
prender o ex-Senador ~coroüel Napo­
leão de Alencastro Guimarães (DCN. 
<!e 12-6-59). 

em ciue ·se encontrava. como seu Go-
vemadoi lDCN :, 2;'3-6-59) . · · . · 

- E1il 25 protesta contra contra­
bando de automóveis: que se verifica. 
atrlivoés da BoU'Via, nO Estado de Mato 
GrossO (OCN., .26-6-51}) •. 

FRANCISCO" GALLOTI'I Projeto de Resolução n9 7, de~ Hl59, 
. que susperu-'.4 a execução parcial da 

Lei n9 2.456, de 30 de dezembro de 
1: 19::;, do Estado de São PaUlo. 

Ent 1 encam.t..nha votação "do Pro .. 
jeto de Lei da Câmara n9 195.:.53 (er~~ 
dito para auxilio ao Teatro Brasileiro 

. Ng 18-54 - Dá nova redacão ao - Em 25 refere-se ao incidente ·em de Comédia) (DCN. 2"-6-59). 
Projeto de Resolução n9 24, .de. 1959, § lY do a"rt: 10 do Regimento· In- que foram envolvidos o_ Chefe de Po- - Em 5 lê entrevista. concedida. k 

que exonera, a petüdo, Cristina !tose · · 1 K 1 Del> · · 1 t d · d nl t Eu 
ffll á · ~. T . l tr.rno. · lícia> Genera Amaury rue e a u- tmprensa pe o Depu a o '!1 e s a .... 1 

Marie Jo Y 0 cargo "" aqmr;:ra 0 NQ 19-54 ·- SõJJre a conesponden- tado Menezes Côl.·tes (DON., :W-6·'5\lJ. ri'pt;des Cardoso de "Menezes, -denun· . classe "N", do Qüadro da· Secretaria. · · 1 
do senado Federal, cia do Senado.. ATTlLIÜ VIVA.CQUA. . ciando irregularidades praticadas pe o 

Projeto de ResolUção n? 15 .. de'J.959~ Nç Ú-54 - Regula a licença dos .Ern 8 dirjge apêlo aos estudantes Sr. Jânio Quadros (DCN., 6-6-00) ~ 
que nomeia Jorge Manoel Azevedo, Scnadotes por inativo de doença. dtt .f'aculda<le de Ciências Mêdicas, - Em 16 assinala a passagem do 
C"I1di.d"\O aprovado em coilcurso, para - 1 1 - 1 · d t · 1· ·ct d e H' aniversário de .morte do Governá-" .. N9 22-54 - Sôbre e e çao da Com s- a. flm e re ornacem.· as ·a lV1 a es s- dor Jorg Lacerda, da Deputado Leo· 
cargo inicial da carreíra de Taquígrafo ~âo Dlretm:a. cola1·es, fazendo, ainda, ·a defesa do bertà Leal e do Senador Néreu ·:::tamos. 
do Quadxo da Secretaria- do Senado ..... · . M d:

1
. 

1 1
, d I professor" Cúmplido de Santana (DCN. (DC.N., 17_6:..~g). l''edel'a]. o~.l9 23·~4 --- o 1 1ca o o de &-B-fl9J. · · . ·· v 

· .. ãrt. 43 do Regimento Interno. / . -Em 17 fala sôbre a Preliminar de 
. ProjetO de .Lei do Senado n? 41, de _ _.:. Em 16 as~inala. 'a passagem d~ Lei do senado 11u 10-59) (a1teta consti-
.. 1954, que dâ nova redação à Lei ~ú-. N9 ·27-54 ·- Sobre votação secreta. 1'? utiversàri!> da. m.orte do Governa- inconstitucionalidade· do Projeto . de -
mero 2.196, de 1 de abril de 1954, que N9 30-54 - Dispõe .sôbre convoca- dor Jorge ·Lacerda, do, Deputado Leo-_ tu~ção do conselho consultivo da. co:. . 
aerescentou, novo item ao parágrafo ção~ de ses&ão Secreto.,· bfirtO Leal e do.Senadol' Nereu Ramos missão Executiva do Plano do· CarVão 
único do art. 285, da Consolidação ~Y 31-54 - Desfaz equívoco na re- tDCN., 11-S·-59). ~ _Nacional) (DC"N., 1S.~~-á9l. .. 
dlis Leis do Trabalho, dispondo sõore dcção do § 211 do nrt. 175 do· Regi-
o!·, sei·1·lços dos trabalhadores na mo- · - Em 17 Cl.â. conhecimento à Casa .m{·nto Interno do Sen~do, · d p f ·t vimentaçâo de mercadorias. de telegrama que recebeu o re e1 o 

N'.l 32-54 _ Dispõe sôbre a eleição do Municipio de Colatina, no Estado 
· (: A C~MARA pos ·DEPUTADOS das Comissões Permanentes Q:l Se· do Espirito Santo, t!omunica.ndo. haVel' 

Frojeto de Lei da Câmara 1W 11, de m.rlo. sido ctescobei"to,.naquêle município, in· 
1958; que autoriza o Pode1· Executivo N\' 33 .. :.1 _ Dispõe sôbre a redação dicio da existência- ·de petróleo,- tOCN. 

- Em 13 filla a respeito. do Pro • 
jelo de ResolU.çãÓ nQ 12-59 (apose~ta 
Luiz Gomes de Carvalho,·· Chefe de 
Portaria do Senado Federal) (DCN., 
19-6-.59). 

FREITAS 6AVALCANTr ·. a abrir, pelo Miniscérjo da F;ctuca.ção pal'a a 2\1- · c1tsCussão ou finn:I. de 18-6~59) , Na mesnüt sessão fala 
e Cultura, o crédito espécial de Cr$,.. .:>ôbre a prelinünar de inconstitucio- · Ern.· 19 tece considerações ·~sôb.i-é a 
20.000.000,00, destinado à conclusão do ·N<J 34.54 :- DlspOe sóbre. a a_ta da nalidade do Projeto de Lei do Senado lei que instituiu cédulas de crédito ru­
Centro Ed.ti"cacional de Maceiô .. Estado ú.ll1ma sessão de qualquer se~sao le- ll'i' 10-59 taltera col'J.stituição <ta Co- ral nos empréstimos b.ancãrlos; lut. 
de Ala.goas. · · gislativa. . missão Executi\•a -elo .Plano do Catvão mesma ocasião, faz apêlo ao Sr. ].ti· 

Projeto de Lei do -Senado n9 26, de N~' 36•54 - - Suprime o· final do\ Nacionaü ·(DCN. ·ele ,18:-6·59) • 'nistro da Agricultura ,no sentido de _ 
1956, que alteta o art. 221, do Código atr · 22-1 do .Regimento. I~ terno. ·- Em 18, enca.mi~a votação do que determine a regularizaçã(} do l)a.-
de Processo Penal <Dec1·eto-lei número N9 38-54 - Dispõe sôbre a campo- Projeto cte-Lei do senado n"' 10~59 cal- gamento do p~ssoal dos ~côrdos (Nã1l"-
:i.G89, de 3 de outubro de 1941). dção ·das comissões Permanentes. tera cohstitu.içfto daJ comissão Ex.eo. publicado)-,, · 

Pl·ojeto Q~ Lei da Câmara no 40, de ~ N9 40-54 - Dispõe sôbre a r~jeição cutiv~ do J?h\no ~d~) Cat·vão Nacíonall G!L:SERTO MARINHO 
1957, que f1xa. nmmas pafa a class1fl~ dr;; proposição principal após aprova~ ·(DCN. de 19- 6-<~9)' - Em I prossegue em suas consldenl-
<açao e a pactromzaçáo dos Proúutos çâv de emenda.. ~ ..;._ Em 30, coD.úatllla-se com a pó- ções sôbre 0 caso do vereadoi- OSmar 
alimentares e das matérias-pt'imas de N9 41-54 · ~ .Dispõe .sôbre votMãO pulação .católica. do, Espíri~o • Santo Rezende, lendo uma- carta aberta da-~ 
illll:ig·em vegetal ou animal e seus sub- de proposição - considerada em par~ pela instalação c2mônica ~a. Diocese quele edil ao Sr. Presidente da Repú­
:Qrodutos de va:lor.econônüco, revoga o c 1~r-parcia1mente "incanstitucionar. de Vitó1'ia t.DCN., 1~7-59) ._. blica· (DCN .• 2-6·59) .-Na mesma oca­Decreto-lei n\' 334, de 15 de. março de 
1958, e dó. outras providências. N'?· 52-S4 ........; Provê a solicitação de . BRMÜ:LtO.CÉLESTINO· sião comenta razões expostall: pelo 

I 1 à • PrefeitO do D.F., relativa à questão 
P · t d L · 1 O" o 107 d informaÇões ao Conselho Nac ona ~'" Em 16 assinalada a. paSs~gem do da matricula de candidatas exceden-rOJe o e e1 c o. amara n. , e Economia. 

1~58, que autoriza o Poder Execuüvo . - '\... . t da l'? ãn~versârió da mcirte .do Governa- tes, em esUtbelecimentos de ensino da." 
a abrir, ·pelo Ministerio da Educaçào Nq 45-54 - Drspoe 501Jre VIS a· dor Jorge Làcerda, do Députa.do Leo- MuniciPalidade e registro,- .ainda, o 
e cultura, o ctédito especial de Cr$ .. procersso d~ t;tu~lquer proposição berto Leal e do' Senadbr Neretl ·aa.ll).gS aniversário do Lux:..Jornal CDCN .• d_e 

.. · :3 .000. 000,00, como a.uxilio ·à biblioteca Projeto de · Lei da Cô.mnra nt.> 14, lDCN ., 17~6~59) • · 2-6-59) .. .. · • 
cb. I<~aculdade Nacional ·de l~;Iediciha d~! 1958, que autoriza a. Estra_?-a cte . _ Em. 1"'7 f:lia sôbre· -a preliminar - Em 4 trata da sitüaçã.o dos oj)e-

·cta universidade do Brasil. Ferro central a efetuar o~;>eraçoes a~ de inconstitúciona.lidade'do Projeto de rários :da_emPrêsa Fokker, recente-
Projeto de Lei da Câmara n9 117.·de c: édito até o valor de Cr$ .......... Lef do senado n9 10.·59 (!Ütera consti .. mente dispensados (Não pttblicado), 

l9[1H, .:tue conc~de o au:-dlio de Crs ... ;;uu.ooo.ooo.to ·destinado a aquisiç§f) tuição da Comissão EXecutiva dÓ Pla- ·.-·Em 5 ~~aÚza a ·àdministraçâ.o do 
aoo.ooo,OQ a Co.sa do Estudante do df' material e a execucão das O}J•ar: no do Cal·v:ão, Nacional' "{DGN· .• 18 de cor'onel EVeraldo de ·Sirilai ,.KellJ 9.· 
Brasil,. para .tmortizaçüo de sua diüda de eletrlticação e sinalização da.s JJ~ junho de 1959) . - ' - fl.'ente do Departamento dos Corr~ios 
coin. o lnstitutó <I:e AposCnt.::~.doria ·e nhas suburbanas de São Pt;~to. , .....- Em 23 mz~nifesta pesar pelo fal~- c ·Telég·rafOs (DCN., 6~6-59)., 
Pensões, dos Comcrciál'ios. .projeto de Lei· do Sen3.J.o n? !O cimento do Dr. Henrique .. RUpp Ju.- ..:_Em 

10 
justifica· os au'x.mos e sub-

4PROVAbOS: üt' 195.6, que modifica di5D•hitivo dr- tli?r, ex-pa!:lfl.mentai;··<DCN., .2-t-~ .. ,)9). venções dadas. peta·congresso b-'uni-
C6di~o do Processo Penal e dá outras COIMBRA.iBU~ .... O versidades -cn.t6licas. _"Ma' mesma oca· Re(,\..'e<·imcntó n9 137, de 1959, da. · - ,_ ·- . 'd" · d s h 

d r · .provid.enctl;lS:. Em 12 comba\" pr"oJ·"etos de adi:a- s;ao, solicita as.proVl enc1as o en or . Cvmi:;suo e ' ransportes, Comumca:. o:: i d t 
çô~H e Obrus Públicas. solicitando te .. , ·Projeta :Je. ·:et ~a Câ.m1.-1 n9 _39~ menta da mUdança da capital da~ Re~ Chefe de PoliCia, no sent dÇl e-~ en-

. · · t t • P"'l>na .,1. t· t "" ·1 - oll"tlca do der -no apeio de numerosos .pa1s de nll(\lll tl'amltaçao em conjun o os ét.::. 1952, que au.orlzs. a·~õ!:\!'1··"'' ... ~ PU. tca e J.a a \..WI Sl ua.~ao P ... - família para· pôr em l)rática medidas 
p"·ojetos de Lei tia Câl.ilara·n'~~4U; de ~,:ãe· e a compra de auto·.u·WeJs .:~ais (~CN., 13-6:·59), Na·mesrn~s s~~ que previnam as reiteradaS tentativas 
195 .. é a7;'cte 1953. · Tá.xis. "'a~ a.ssm~l.• .a passa._ge~. de n;a . ·Ide a.ssalt.o e rapto às alu. nas dos cole-

Requerimento n9 138, de 1959. em F:rojeto de Lei ·do SenadJ nt!: 4_5. amversárto do çorre10 Aereo, Nacwp.al g!os da ~.mta sul da .cidade;:. (Nãc 
át:t! ·o Br. Sellador ·Mendonça Clark rt.,· ·1956 ·f de autoria. do Sr. Sr.na.dur tDCN .• 13·6-5-9). . publicado). . .. 
:;~!Jcíta. nos tf:rmos· do art. 323. § 29, Caia.clo de Castro"J. que al~e~·-'. a te· _Em 15 fala sôbie a divulgação doS.· -~~ 5m 12 ,põe em relevo os serviços 
do Reg·imento (ütetno. o dêsarQ.uiva- d~çáo da 1etra b do .a~·t_. r.n ~;:o. L~! trabalhos legisla.t.i\·ós pelo -Diãrio do I prestã.dos pelo· correio Aéi·eo .Nacional 
UH,nto d:> Projett de Le1 do Senado de Promo<::ões de O{ICia-ts ·l,f."t- nu~ Congresso .Nacional1 <DCN:; 17-6-59) .. à Nação (Não publicado); Na m~sma 
n~ 25. de 1956. que dispõe sóbre o pa· .met·o 2 .657. -de 1 de dezetnb_f'J de _ Em 19 tu ta da União Nacional sessão, registra a passage.m do aniver­
_g·n\.ento~cte auxílios e subVenções. 19~f>) ·e -prt>.sc~·eve. medi~as rr,laLn·as à em iate ·{ta con.juntura _politico-eco~. sário do "Diário de Not1~ias" e:.."-últi-

Reqné1L..ento n9 139, de 1959,. em e)ecuç~o: ~essa alteraçao. nômica CDSN., 20-6~59):: ma Hora"· INão publi~ado). 
Q' .. <l.! o Sr. Senador Melldon~a Clàrk Pro.ieto de Lei da. Câmara n9 '~2. pUNHA )MELLO :_ Em 18 'iê Carta que reCebeu do. 

·.<;l:.:c1ta1 n ::s têrmos da art .. 3::?3,, ~ 29, d\· 1958. que doa trm:en~ f.t~ :t:ll·opne.. · · Professor América Lacombe: secretá~ 
do. Re-~imentó Interno, 0 des:l.rquiva-. ctadE: ·da União Federal p~ra constru.. Em 9 trata da gdve ciise econômica rio de Educacão da P:D.F .. contrA. ... . 
wento do. Projeto de Resolw;ào uú- c&c.. da· casa d. f'erroVJ<',;:;n. que assola a Amazônia, salientando a ditando afirn'mçôes . feitas anterior .. . 
mero 41. rle 1956, que altera o Re~i- Prójeto de~ Lei '!a Cãm ~-~ ..... n\' 2?3. atitude do ICG que de há .muito ·não mente da Xribuna do Senado, a pro .. 
1w ntn- Interno. · dl: 195e, que supnme a !~tL·-1 a do ,emete .ca:fé para quãiquer .região da· Pósito .das ~ilnnas excedente~ 'à: ma~. 

, art. 69 da Lei n9 M, de 8 .te set.em .. quele Estado (DCr•h W~6-59)-. t:ricula- do Instituto de Edncaçi\c 
"F.eqneri;;nento n~ 179, de 1959, pelo bru de 1957 (EStabelece me·HC:ts tacF- -Em i5 Coimmica haver convidado (DCN., 19-6-59) •. 

Ql._<HJ o. S1·. Benado1· Coinlbm Bueno , ··ass1·sfe"nc1·a econõmica à !J•Jl'•.:acl1::t • · 1 ·à ·p · d · " 
· ·d 1 · 1 d p 1 " • pessoalmente o Sr .. Sebastt. o, ms e _ Em 23 "•'ce cons1·cte','"";:,es ".'bl"O sv~.!(:lta o es~\l'QU vamen o o ro~e I!áLnral brasileira, e d~. outr•1.s pro~·i- d IJt: ""'"' ~v 

tn. de· .. F..es01ucão 1'f 24., de 1955, que .l.;.ncias) • Almeida, MiniStro 1 da. Fazen a pat·a d.ecisões judiciâl'ias a respeito . à:i 
cJr.;oôe sô"ttre a remessa ae exem-ohu:'Cs u.. ___ em sessão secrf~ta! prestar eadarecf. questão. da; matricula de alunas e_x .. 
do Dum o do Couaresso, Seção li, ·as . mf:n.tos ao Senaüo lsô'ore ° Fundo ].1"o- cedentes do 1Ílstituto · o.e Educação. 
Ci~maras Lei::t.,lahvas Estaduais e. Resr.nha dos Discursos profe- ·netário Intern3cional (DCN.,- ' 16 de <Não publicado). · 
11 , \ l , d . h tunho de _ _195!H·. f . 

WllCIP-"•· ridOS duran e 0 mes C ]Un 0 FER,.ANOO ·coRRI!!A ·· GUIDO MONDIM 
REJEITADOs: . " AFONSO ARINOS . 't t ',. •-; "E!tn 22 contesta publicação de ai- -. Em. ·s comen a D() a_ pu.) lC!l.'"""' 

Proie'~ de Resoluca.o: · li:m 10 d& conta, à casa, de. sua guns ;ormns desta capital a ,respeito por. UQJ.. jo!·!.ud.de PMtq _,Alee;re.,sóh~t 
Nç 9-54 -=--· ),[odiflca. os à.rt1. 33 e (f l--atuação comO metnbl"O da Delegaçíi? da vendo. de terrtlS devolutas no E.:i· ··palavras pouco · corte.~e.--.IJ~·oteri~a~ 

d.o Ue-~t:im-cu<-o Interno da sena~"'· ' do Brasil ju:nto ao .conselho Exe~utl- t:~.do de ~.i:tto. Gro~o, du1~~nte o tempo I pelo ·Sr.·. Sebastião 'P~ -de .Alm~:~.ld3. 

( 
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Pl'e::iident-e do Banco.do Brasil, ao a~~~ pm:tamento'Nacionarde Obras. Con- .... 1m, 17 emite seu ponto de \'Úi_ta. nagem de seus pares~ memória ele 
tnmi1• interinamente o Mini-stério da tca. as Sêca.s, reclamaildo contra a. :tal- a re,speito do Projeto que prorroga seu pai, Professor Miguer Couto, cujo 
Fazenda, e .referentes à pessoa. dos ta. rte pagamento de !alã1·ios. (DCN. a existência. da COFAP, em ·trântito 259 aniversârlo de falecimento hoje 
srs, Senadores da República. (DCN 16·6·59) • . nesta casa. (DCN. 18··6-59). transcorre. (DCN. 12-6-59). 
9•6-59). 

JORGE MAYNARD. - J!!ln 16 assinala a ·passagem do • 
1,"' aniversá.rio da morte do Govem~-~ - Em 2. em :Oome do Partido So­
dor Jorge Lacerda, do Deputado Leo- r cinl progre:ssista, dá. conta da l'esolu­
bert-o Leal e do Senado1· Nereu Ra- ção do Dir.etório e do Conselho Na-
znos, <DCN. 17~6-59). clonal de .seu Partido indicando o 

HERIBALDO VIEIRA nome do Sr. Adernai: de Barros· como 
candidato à Presidência. da República. 
(DON. 3-6-59), - E:m 10 focaliza a extrema difi­

culdad~~ financeira em que se" encon­
tra a FUndação -Hospitala1· Cirúrg1ca 
de Se:llgipe, devido a falta de l'eCUl'­
SOS. decorrentes do atraso de pagamcn 
to de verbas, pela União, (DCN. 
11-6-59). 

- 1!:m 12 apela para o Sr. Presi­
dente da República a fim de soconer 
a população do Estado de Sergipe. 
fortemente . castigada pela sêca que 
devastou as plantações e extin'guiu as 
ufra3, (DCN. 13-6-59). 

JARBAS MARANHÃO 

- E:m 18, tala a- respeito do Proje­
to de Resolução u. 12-59 (aposenta 
Luiz Gomes de carvalho, Chefe da 
Pórtaria do Senado Federal) • (DCN. 
19-6-59). . 

- Em 26 congratula-se com a im­
prensa. pela pa.ssa.gem do 10 aniversa­
l'iO do "Jornal das Letras" o (DCN. 
27.;.6-59) o 

- J!::m ::.'D focaliza o problema Co 
desapm·ecimento das praias de Olin­
da, que vão sendo destruídas pelo 
mar, <OCN, 1-7-59), · 

JEFFERSON DE AGUIAR 

·- Em 3 situa a posição da Compa­
.nhia Siderúrgica Nacional em torno 
de denuncias sôbre a majoração de 
taxas para a venda de chapas de aço. 
(DCN. 4-6-59), 

- Em 4 continua em suas conside­
rações a respeito da posição da Com­
panhia Siderúrgicá Nacional, face às 
denúncias formuladas pelo Senadol' 

·Lino de Matos. <DCN. 5-6-59) • 

- Em 15 ·rala a respeito da crise 
existente no EstadO de Sergipe, re­
Iiultante da escassez de chuvas. (DCN. 
16-6-59) • 

- Em 17 transmite apêlo no senti­
do de que sejam pagas as subvenções 
federais, em atnso, destinadas ao 
Hospital de Cirurgia -dO Estado de 
Sergipe, CDCN. 18-6-59), 

LIMA TEIXEIRA 

- Em 1 fala a respeito do Projeto 
de Lei da Câmara n. 40-58 (fixa nor~ 
mas para cJassificâção e padronização 
de produtos alimentares). (DCN, ••. 
2-6-59)-

- Em 2 tece comentários sõbre a 
Petrobrás, dando conta de questões 
entr" lavradores do Recõncayo Baiano 
(DCN'. 3-6-59). 

- Em 3 fala a- respeito· da refol'ma 
agrária, cliticando a orientação ll:t 
carteira de Crédito Agrícola do Ban­
co do Brasil protesta contra a atua­
ção do Sen'iço Social Rural. <DCN. 
4-6-59). 

LlNO DE MATTOS 

Em 1 refere-se a'õs crimes con­
tra a economia p0 pular. denunciando 
fraudes no comércio ihlpm·tador. Na 
mesma ocasião manifesta pesar pe!o 
falecimento do jornalista Manoel do 
Nascimento Júnior, (DCN. 2-6-59 J, 

- Em 2 trata. da reforma agrária. 
{[XJ~. 3-6·59). 

- Em 11 contesta as Paláv-ra sde' - Em. 3 t~e cons!derações el!l ~õr­
·t· à · ltura nac1onai ro(c- no da Sl tuaçao nac-onal, focaliza., 1d0 cn -Icas COnJUl ' n!t t d . •"d ut"ta"-CS 

rídas pelo Senador Mem de Sá nesta 0 0 . cus 0 e 
1 

\
1 a e as a., ~o 

data. (DCN. 12-6-59). Na mesma popultues, (DON. 4-6-59). 
sessão lamenta o incidente que cul- - Em 4 Jala sôbre contrabando de 
minou com a Prisão do ex-Senador automóVeis em nosso País. Na mcs­
Alencz.stro Guimarães e justifica a. ma ocasiil.o justifica Reque.-imento cte 
atitud4~ do Sr. Ministro da Guerra, informações que envia à l\·1esa, sôbre 
.Marechal Teixeira Lott, qu~ agiu rem pedidos de }icellça de importação sem 
nome da disciplina militar. <DCN. cobe>tura cambial, ccmo investimell-
12-6-S!J), to de capital estrangeiro. Ainda nes-

- E!m 17 fala sôbre a preliminar ta sessão comenta a carta enviada 
de lnc4}nstitucionalidade rio Projeto de pera Companhia Siderú.rgica Nacional 
Lei dO Senado n. 10-59 taltera cons- ao Senador Jefferson de Aguiar, em 
tituição da Comi>:são . Executiva do resposta n discurso seu feito em 26 
Plano do Carvão Nacional), (DCN. de maio de 1059. (DCN. s-6-591. 
18~6-5!)). 
- - E!m. 18 continua _encaminhando 

a. votacão -do mesmo projeto acirna 
'\eferid0. (DCN. 19-6-50). 

JOÃO VILLASBOAS 

- Em 5 rebate as palavras protc­
ridas pelo senador Francisco. Gal'op 
tti ne,!,ta data, lendo ent,·evista con­
cedida p€10 Deputado Euripedes C'al'­
doso de Menezes contra a candtdatu­
la dO 81'. Jânio Quadl"OS à . futura 
Presidéncia. da República. (DCN. 
6-6-59). 

- Fim 5 reclama o crunprimento 
da. palawa dada pela Maioria des<a 
Casa., no caw da tramitação ránid::t. 
do ~Projeto de Lei qll€ estende a· cé­
dula única às e:eições proporc.:omtis. 
(DCN. 5-U-59) • 

- Em 8 ~tica a orientação do go­
v€rno no tocante à indústria do tl'l­
go. !DCN. 9-6-59). 

- Em· 12 cOmen;a a entreyista do 
Deputado Eurípedes Cardoso de Me­
nezes a respeito do Sr. Jãmo Qua­
dros, Cuja l'etificação S. Exa. já fez 
também pela imprensa, e tece comen­
tários em tômo do lançamento do 
nome do Sr. Jânio Quadros tomo 
candidato de união nacionrtl. CDCN. 
13-6-59) o 

- :Em 22 comenta a regulamen­
tação fazendária do ftmcionamento 
das sociedades d.e crédito e investi­
mentos, para concluir tratand? de 
novas denúncias contr~ a COFAr 
(DCN. 23-6-59). 

- Em 23 trata da situação dos 
cafeicultores. (DCN. 24-6-59). 

- lEm 24 refere-se ao contrabitndo 
de CF.tê, criticanào a política cam­
biâl do Govêrno. (DCN. 2:i-6..,59) • 

MOURA ANDRADE 

Em 3 emite parecer verbal, pela 
Comissão de Relações .Exteriores, a. 
respeito do Requerimento n9 143-59, 
em que o Senador Lima Teixeim só­
licita autoriza.ção para participar da. 
Delegaç5o do Brasil à XLIII Confe­
rência Internacional do Trabalho, a. 
realizar-se em Genebra, (OCN.. ' 
de junho· de 1959) o 

MOURÃO VIEIRA 
- Em 25 fala !iôbre a indústria 

moageira do trigo, (DCN, 26-6-59). Em 1 fo.caliza o problema da. 
na\'egação na Amazônia, especial­
mente os serviços prestados pelo s. 

do N..A.P.P. (Serviço de Navegação do 
dt Ama_zonas e Administração do Porto 

LOURIVAL FONTES 

"Em 3 ássinala a. passagem 
259 aniversário do a.parecimf'ntfJ 
Gilberto Freire. (DCN. 4-6-59), do Pará) • (DCN. 2-6-59) • · 

- Em 8 manife::;ta 
lecimento · do escritor 
(DNC. 9-6-59) . 

pesar pelO fa­
Gastão Cruls. 

MEM DE SA 

Em 2 comenta a grande cam­
panha. popular, bem como a contri~ 
buição do oovêrno, que salvaram a 
Pré-1lati·e de fBchar suas portas, e 
cita. outros estabelecimentos de cari­
dade que se en.-::ontram em idêntica 
situação, solicitando providências no 
sentid'l de ser solucionado o proble­
ma. (DCN. 3-6-59), 

- Em 2 trata dos problemas eco­
nômicos da .. juta e da castanha. 
(DGN. 3-6-59). Republicado DCN. 
6-6-59. . 

- Em 4 fala a respeito de distri .. 
buição de verbas no Orçamento, des­
tinadas ao EstadO do Amazonas. 
<DC'N. 5-6-59) , 

- Em 5 exalta os grandes seni­
ços prestados petas salesianos do 
Brasil, a propósito das comemora­
ções do 759 aniversário da primeira 
casa salesiana no Brasil, 1.883. (0. 
C .N. 6-6-59). 

1 - Em 8 reclama o atraso em que 
- Em 11 tece considerações sôbre se encontra o pagamento do svenci­

a conjuntura nacional. (DCN. · · · · mentos do pessoal do Acõrdo ceie~ 
12-6-59) • brado entre n União e o Estado dt> 

- Em 15 fala sôbre as responsa­
bilidades do Congresso Nacioual pelo 
alto c~tsto de vida. (DCN. 16··6-591. 

Amazonas." lotados na Inspetoria Re­
gional de Fomento. Agricola. CDCN, 
9-6-59) . 

Na. me:om~ sessão assinala 3 passa- - Em 10 manifesta seu pesar pelo 
gem- da data de aniversário do "Cor- tecente falecimento do escrit01~ Gas­
rcio da Manhã", (CCN. 16-6-59) . ti'lo Cruls, justificando, a seguir, re~ 

. _ cuerimento de informações, que eh~ 
- Em 16 par3. exphcaçao pessoal, via à Mesa a respeito da falta de r -

lê carta ~ue recebeu do Sr · LUIZ f messa de 'café para O consumo 3lt 
Duarte, Diretor do DeP~Tt~nnento. de I população amazonense (DCN 11 de 
Previdências do IPASE, com expli-- junho de 1959). · · 
cacôes a respeito do ab·aso de paga-I 
mfnto do abono de ·3fr"1_, aos aoosen- - Em 18 comenta a situação de 
tados daquele Instituto.' e que foi as- j café ~ da juta na Amazonia. (DCN", 
sunto de um Ue seus ú.ltimos discur-~19-6-oS) · 
sos. (DCN. 17-6~59). - Em 22 lê carta que recebeu de 

- 'E!m 19 ref~re-se à participação 1 c:e~e de ~ab_in~~e do Presidente do 
de comunistas na m~miff'sta~:io do 1 1. sht_uto B~asileuo <io Caf~, presta!l­
Catr:te ao ·Sr. Juscelino Kubitschek, · 0,0 escl,:;trectmentos a re.spetto do u!-

r.; Lmo mscurso que aqm pronunciou 
(DCN · 20-6-~ 9) ~ sõbre a crise do café no Amazonas.' 

- Em :;!2 prot.esb'l. contra a atih1cle (DCN. 23-6·59). 
do Govêrno, cerceando a liberdaõa 
rle- nm pro~rama de t.eleYisHo ~!ir)6irlo 
pelo j'Jrnalista Hélio Fernandes. <O 
CN. 23-6-59) • 

- Em 25 saEente o sip;nifimtdo d:1 · 
visita ao Brasil da s~·~ Golda Meir. 
Minif>tro d3s R.ela~ões Exteriores de 
Israel: (DCN. 26-6-59) : 

- Em 26 f:tla respeito rlo Proieto 
de Lei da. Câma.ra n':' 113-53 (allXi­
Uo RO Rot.arv Ch'he de Taubaté mr:1 
rr.e.liz~.cii_o da ()f!. ~~>nnna Nr.rionAl 
Monteifo Lobnto. (CCN. 27-6-59). 

- Em 30 fala sôbre inauguraçã() 
da Estação de Televisão da Rádioo 
C"ontinental. (DCN. l-7-59J. 

NOVAIS FILHO 

Em 9 manifesta pesar pelo fale·d~ 
menta do Professor Joaquim Ama­
zonas, magnífico reitor d:t. Universi­
dede do Recife, recentemente fale­
cido. (DCN. de 10-6-59). 

PÀDRE CALAZANS 

Em 11 ·leYanta questão de ordem 
.sH;;erin'?-o. à M:~~a ·a convocação do 

MEN_OONÇA CLARK Sr. !\'Illll!Stro mtei.'lllO da Fazenda 
- 1 solicHa a atenção deste C:1sa para prestar. ao Senr..do, em sessão 

rJara dois Projetos de ~~11:t MHto··ia. ::,(;ereta, os esclarecimentos nt"cessr­
rrn tr~mi.t.:>.f'fio lent:'l: ?rt..ieto de L<:i r~os ao Fundo Monetário Internado­
do Senado ·n9 26~56 oue dispõP. sô- ne.L •DCN. 12-6-59). 
bre pf'o.!{amento de nuxflim .. e subve:1- - Em 15 contmua em e:oclareci­
cões votados pelo C:on'?" 1'CSEO~ f': 41-~'i. n::.ento.s a Mesa sôbre requenmento 
ouc altera o Re'2'il!l~n~o Int~>rno de qu~ fo:·mulou soliCitando o compa-
Senad.o. (DCN. 2-6-59) · rec1mento do Sr. Ministro da Fazen-

. . . . da, a est.a Casa pa!·a ptcstar decJa .. 

· - Em 22 dá conhecimento à Casa· 
da." "Nota" expedida peln. UniRa De­
lllCCl'ática Nacional e dirige ao .... 
mocrática Nacional e dirigida ao País, 
a resp(~ito da situação política, finan­
ceira ~ econômica do Brasil. (DCN. 
23-6-59) o 

- Em 26 encaminha a ·votação do 
Projeto de Lei da Câmara n. 118-53 
(P.uxiiio do Rotary Clube de Taubaté, 
E5taào de Siio Paulo), (DCN. 
27-6-59). 

- _ Em 17_ fr~.la ~:Jbre a l")reh!~lmnr ~·ações sóbre o Fundo Mo;etário In-
- Em 15 fala a respeito da indús- de Il:_l<:o;n~tJtueJon'J ·lda_df'_ ,lo. Pt ot~to I rernac.ional. ID8:N. 16-ti-59). 

tl., . ., · "Ulon1ob1·J1·st1·ca (''""'N 16 G ,.,. 1 consht111r.--~o rla rom1ssa'l 10;:ec\lttva E , . . 
·~ ~· • .._.,_, • - - u · n.e r.eí dn ~·en:trlo .11? JO ... ::;q lfl.'t ..... a . .;. :- .m ht expl~ca a atltnde do Go~ 
-·Em 16 fala a resp€itO do Proj~to c.lo pJ.,no de carv-:0 F:lc:iO'lal \DC~. '~\no 11? c~so do F'Un?.o Monetário 

de Lei do Sem'\ do n.? 28-57 (dá riova Ui--6-59). · ' - • '" • '· · In ernacwnal. 1 DCN. !:'0-6-59l. 

JOAQUIM PARENTE 

- "Em 15 transmite apêlo que· lhe 
.!oi di.i~ido por trabalhadores do De-

redação ao Côdigo Naclonft} do 'r'rfw- ----~ REG·N 
sitO), ~DCN, 17_6_5!)). Na mesn1'l MIGUEL COUTO - l TALDO FERNANDES 

sessão fala ~óbre rcivin;j~cGções da Em , ll ~sso:::i.a-~f'. :'ts ·homt>nn'!ens . Em 11 assi.n::~la o 259 ã.nivP.rsérto 
lavour~ caf~etra e ~. pohtica de ex-.) p!·estac[as a mem0r1fi do Prof;ssor ! ~Ul rnorlc de C~:·Ios Oba:;::; e Mi""net 
portaç"'o de~1.ie pl.'oduto. tDC'N. . .

1 
C'urlos Ch&.':1R!';. ~~r:<d"cendo. an"!da. ! :.'m!to, do:s gnmd::s noml's dR Me-

l'i--tí-5!1). · as pahtnas de saLtdade e de home- IÜJCina B:<tsllci:n. tD:::~. l;;:-ú-5S). 
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RUY PALMEIHA 

Em 12 emite parecer verbal, peta 
Comissão de Relações Exteriores, a 
l'e.speito do requerimento em que o 
Senador Novais Filho pede autor! .. 
za.·ção para participar da. Delegação 
óo Brasil à Sessão do Conselho da 
Organização das Nações Unidas para 
Alimentação e Agricultura. {FAO) •. 
.<IION. l:J-6·59). 

S!lRGIO MARINHO 

Em 1.,5 lê cabograma que reee .. 
beu da cidade de Mossoro. Estado do 
!nío Grande do Norte, apelando 11.0 
sentido de que não se deixe pernlJJ: .. 
necer desaparelhada a Estradll de 
F~!rro Mossoró--Souza, <DCN, 16 de 
junho de 1959). 

SILVESTRE PERICLES 

-Em 30 trata da política em. AJ<a .. 
t~"Oas. (DCN. 1·7·59!. 

VITORINO FREIP.J!: 

Em 10 encaminha vote.ção do re­
ctneriruento n9 159-591 que pede eons­
tttui~R.a ria mn2. Mml~"''lo de 3 mem .. 

Julho de 1959 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL: (~~eção 11) 
~====~~~=======-====~ 

bros Para· representar o Senac;lo-nas 4 1rente à pactiCipação ·de comunistaa daquela corporação armada. (DCN; 
solenidades com que a Arma.d& Bra- na manitestação do Catete. (DCN. 10-6~59). 
sileira comemora o 949 aniversario 20-6-59) • 

T 1 - Em 11 assinala a passagem de 
da· ;Batalha de ~chuelo. (DCN. 1 ·- Em 22 defende a pesso·a do Se~ mais ·uma data comemorativa da Ba­
d~ JUnho de 19a9) • Na lllesma; q_es- nbor Presidente da .República, das talha. do ~achuelo. (DCN, 12 de 
sa.o lê telegrama que )he enVIoua!o~ crític&s do Stmador Mem de Sá atri- junho de 1959). 
GQvernador do Maranhao, Sr · M · ,::. huindo-lhe cerceamento da liberda­
C'af!alho, apelando ao Sr. Chefe da de de tun programa de televisão diri­
Naça~ e ao President~. do. Bane~ do . gido pelo jornalista Helio Fernandes 
~~:~ ':~~an{e~to f~lh;:~a ~e~;~ .. ~ fDqT. 23-6-59) . . 
produzida êste ano por aquêle Está- ·. - Em 25 refere-se ao incidente en, 
do. (DCN. 11-6-59). · flUe foram em·olvid~ o Chefe de PfJ-

- Em 1.2 assinala a 'passagem do licia General ~maury Kruel e o ~pu­
aniversário· do Correio Aéreo Nacio- ~ado Menez~ Córtes. <DCN. 26. de 
nal. (DCN. 13-6-59) • I JUnho de 19a!IJ. . 

_ Em 16 assinala a passagem do. - Em ~O lo!tva a _atuação. do C~-
19 anive.rsário da morte do Governa-~ro~t.l Damlo Nunes.~ frente da. Dl­
dor Jorge Lacerda, do Deputado Leo- v1sao de Ordem Pohtlca do Depa.rt~­
lJerto Leal e do senador Nereu Ra- rnento FederaJ de Sevurança Pubh­
mos. <DCN. 17-6-59). Na mesma. cn. (DCN. 1-7-59). 
sessão encaminha votação de Reque- VIV . .\.r.oo L!!t-.A 
r:imento pedindo adiamento da dis- ·co•·tinua lendo.· 
cussão do Pro~to de Lei do Senado Em 9 ~~ . paNJ que 

- Em 16 encaminha. votação ·da 
requerimento, pedindo adiamento da 
discussão do Projeto de Lei do Se­
nado n9 28-57 (dá nova redação ao 
Código Nacional do Trânsito). {D. 
C.N, 17-6-59). 

- Em 17 fala sõbre a preliminar 
rle inconstitucionalidade do Projeto 
ôt> Lei do Senado n9 10-59 (altera 
constituição da Comissão EXecutiva 
do Plailo do carvão Nacional) . (D. 
C.N. 18·6·59). 

""- Em 25 comenta. editorial do 
"C Globo", em homenagem à memó­
ria de Afonso Pena. (DCN. 26-6-59). 

ZACARIAS DE ASSUMPÇAO 
n~ 28-5'1 (dâ nova redação ao Cô- constem. dos , Ar..alS, .os telegramas de 
digo Nacional do T!·ânsito) . <DCN" agractPclmento recelndos de auas pa- E 1 .1 ta _ ~Jo fal-i-
17-C-5.9l. tentes da tdarinha de, Guerra do "'m mam es . pes... ..... ... .... 

-·Em 19 responde ao discur~o dtJ Brasil. pelas pala nas pronunciadas J menta do Govel nadar Mau:nU1ães 
senador Mesn à.e Sá na pal·te· 1·ele- 1nesta Casa enaltecendo o~ serviços Barata. (DC~. 2-6-59). 
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